
o TEMPO
.slutl"se do Boletim Geometereológico de A. Seixas Netto

válido até às 23h18m do dia 10 de janeiro de 1971

FRENTE FRfA: Em curso; PR'ESSÁü ATMOSFERICA ME"

DIA: 1007.3 Milibares; TEMPERATURA MEDIA: 27.9°, Cen-

tigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 87,1 % Cumu-

I" - Stratus - Chuviscos pa�sagelros -- Tempo Mcdio:

Estável.
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!SlNTESE
o jovem jogador de xJdrez

bi asilei 1'0. Mcquinho, embarcou

para .a 'Holanda a fim de dispu­
tai um torneio internacional.

Mequinho jogará em Wijk
Aan Zee, e terá como adversá­
[lOS Petrosian. _Larsen 'e Fisher,
três dos melhores jogadores de

xadrez do mundo. O campeão
é Spaski, d� OÍüão Soviética.

" '

"

A equipe alemã do Bayern
Munchen foi derrotada por 4

a 1 pelo combinado formados

pelas equipes do Alianza de Li-

ma e do Deportivo Municipal,
.em jôgo realizado na capital pe­
ruana e assitido por mais de 40

mil pessoas. Os gols do combi­
nado foram assinalados por
Guzmán ao 37 do primeiro tém-

• �'I

po, Cubílas ao 10 e 19, e Bay-
,Ion aos 38 do' segundo tempo,

marca�do -Muller aos 28 o gol
da equipe alemã. U

., * *

'Começará no d0Il1111g0. ,dia

17, a Taça Montevidéu, torneio

hexagonal internacional. de fu­

tebol que reunirá as equipes do

Palmeiras, do Penarol e Nacio­
nal, de �(Montevidéu, San Loren­
zo e Velez Sarsfiéld da .Argentí­
na e o Internacional de Praga.
Os tchecos chegaram ontem," o

San Lorenzo na têrça-féira, o

Palmeiras na sex ta e o' Veléz no

sábado, A primeira rodada, nu

domingo, será Ve lez Sa I s field

cpntra Inter nacional na prelimi-
",

nar, e Pulmeiras e Penarol no

jôgo principal,
'

'" *.�
I) 'Y de>: MoStet· da Jugoslã-

via e o Sapríssa da Costa Rica,
empataram lia primeira coloca­

ção do Torneio quadrangular
de São José da Costa Rica que
terminou anteontem com a vi-

-

tórla do lime iugoslavo �ôbr� o I''L Alajuelense por 1 a O. A co­

II��,�aç.ã� final foi a, seguinte. Ve-

'/1 ,leJ; Most�r e Saprissa 4 pontos;
'Uda Dukla ,3 pontos e Alajue-,

,

x
� r", ,'t

p.'
.- ·Iet!se (r pontuo

..

Num jôgQ assisti�o por 25
mil peswas, o :Juadro do Ham­

blllg despediu-se da América ,do
Sul emp<Ltando por 1 a 1 com

o Leon, time da PIÍ1neira Divi-

j ,a, mexicana em jôgo realiza­
do 11a Cidade do México. Rara
o Leoll marcou Estl ada cobran-

"

do
> penalidade maXIllIa e para

os aleEllães Seeler empatou 10

minutos, 'após.
'i' "" ... *
'I-

. Depois (lue os clubes peque-
nos aceital'alll a Pl'Ollosta feita

pejo Ferroviáriol Atlético e Co.
ritiba, que 1?�dillln a cota de
Cr$ 3 mil pnra as pal1idas di�.
putadas no iuterior, independen.
te da rendª!' a �crise do futcbol
parallaense foi'" contornada, ten-'
do sido inclusive aprovnda a

for de classificação par a o tur­
no final: três clubes por ponto
e dt,Ís

-

pur renda para os parti­
ciplllltes da Zona Sul. Na chave
da Zona N0I1e, vão para as fi.
nais 'mai's quatro equipes, per­
fazen,do um totál de n�ve clu­
bes.
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gmo IJocSCttl,. dey,c'i'a 'vlslt,n' "$a\l' a', tranqlulamente as Tuas para @1'l:1.

C�ltarÍ'll'), ,dêSbl.ib�U·C�I'190 às, 17)130:11' ',,; �ar o:",Carn�val pois a� previsões
de anianhã em' Blumeilau, 'oi1d'i Cll'�.,

, meteorológicas que: {llesde ,já ,veü'
gará em aviãQ especial da FAB: i\,. sendo feitas inüie'am que �os qtla-
informaçào fOI ol1tem líberada pêlo tro dias �la maior fesla popular (lJ

Pala "io do -qovêrno ,que receb 'U ' Ll"dSlJ o tempo médio será bom
(oiml,licacélo ofiCial enviad,\ ao Go· .,

r \ ,

.. 'J :;,d01 [vo Silveira ..

estioo dos' ani

Silvei­
fUtlíi'(l ,

Goveruadór
"

DIlsiçãO·já
lel�líd!res
]8 Assembléia

�

..., :\�. I �i

<9���i!..:��?l'j?.')�Ígional do :]}I:DB, d-€,
Santa 'CaCariná, l'euniclo scx,ta-IeJ I'a_

indicou os' nome� dos dep-;'ltatlOS
Carlos "Buchelle e Dejand{r' D�lp,is
qU��pf) para lider e vice-lider do
Pa1·tido na Assembléia Legislativo
do Estado, O Sr. Carlos Buclleil
substituiTá no pôsto o cle::iulado' Pi':

dro· Iv; Campos, l)resiâente do P:r

tido' e 'eleito para a Cá,nara F2d,
ra1.

.

Nª meSJlla reunFio o Dire�ól'io ri '

MDB . traçou o plano de açil(') J('

Pai·tido para o cQL:rente aqo ,2':,

Sapta' 'Catarina e fêz una duáli52
Jos rest.!ltaclos da eleiçl; dt! 15 {�,

'IHlveml)l'o. Esti,(eram pI'es2ntes a

l'eú�üão. do Partido ())�sjcionisLls
17<ll'ios dos í)arla:oentares eleitos D0

último pieTto,

uma� maSSér polal,' cst:lrá' S(), api',"
::

-

w,/ xímanclo, mas ó temI)o cOllt,inu<l(á'
," eslável; no dia 22, se.sul1�la L!Íl'a,

.

a

rn.:ssa polar eSlará e ri curso sôl)re

Flol'Janopoüs, causando clluv,\s p,

pa,sas. Têl'ça-feira gorda .;1 Cidade
estará snb frent.e fria" com. insta·
; l!idade passagdra, se'Jdo o tempo
medio estável.

Seé{lI"elf) inforLllOlt o [1(ofessor ó\ .

;) ix,\� Netlo, o sábaZlo de canJa;,' 11
"�l', lempo está" .'l.!) , I i�L)'o 1-[1;;1110 COl'setti per

'<,lLl,', eh] [jlu llel\a�l � illS )ecio11,\'
c, I 11:, têl'ç:deil'cl ás il1stalé)çõc� (LI
'. ')J11 ",:hi:t ele 1'elec'oltlunic,'ições 'de
S;i'lta Cal:\n,\a - Cotesc '-- e CtO

Centro ela Embratel. Na qual't i-fel-
'

1 c o �ii:1lstro Viaj,ll'd pareI a C I

L� l. PCl'll1'a11eceildo ,em FlolÍclno·

['OllS ak qulata·[eira pela mail jJ,
c:ad Ildo' SC,�UJr,1 para PôJ:to Ajegr<'.

No elo,niugl",,­
"

"
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NE;CESSITA URGENTEMENTE DE:

'EPERADOR PARA GUINDASTE - L S COM ,PRATICA"
PERFEIÇÃO E CAPACIDADE COMPROVAElA.
ÉLETRECISTA INDUSTRIAL _' COM CAPACIDADE

..
COMPROVADA _ PARA GERADORÉS, lVJÁQUINAS E

l
NÚCLEO DIESEL.

PROCURAR SR: ROBERTO •

RUA: 14 DE JULHO N° 160 - ESTREITO - FPOLIS
-- � ��- -- �_ ..._--- - - ----- - -

-,
-_ ---

o Vestibular único e

IJniversicláde' Feder'al de Santa C:\·
taJ'ina tev'e bntém o cU'l1j)rimento fie
sua 3" etapá. com as provas de' Pó:'­

tuguês. Inglês e Frállcês. Mais de
2' mil candid'atos voltaram a movi·
mental' o Centro Universitá�'io da

Trindade, enquanto os computado·
res já corrigiram mais de sete m]
e duzentas pwvas, O Vestibul"r
continua amanhã: Física, Matenü�
tica e Desenho.

I

-

(

PHILIPPI Sr elA li casa'do construtor
Até

\
o final do dia de hoje a Es­

cola '(êcnica Federal de Santa C�"
tarina estará recebendo as matrí­
cuias dos alunos de S9US CU]'S,IS

té: nicos e ginasial.
,

Segundo n?ta expedida pela d'

reçào cio estabplecimento, o prazo
de inscrição é improrrogavel.

, I

Falando ontem em São Paulo, o Ministro da Justiça, Professor

Alfredo Buzaid, disse que
�

o problema dó transporte e VIagem dos terrorrs­

tas, que serão trocados' pela liberdade do Embaixador da Suíça será solucio­
nado até amanhã com a realização de várias consultas. O Ministro da J"5-

tiça disse que a questão. do sequestro está evoluindo normalmente para uma

solução. Informou ainda que não tem ideia para qual país serão enviados 0";

terroristas, e que o assunto é de competencia do 'Ministério das Relaçóes K.;:·

tenores.

Em nota oficial distribüída sexta-feira," o Govêrno consideruu-concluida
a lista de presos. Durante, as negociações, os terroristas tiveram que' suhsti­
tuir 38 r 011' es de pessoas que já estão condenadas ou que, se recusaram a

deixar o Pais.
Em I Pio I-�Olizon�, ,IS fÔl'�'as policiais localizaruin nós, últimos dias

sete .õf"J€I�,(S de terroristas que se preparavam para
f
desencadcâr S(�al�ll'�'

tros e atos de sabotagem', Um .dos presos, Alelo Id'c" Sá Brito ele 'SOl�l':a Neto,
é acusado ele par tic ipaçâo nos sequestres dos Embaixadores da Alemanha f

da, Suíça e de ter praticado 15 assaltos a bancos elo lÚo, Sua prisão ocorreu
depois de um asalto frustrado a um banco de, Belo Horizonte,

,

De outra parte, três jornalistas da, televisão, suíça chegaram 'ao Rro,
'com G objetivo de cobrir a libertação do diplomata Giovanni "Enrico Bucher.

Os três já esbiverarn no Brasil em 1968, quando fizeram uma reportagem si

bre. o turismo e os 'sulcos radicados no País. 'Naquela ocasião, visitaram a

Guan.abara, Min;is 'Gerai�, São Paulo e Pernambuco.
"-

'

, 'Os 'Jornalistas suíços foram recebidos .pelo secretário da Embaixa-Ia

da Su'íça,' Sr. Daniel Dayer, e queixaram-se do calor, principalmente porque
8afram de Genebra quando' fazià ali ,20 graus abaixo ide zero.

��--�----�--------�--�-----------��------------------------�

Calçadas da,' I' FCf. vai agir
Clda�e serão contra clubes
recupér,adas que não pagam

,

(Página 2) ,(PiÍgi"a 6)
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E O sol se fêz
-

' ,

com calor e
com ateio

D(;pols dr) fIlF'S''':

inllJlel'l'Upta "de chuva, 'O sol voltou
a bl'ilh.:ll' Jill:a lo]),;, C01"'l':l do ü

, dislorções eI<i eSLà('ão '" fdZ, lei') n­
[ornar as prai'ls a n L: ;l'ÍJ eh bel 1 11)

ele mal' e elo bql.l[,li O ['Cisai' apJ \

vcitou o �mcl'hol' qu,: pôde o dL'1
de prma entre'san�o se ao soj ,co n
entusiasmo. entre .1101 _aCago �' ,lm

'uergullw.

Paulo VI pede {fim 'par� a
c o n f i's são individual

1

o Papa lJaulo VI. eUl lllellsug'��ll
Ulll�;l(lH ,JO:; ,IHS:JOS ·de tojo [) 1l1.Ln-­
do, pediu que SBlfl e'sLnd leia d. ''C.

comenclat;ão, feita em clocum,�nto
pillilldo' recentr�il�ente pelo Vali "

; o. 'para que' seja eli:.1ünada da li·

tur;,ia éatólicd a conl'bsdO lndiv'·.
dual. salvo e,n ca:so de pecado 'mor·

tal e institui,da a confissão coJe1.t·

\
\ ,J II Jllfdlrl,\ i ePITS("ll[a 1I\'lfl \")1' ,1

H lillll'i;l:l dos P'lI11ClIOS SéCLitlos'dd
19l cja, en� qlle a confhs:'tô {Oi'é! J (",1.

llr;ada púp,licaJl1enlp, FonLeH ele) V'I�

ticano ress_lIta]'� n, no ental\tD. qU3

lodos aqueles que d\!S('.I�He;n 1)<1
derào continuar fazendo a confbsju

, "

mdividual, a fim de recebei'am (I

saé'l emento da Eucanstia

Padre ·brasileiro' do
Vle t n a Ô1 'visita o ale

(PáginCl 2)
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o Almirante Francisco de :-:;'1

E:!r:1, recenteriierito no.ne.ido p�'tD
I'/'(:siclelüc ela Rc '-úl)lic] '11:1)' \ .o C,l­
mil ndo cio 59 Distrilo N rval, '.11
nuusmiüu o Comando da FÔI'ç I de

Co nt r.rt.m �)CtJ..:jr63 ao S::'J 'Scl'jjtL",
lo, Conua-Almirante

_
Carias AUto

fIe A"ldl'acb,' em ceri.riõu!a rC:l-li" i-
I " ,,',

dil ti bordo do Ic,ohtratorj)éltl',l_),j'\),
S;{!il:l Catartna.

Ainda 11<10 '[oi fjxhd1 'a cht'l fi"l

(pie, o _'\lrllirante H�l'ick 'lllrln1_(; ''-s
';i1ni:lh:li'{t passará o. Comando ,h
5'! -llN ao seu substituto.

Pesei

o Departamento Estadual de :Cf­
ça e Pesca está expedindo ,a� liçei1-
cas a todos os q ue se dedicam JS

atividades de jiesca .arnadora. Se­

:/lInq;0 revelou fonte de órgão,' está
sencr.$ cumprida determinação su­

PC.ri9Y no sentido dei que sejam res­

peitadas certas redtr;cões visando

discijjlinar em Santa Catarina 115

atividades de pesca 'amaciara,
Os"': interessados

.

poderão obter
.n airires informações na Rua Traja-
no Irq 8, I'

Fêrr;)'via leva
.. ,. •

I

ôvimenlo nu
de 70

SI U,lne-nau (Sucursal), - A Estra­
di! (!,�' Fel',ro Santa Catarina regis­
I J (HI ':nos úHimos dois meseS ,do 'ano

g-Ull1c!,e mdvinrento de transpoJ·t(c'�,
, , ,ci,)

_
l' "I novembro Cr$ 1�0

'1:)il C'. em clêze,m'bro Cr$ 124 miL ,A

i!I,'nr,11'l::ç:3o fgi prestada ontem a

O E�TADO pelo Superintendente
HcÚi& Mello,

.

acrescentando 'que, o'
!IIQ\'imento te'nde ,a aUl'nentar 110

con �:\i í c mês com transporte da �a­

fra ',de trigo cle
-

Vacai'ia a ltajai,
através das cO"nposiço8S da estra,
da ele ferro,

!-\('rcclHêl o enge,nheiro HéIio
lVfeHo que com os índices regis
lJo��� mod�:erhh�o i�bleilla
cna{iicaç10 ' '�la -E§�rad� ele Fel

Santa Catarina será melhor exami­

lIado,' Referindo-se à recente visita

do engenheiro ROl11ualtlo da Costa c

Silva, Superintendente ,ela Regi;1O
Sul da Rêde FerJ'oviárüi Fec1enl,:
adiantou que há :boas perspectiwis
p,lra a continuiclade d,e funciona­

menl0 das composições da fel'rovi:-'l,
pois o visitante mo,�trou;se satisf(>j­

(.0 com os resultados alcançados (,)

"prometeu dar seu inconclicion,l,l

Apoio <lO funcionamento da Est:radn

rir; 1"CI'l'o Santa Catarina",

:�

(Cr$ 2,000 00 à vista

f
I r

Com um. coquetel na Ca�\;_' do _.Tn:',

'))alista,'.sexta-feira: às 17,30, a, C1i�
,

xu' 'Ê�(H\õ�1;ica Es'ti\cllial de Santa

Catm\na apresentou à imprensa "

'('onv1elaclos especiais, a prestação 'k
r-ontas - de, suas atividades desenvol­
vid rs durante o ano elo. 1970,
A recepção fez parte d IS COíl'2.

rncracões do 19 aniversário da
CKESC e contou com a nresenca do

Presidente· JilUro Linha�'es, ,cl�m"is
, ,

(,Ol11:�� das ativi-laries da dix� g�-
'

,tadl1��, o P.residente' Jm.�ro. I;'i��;:';a-
j res agrad'cceu ;1 col'a1)Ól:açàb\" '�!;I

irnnreusa, mostrando-se etrtúsias-nv­
do com o movimento apresentao»,
declarando que 1971 marca o' i,q'í�·,o
do ano da expansão, quando, ,1

Caixa introduzirá uma série de i11')­

vações n?s sel'viç�s que ofel�c(' I,
começando pelo Pôsto de Servir-o,
que, será instalado no campus u n i­

versitário da Tdl1clade que, no cor­

rente ano, estará abrigando cêrr a
_ ele 5,000 pessoas, entre 'estudantes e

funcionários da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina.

Antes de encerrar a reunião. II

Presidente -da Caixa Econômicà �E';­
t=dual ainda teceu una série LI,'
comentários a respeito da °11ti':12;!':
e .respondeu perguntas dos jornal i,-;-

diretores e assess ires, alé u de re-

,pl'csentantes ela irnpréns a' escrita, '

f'alada e televisionada
A Caixa Econômica Estadual f(,i

saudada pelo presidente do Sinrl i­
rato dos Jornalistas Profissionais,
sr, .Alhio Bosse, _ que enalteceu �
trilhaÜ,-d dês'etwolvidd pelo órgão e

a 51"1:;' extraordinário crescimento no

úl1imo �i��:
Ao, apresentar' a prestação clG tas presentes.

-1· ,.
..

1�

>o "1., '

,Prtfeil� pgde a jud� na
recuperaçã � de pa'sseiH

,

A' Assessoria de Relacões 'Públi­

S�s 'da, M'unitioaÜdac1e dis'tribuiu l1f)­

ta il Imprensa apelando à PO�)1l1:\­
'('ijo P?l'êl .'l'ecuperarem os passei()s
jch1s viifS nú')li�as Cjue se aclltlrn el�1

I'na-n rstad'o-cl'e ro'nscr\'aç�o, infol'­
l1�:;olli(lo que a cons(1'I](;:10 e cons�r" ,-

0::0 dos mesmos cabe aos proprie':á,
ri'o� 'dos imóveis, Esclarec� a ,n"t::!
q'lle o não cumprimento elas exigên­
(',Í'a's"·'i'n')Drtar� nq '1 'li �t�'í,1 d; S111,

çiire's, l)�'evist:)s 'e111 lei, ou sej 1 m,I.­
ta, e elevaç'i,o' do :)er�j'1tu,"1 'J,)S
'im;j:msj)os' sôhre 8 pro lri ":1 de ter­
r"nl'ial e predial ele 1'7" 2% 01.1

vem ser cercados',

VANDALOS

Indi,víc1110S mal htend'Dna1l1s ("1!'"

1inuam a perambular pe-hs n,I,',
c1c�1rllindo e rouJ)ando o',j,los p',s

praças públicas, No final da serriq,
na: foi roubaelo a placa de b1'o'l7(;
indicativa da AveaUa Olfo e]1 G!,
ma D'Eç�, que ,estava instahda :!'l

confluênC'ia da Av,?n'ieb OSll1"l'
Cunha e a Rua Bocaiúva,

EnCjumil0 isso, a '.Ju'li'"i:l'lli l'I'�)
continua desenvolvendo Seei 'll'llgi"R'
ma de �obl'as, tendo o 1"1'e 'cito .'\,,:i

Olive' .s��?:do:, c lÍo �o:'n fi,' ,'",•• <

ma i�'a ";',v ,:� "Ir'. '��� .�� ";ii!
O !f�f c '''�

''!tt�� �
menlcr-.�§.l"t\\ Rua Jifan 7.0 Jl"e1'lBn, ?

·6t ..,<:r''''' .

eles, no Bairro ele �,,'i::i%-é'o dos Li-

mÇícs,

3%,
Com j, §6�',aos .t.�r,:re-1-()3" balrli "Ej,:;, '"�$a�rd :\W-;�ni:�i�, a ��seàet l���

;:i '1 '�e )1'(\S 'jei'ta a()� ,fb Jrie1á_k;;;>"
rios para proibirE,;,' :c/"dj)'\sito I:}
lixo nês,tes 10l:ais, CJue Ull'nbém :l"_

14 C encerrou sexta
rfeira colônia de férias

C0m o' hasteamento ela bandeil'1
Jll!ci,onal e d-esfile mi1ilal', eUC"I',

J'ou-se sexta-fdra a .A1':so-70 do llY

B�'talhão cle Caçaclor(�s, Cj\le CO'l­

'tau com a promoç'�o Colônia d, F6-

I, rias, O ato contou' com a )lreSen�l
do Comandante da Glnrni�';\o ]VIili-

1,H" e do 149 BC, elo repres�ntaíl','!'
cio Secretário da Educação e Cul,

tura, elo. Sectetário Municipal t!e

Ecl-ue-açào, convidados e' Imprcn�,I,
Participaram do empl'cendimeont1
Cê!-C[I de 300 escolllres,

Colô'ni3 de !=krias com Sr.; alunos ,(1('

escolas lllunichais e 3 "JI'Of.cS,''lrfé',
coo'rdenaclos pel'o profcssor .JiJiilll;

Carpts de Oliveira,
'

De o'utl'<I parte, a Assessoria rin

Relaçõ{'� Públicas do 14° Batalhiío
de Caçadores c1istrj')ui'.1 nota à 1(\1,

prensa dinllgando o resultado d ,',

exames realizados na corporaçi:o
para in'!?:ressQ à Escola Pl'epat-;;!:ú­
ria 'de Cacletes do Exército, S2c1,::I·'
ela em Campinas, Apenas um C,,',l­

ciiclato óbteve ápro'vação f1;jS j)rov<!s
ele seleção, que foi o jovem Ivo
JlTa11Or] da Silva Jun,iol','A munic;.ipal.klacle' pal'tiCipOLl dá

VISITE

U artes ônafo Catarinense
AGORA

I

I \

EM SUAS NOVAS INSTALAÇõES
Rua Trajano, Sl-A (junto à

escada.-.ia da Igreja Nossa

Senhot;� do Rosário) I
I

'-- --,;;-�

?X��f0i�E;p:�iaI0G0°E��
� ALTERAÇOES ESTATUTÁRIAS �
o A Assembléia Geral. Ex1'raordinária, r'ealizada em 22 o,». �
t� 70, deliberou introduzir algumas', alterações no ESTATUTO do (::J
t� GBOEx, .o s quais entrarão' em vigor a part�r de 22 JAN 71, �
C� Por suo importância, des+ocorn-se as seguintes :\ �t;:l • O associado será automàticamente excluído quondc se t::;J,
r;� tórnar devedor de mo is de 5 (cinco) -mensalidades, con- ({l,
o secutivas ou não. � ,

f) e �O associado que não tiver pago tôdo's as merrsolidcrdes �,
t� r e lofivos 00 período de carência mínima de seu, p'lol'lo '[�",
S não terá direito a' qualquer b�nefí,2io, nern legará- pe- i :\�-
t;') cúlio, ria everitualidade de Folecer nestas condições.

'

:f:1"
.� • O pagamento da mensalidade devere ser efetuodo cté ,� ,

,� o último dia útil de cada mês: , : �,�'
� �
� Agenl'C Autorizodo Cm SANTA C:ATARINÀ: r�"
LJ:J Auguslus, Promocõcs c Vcndos',Udo, t.::;;.(

,t:J Ruo Deodoro, 19 -- 2.0 ondo� .i.. solo 3': �
,f] H_OI<I!\NOPOLlS --:- SonJQ Co tormo �
-l3J *H '�

� GRÊtAUJ BENEfiCENTE DE OfiCiaiS DO �XÉRCIJU '�
Q

Sede: Androdos, 904 - p, Alegre - RS

cd-, Fones 24-1654,24-1421 e 24-1422 '

{, ,GBOEx = Tranqüilidade no presente + segurança no futuro
"

.

, 0(r;:�'t(;rr' "f(;'ú"�r('i'/':(:'r;:r;-:;.'{'('::1("i'F""�'r'(i��0rt'�1
'

�Jlb�=j�U�'�l..:..J��Í<..�A..JU��}.;J�'li.:.J�l.:..l�", -

"----,--�-----�-�

,

/

70 foi um ano que valeu por uma década. Para Santa Catarina

e para o Brasil. 70 fói as'BR-10l e 282, a nova Ponte de

Florianópolisr incontáveis estradas municipais" estaduais e federais;
trabalhos ide irrigação, barragens e saneamento. Estivemos

em tôdos as �randes obras de 70 e estaremos també"m nas, ,frente5 de'

progresso do ano que começou, Queremos renovar nosso apoIo
aos empreiteiros, aos govêrnos municipais, estadual e

federal e a todos os nossos clientes que trabalham incansàvelmente ,

por uma Santa Catarina maior e um Brasil Forte. Contem \
com a nossa fôrça para a arranca�a 71.

-,

FIGUERAS S.A.
ENGENHARIA E IMPORTAÇAO

50 ANOS DISTRIBUINDO QUALIDADE E PROGRESSO

OS SEUS, REVENDEDORES

C,ATE'RJPILLAA
Cltilt'pillar, ,C,t. rI! tio maic.. d4I fábrica d� CaWpIllIf TrlClllr Co,

. ,

,.1
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�Ii<o· sancionou 6 'lei)
õp'rovadas Jela Bt

o Governador Ivo Silveira sanciono J na 3ex�a-f "ir"

seis leis recentemente aprovadas p,eld AS3i'1� )�éia L,!�i_,­
'rativa

A primeira delas cria o -lVÍ�l1:lieômio ',h ii -iui .: (1!

Sal1la v,,,,_�Ld que tei-a, entre ourras, a Ú'1a.U,1c! _! de

receber para tratamento, e-n vi.tude de, S .int c,::_ç ,i j ld'
cia l, "os pacientes com sintomas de ali ,;UÇ1) 111 .mta n f

oe '!l1'1,O dei pl-\S'�O provis n-ia ou a JÓ3 s . 1t!I�Ç', .con.I ua

tória e os que �evam ser submetidos à P'!l"l ia ps.q iLÚ

trica, para fiLl-S de apma�ão, 'pe�1,al. O Mani�Ju1i-o será (,

órtilO cHúl,fl'eg<,dO de l!l'i)(;<,d,;l', ao" eXELtW, ck SeUL] ,:8
)

Escola de
Oficiais abre"

. jnscriçpes
As insc];iéõd 'pa�:à os�exaniesde

seguDcla ch�rnád:Lpa,(a\ ihii:reS:S,o Ti a

Escalá Çle Foúp<�,çãQ' de,01�d�is ,ta
Polícia Militár- 'de Santa ca.tádÚ'a
permane-cerãcié abe"rta� 'até � dIa .1;1:.
As movas' tidão ii1ício nesta data,

-

às § hora� da manhã. As insci'{çõeg
serão'-aceitas té às. '7 hs.' do m,estnci
dia, desde qué a.pwsentada a do­
cumentacão eXÍ,[ida em Edital pu­
blicado >no DüÍr,io Oficial do 1;:s­
tado, Os canclidatos escritos ele­
vei'ão -s'e amesentar no dia. e ho­
ra mencionados. no Celltm de

Instrnção po! icial Militar, I�a

Trindade, rnunidos de caneta es­

ferQgrMica azul' ou prêta. Ma,io­
res infonnacões poderão ser obti­
das ,no Cen>tro d-e Irtstl'ucão PaI i-

o cial Militar mI nos dern�is quar­
téis da Polícia Militar.

S'indicalo
di' bolsas'

'

'�e estudos
,nlumenau (Sueursal) -c �Foilte'..'"'

cio SincJi.cato cios Tnlbalhadorcs,-
lÍas [ndustrias de Fiado e Tece­
'+ageI1) de B.lumenall 'jnfonnoll

o

a

O' ESTADC) que a�ll1e1a en1iclade
cla.ssista já' recebeu instrucõcS' (b· "

Pwgrama Esneciál, doe Bôisas' de
.

Estudos e dctermtil10tl 'a a!:lértura
\é],e inscriç.ões para candidatos ii
novag bôlsas. � O Pj'.azo fixado na-

r� o re�eb}fn�NÓ de novas, inscri­
çoes e pa'ra. ruoo9ação ele b(1lsi�­
tas' cios anos �1iteriO.Pes, é até. o
próximo ;�Iia 31..·. ""

'

.1

.y: I!

En tre_í·�s�":;'d:ocl.l��en tos exi�idhs
dós ca:ilidâtos;.:, tÓDstal11 a 1ltW-

"',. '�,....., . " ":

se'ltaçãQl:V da' c-ü,rteka profis,inn"l
atl):alila�á: to ii' c.artei-i"a de filiação

.

ao
.

silildicato. Aoueles, que re,-::e-

4
bem por tMe;fa, deVéfm af)r�Se'ltar
uma declaracão de rendimentos
mensais da emp,í-êsa em aue tr3-

ba:lham. Os cà'ndidatos à 'renovl1-
�ão aas bôlsas deverão apresentar
certidão de aül'o\'acão nos reSD'ec­

tivos exames,
-

bem "to'mo carteiras
profissional e do sin.d.ica.to atua-

'Ensaios 1 para
festival
têm·' início
Serão inicia elos amanhã, às 18

horas, i10 Lira Tenis Clube, os en­

sa,10s elas músicas inscritas para u

ti Fçstival ele Músicas de Carnaval
instituido pela Direto'ria de, Turio:
mo e Comunicações d�l Prefeitura
rvlunicil)al de Florianóp'olis.

....�, .. ,'

Em reuni�o realizada ontem, na.

Prefeitura, 'contando inclusive com

a presença do Maestro Aldo Gonza.
,ga, ficou decidido que todos os aI,]

tores e intérpretes já inscritos de.
verão comparecer à primeira r��lI'

nião para ensaio, amanhã, no Lll a
Tênis Clube.
Ficou deliberado, também, que o

Festival será desdobrada em trl'S
etàpas � duas de, classificação to

uma final, sendo que as duas ele
-'_lassificação serâo realizadas 'MS
dias 23 e' 24 e a Ifina-t, no dia 31
do corrente. às 20,30, no Teatl'v
A,lvaro d\') Carvalho, A. Comiss;i,')I

'ti: eRtá estudando, aléril disso, a PDS

sil/ilielado de premiar, tqnabém, o

melhor intérpcrete.

•

mental solicitados pelo Conselho Penitenciário do r�,la

elo,
,

As atribuições ,e funcionamento do Mani ôm.o s •. , ão
regulados por decreto.

de.16 de julho de 1866, qí.;e ,élikpEfe súbre o R,egimen'to ,

de Custas ele' Santa Catarina',
.} I

.a remitir os créditos tri.bl�tárioq r slatívos ao reV[ dwith

lwr;' o !J.'erações ('�aJiza(b.� ,pdas co J ,lera::i<la, d' q U 1 . '11 r

\;al.làe1�a: estabetecírlas ern Sa"t[l Ca.a.jna c qu: d i.no, .

" ,

t('.f;f�in S0 h\'l:t&r BJll �!Sr.çH!O dí; l:l.-JnJFeí'lC!:t. r'.:ü': :t p. ,"

('bpÇf�Ó do I�pne'�{eio essas anuua.tes d _ \íl�I:�O C 11(1) ,·,V;:!·: �;

P-::I._;fÚliC::UI,O ti,e l:u5t.aS 2' IJElllals ,1 :;ójç3j3 ...
1 .. b:.: ..:..3'-; Ld.,5, ii::!

,1üll,j'teSE: da existência dê credi.os L in .. La, iLJ..: iJ1iê.l.'it »Ó: -'-ld

ri,i, '.ida p(úJli\�a

LEI. Oí{GAN!CA

AGUAS SU�FUROSAS Sem vetos, foi igualmente sancionada na sexta-feira d

lei ([cle dbt'o(:: 'SOlJl'U a Lei 0rgiüüeét do _ •tí.ds.érro l-'{í

blico de Santa Catarina, na tor.na do 3i't11'0 j,) ',b C"m·,
-

u.u rc ... U dO i��t:qJo) ldéill clp ('l'�(H' e extin::!;uil' c:\rg�')"11�',
'l'crn l�·,� ili'ti,gO$ ',,� e rn rurá {-;i,n vld:lH' no \ti.� !':;II,�L;'IÚ.,�·. '1'

co, ii exeruçáo rio dbpr;sto no arrijo '7ô, Cltj -"i' e fel'" s

t"L., ,,9 ..ld"I'Hi,:ld; ,.1.:1 _JL ;XLll.:1 .. dr:�f :.,.::\.0' :1�J3 �

ij.;,·�.,;i li �(it.�

c!w< J1iéJliutOS rlo NILJi.:lI.é:"lo Púhtice.:

'f.;·':iJ'L:Ílrnt�rn.{:1 ÍO.l sanci onadr :1 1.,1.l {I.lJ "I L:':) rz (
"

',·
.. êrt('{J 'a t.h)bl' uma .àres d � 1o;i'l'8a si. .L:\ L-:l:3 .t:i .i',}!: .,�

,j'�\:;8:h·.\!::ídft .:1 'li\:-d\t'r::tçi0" (�àfarinr:n8(� d,� ....:t,'j :}(nQ'�i ,T3

,',li!it.if.-: ,';ic:I:�ü '�ÍiJ._15t/iÜ.. \G;,j o. ::tLl,a..lr;"üo 2 n I':..:i L.�,JI:i) _,_1 i I.t;::

f -'-J!"i:�'J:l0�01.i::; L�i::ti�'2ii:.t�e, a Lei 'q�i2 3. ·fa.l,�.L· I� 1:)
-

� .)r�}-

Em 'outra lei sancionada o Govêmo do Esta:lo fie:l

autorizado a adquirir da 'Prefeitura Municipal' de Pir.u«

Ln " �("J ,_k (,-,,,",1:; de li) ;,j3( ,'ilétl',y, �1,1 d'I'''c['� :),1;),

se a�hqm localizadas as jazidas -de águas sul rur o .us A

Ici cSL(iüçú:�.:( que para :...: C0.JertJ.['c\ l.ld "ra,) ;(L;j9 U �:.f�­

vei nador abrirú êsLe ';,,]'0 um crédito espec.at de C $
::15 inu.

A�·l1GiJj{Oj\,iO
c.. !

I,

REG\MENTQ DE CU,STAS ,

Entre as leis sancionadas Ii,o,lo CJ2fe" do. l:}O '2 tí�

também 58 sncontra a que autoriz> o 2;;,15r E;� .C,"1O,-,1'jOIH�'o di;,,!omn 'Ie',;'I] sHnr;ionAdl) p"lo, Goverria tw é

, o que estabelece a per.nanêncla e.n vigor d.i 1.:3i 'n� J.B"i), , 1
; ,

,
" ,

'

1:,_:'
i I"

,
'

",,,\ :,

-:; "

\
"

"

:i,
"

',1.'

-'
.

------�-----.......,---""",----��---:----�----'-�.-:

'.
,

,< ;

,,\ "

"

I,

": .( "

Ré'pl'oquzimos Ó �lec�eto l�nperia; qU� ÓfiCioliz�.lJ el' cOi,,;I'iíuic('!(J ;j,) lv\;,,(,íepiC' Gefc;j dê' tc;:.nG"';Ci .cios S'�i"iid,),�",:
do: Estado, O original er;contra:se no Arquivo Noéionoi dÓ Ministerio"do Jlisi'iw,

-

,

"

\
-

" ." �.
"

,
' ,

\'"i.II .'

O"�

:",: ,
, ARegênd,a em nome do Imppador; o Sen�or Dorn, P(ú:lro II/ lendo em vislc] bnne{k:lü(, '1"Cii'íio

-

se 'possa, e sem 19rovame do Tesour.ÇJ Público Nocional, eiS 'famíl'iQs dO'i E'rnpregcíc!o'.: F'(ibli<:()'s, '.

que tal�c�i::1m :�;ét)') il�i�� d;�j��r ,"l�i9s d� hones'ta subsistéÚ,dn: hô por ben�l cíj.novCif c, plon;)
do',Montepio de' Ecb'homiá',' que, lhes foi apresentado pelo Mlnh;-ti:o e SeGi'E'íl'1riCí ele ,E'iíüdo
e ,Negócios da Justiça e interinamente dos Estrangeil'(.)s; Aureliano de SOU1:Ci e Oilvai,m CC'\U�
tinho, e que com êste, baixa, assinado. pelo mesmo Ministro, que clsslrn ,0 íenhu énren'"llcI0
e -fb.çq executor com os despachos,necessá,ios: Poléido do Rio de ,JqnelfO, 'e!TI dez ,de ,icúl;édro
de:'mil oitocentos e trinta e·cinco, décimo quarto do Independênclu e do l;npéíit� ,.

,

,
,

'

\ !'

FrOlkiscQ Lima e Silv�, João Br6uIio Muniz, Aurelioiio de Souza· e, Ollv�ifa CouJinho

"1,

_',+
",'

I'

I
\ '

Ô MONGERAL foi fundado em 10 ,de lonelro de J835:
Suo finalidade: ofereceí proteção às famílias através do; APOSEj\,I­
TAUORIA, PECÚLIO E PENSj�O. E assim roi durante
meio passados. Sempre com as vistas \iohadO's pa'ra o bem"eslar futuro

comunidqde b·rasileira e graças o' sua Itradiçãol experiência 8'

conq\Jistas de ben,s maten?is paro melhor servir, tornou'-se o mais vivo
símbolo da Previdência em nosso :PÓís. TEPIO CERAL

, ,

E ECONOMIA,
S SE

.

IDORES DO ESTADO

:', "

e,

do

, ,

Di;"ibuido, Auto,;lI.oJo poro todo (> lIros;J

AUGUSTUS PROMOçÕeS E VENDAS LTDA�

'RUA DA QUITANDA, 62' � RIO 'DE JANEIRO � GB '

"

"

'

r

SÃO PA�LO Rua Marqu�s de Parana9u�, 80 - GUAN:BARA Av, Rio Branco, 26 . 12,0 andar - BElO HORIZONTE Rua� Tupis, 459 . 2.° andar .. PÔRTO ALEGRf. f<lIC1 t],os .À,iidl'brim1.137 - 4, andar -� CURITl\3A,Ruo Mal, Deodoro, 126 - 9. and, - FLORIAi\IOPOLlS Ruo Deodoro, 12. - 2.° anel. s/2 "-.- GOI/\NI/\ Av. Anhonguew, 3,503 � sr; 'Clndc: siC) ""'-;' �;EC!r��'RrJi"da P�ma, 167 - 7.' ando 5/709 -'- SALVADOR Rua Miguel Calmon, 37 - 3.0 anel sl31 ..;.- MA��,À,US Rua Visconéfe ele 1\;1(11)6, 327 BflÉI\,� Av. Assis ele Vc:<;cc,:,:c,,,los, 481 y)<
�!�:���� ;�;\I�:0�el. Couto, 251

� sala 404 - FOR}ALEZA �uo Edgor Sc>!'ges, 96 ' 2.0 ondar - SÃO LUi? Rua I\f(:;n,(� Pt'11(i, 28 I,v ol'lclCír' -- -i ERESi!'\j;.\ F:uG /,1 iO,:' í'.i2il'j,���; i.3�:
.. , ...7 t\ 'i \ �uo Dom AqUlIIO, 858 -� MACclO Rua Cons. AlbuquE.líque, 7S - V o(!dúl • i',IAT,AI. RU::l Joõ(J Pe:;;s�)Cj, �!19 " 7.° andar ,i7tJ6.

)
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ece
Prossegue na esfera federal os estu­

dos para construção e ampliação das rêdes
de esgêto de. Florianópolis, compreendendo

J"

a Cidade, o Estreito c o Conjunto Univer-
sitários. Eles se realizam como fruto de con­

vênio firmado entre o DIlOS, o Govê�o'
do Estado e a Universidade. Federal de

Santa Catarina. Os responsáveis pela exe­

cução dessa obra não podem hesitar em

lançar-se à tarefa, com. tódo o vigor, antes

que o problema se avolume c atinja. pro­
porções de maior gravidade. Acontece que
as rêdes atuais, coústruídas quando a Ci­

dade nada mais era que um agíom(!rado
pooulacional de pouco mais ele dez mil ha­

bitantes. ho.ie Já não ínais comportam as

necessidades acarretadas pelo progresso c'·
pelo crescimento demográfico da Canital.

As am�}liações que se efetuaram posterior­
mente, !lor seu turno, também se torua-ruu

insuftcientes e, 'a esta altura, o setor está a

l\Xigir a realização de uma obra realmen­

te g,igantesca '!1an que a população no�"a

viver anos futuros em condições satisfató­
rias.

Pelo menos é coníortador saber que

. ,

as autoridades estão preocupadas com o

problema e preliminarmente voltam suas

maiores preocupações p�ra o Estreito, on­

de não existe rêde de esgõto, a despeito da­

quêle bairro possuir mais de um têrço da

população do Município. Além do mais, o

crescimento populacional elo Continente,
nas proporções em que se está processan­
do nos últimos anos, haverá de fatalmen­

te acarretar problemas ainda mais graves
caso não seja construída com urgência a

rêde de esgôtos, Não será surprêsa se den­

tro de mais algum tempo - caso o pro­
blema não seja, sanado com brevidade -

começarem a surgir epidemias. e doenças
endêmicas 'em consequência da ausência de_
t'll obra. f> em razão disto que entende-

1110S que os trabalhos não se, podem fazer

esperar por muito tempo" com o que c.e+l­

Í'wnlc haverão de éoucordar as autorida­

des res�onsáveis pêlo setor.

A verdade, porém, é une o nroh!"-
.-'

.

-,

ma do essôto não se limita ape-ias à p�1"te
continental da Cidade. Mesmo em ZOIl'lS

':"�';d�'wifiis relstivamente Jlróxim.�s do cen­

tI'O a ausência da rêde cria transtornos aos

....···-·-.'r "'�-r'- .>'; .0: •••• � _ .•••• ' - • ,'".

moradores. Inclusive nos próprios locais
servidos pela rêde existente vez por outra

surgem problemas, decorrentes do obsole­

tismo da rêde atual.

9 admirável i número de coústruções
civis que hoje vêm sendo executadas em

'Florianópolis, proporcionando-lhe êste no­

táv�l surto de desenvolvimento urbano, en­

controu uma jnfra-estmtura que muito dei-
�

xa a desejar. As administrações do. pas-
sado, em sua maioria, sempre se p.reocupa­
mm com a sobras de, fachada, aquelas
cujo aspecto externo <pudesse causar eíei-
"<; mais imediatos aos olhos da população

Se bem que a Cidade. não possa, dispensar
realizações que 'contribuam para o seu

maior embelezamento, não é. menos ver-
.

dade que as obras de infra-estrutura urha­

na' são essenciais. E' :para estas que se de­

vem voltar agora, com maior atenção,. os

Podêves Públicos, ;J'as esferas de sua com-

p"jêlt.�i3, la fim de que Florianópolis ve�
i .� , . -,

tn UI a ser nos. proxnnos anos nao somen e

b"h e at"�el1te. mas também que tenha sua

hn.J,,7'l !:'difÍ\:,�.da: sôhre uma estrutura sau­

dável e bem formada.

rosa
·

•. ·e
Existe uma arte de envelhecer: consiste

em esquecer as rugas que s� vão fOl'l11ilndo
,I, i Ub[O e evitar, com isso, que elU'úgue o

espirita. O homeID é tanto mais moço em

inteligên�ia quanto mais idoso é fisicame�-'
te. A maturidade da razão l\lão coincide

sempre ·com a maioridade física: ao invés
disso, a experiênchi conquista-a o homem

dia a dia, ano a ano, viv·e�do' as ásperas
côntingên�ias da existêncIa. Há indivíd��'s
que aparentam juventude, me�mo. anosos,

,somente porque recusaram ceder .em espio
r;ito às convenções da· idade crpÍ10lógica. A

rec.íproca tambéqJ. é ,exata. Newton,: 'adoles·
c(:jnte ainda" fêz o espanto de seus mestres,
expondo:lhes

.

as suas concepções matemá�

tica, se bem só·muito' mais' taTde tho1:tvesse/ .

,.

de refolmar veneráveis teorias., Mozart,
com apenas dôze anos compôs música imor­

tal, . celebrando-se, todavia; pela intepr.eta·
.� ção vital.que lhes daria na n,laturidàde.'

Têm os jovens de todos os teI?pos 1'110- >

. Uvos de üÜrÍlismo acêrca da própr:ia sufi·

ciê:qci�, fáce às relevantes ftúí.ções socÚüs
, qúê s� Úles reservam no presente e no' fu­
turo. Mas n1Jnca deveriam et>quecer que
vêm de trás,' de geraçõés sucessivamente'

1;uantes no ll1w1do, preciosas conquistas
do pensamento, da técnica e da cleneia, de

que se beneficiam, mas que Béi�O 'lhes custou

neín esfôrço, nem inteligência. Muito me·

nos ,lhes seria lLcito, em boa consciência,

CAIX.'\, PRESTA CONTAS
nA I,OTERIA ESPORTIVA

, A-Caixa Econômica Fed·eral iniCiou a

pr�stação de· contas dos recursos al�recada. �

dos nos diversos testes da Loteria Esporti-" . J

va 6-111 1970. Levantamentos 'estatístic'os efe·

tuados pelos técnicos revelaram que 85'%
das apostas situani.-s·e na faixa de Cr$ 2,00
e Cr$ 4,00, contribuindo para '50% da ar­

re:::adação totaL
Outro dado importante é qu.e a destina·

ç,ão 'da impo.rtância mensal despendida pe­
la classe de faixa salaria� ll1ª,is baixa cons­

titui na realidade um investimento indivi·

dual pois,' na verdade é a grande 'beneficia­
da' pelo retôrno .de grallde parte ela apos·
t� 'em se�viço, nos setores da educação e

assistência social:

O presidente da Caixa, Giampaolo Mú·
"cello Falco, mandou' ·efetuar ontem os se-

-

guintes créditos nas contas correntes das

entidades beneficiadas pela Loteria Espor- '

tiva:

Cr$
L.B.A.· 40931425,4'1
Conselho Nacional de Desportos 30698569,08

.

Fundo Nacional de Des.ep),Tolvi·
menta da Educação 30698569,08

UEFlc'rr DOS ROA

O deficit do Govê'rno Fed'eral dós ESja-
,

'

dos Unidos rio corrente 'ano fiScal será de

US$ 15,6 bilhões (Cr$ '77,2 bilhões), segundo
� previu ont81'n, 8111 Washington uma Comis·

são do Congresso.
A Comissão Conjwlta da Camara e çlo

Senado p�tra n reclu,ção das despesas fé(�e-
,

\

subestimar a contribuiçãO dos velhos, em

qualquer ·épocr:j. e a qu:alquer propósito no

enriquecünento e' na aprimoramento dêsse

inapreciável patrirrt6nio do· passa,do, que é

riquezà comwn da humanidade.
V,elho, IPo!:' �xe�nplo, foi Chevreul, que

viveu no próprio laboratório até a. idade de

101 anos; FamosoS generais comandaram -

illemoráveis
.

,batalhas na primeira grande'
g'uerra, �m 1914, e não eram jovens: Hin­

denburg tinha eritão 67 anos, von Buelow
, .

contava 68 anos e .Foch já havia transpósto
eis 63' Janeiros ... �.o domínio dá ciéncia e

do pensa.mento, :Kant eséreveu a sua ·'�An·

tropologia", a '''Metafísica d3i ética" e o

"Conflito das faculdades" aos: 74 anos' de
-rda;de:'1Alexandre Rumboldt começou a tra·

balhar na sua obra "Cosmos" quando já
tinha 76 anos, terminando-a --.aos 90· an95.
E" 'então?'

� Aliás, a árte de enV'ell;1ecer_ imporia 'aos
moços Q_ hábito de observar as reações dós

que declinam" curvando-se aõ- pêso do tem"
". • '0 .... "

po implacável para éom o corpo, mas sellJ;
'"pre benéfico para' com as aventuras do es·
pírita. Vive� S€rá para os 'jovem; tanto mais.

.- proveitoso, quanto mais vise à paz'e tra,N·
.

qüilidade da velhice. Demócrito,.- o filósofo,
- ctta·o o Padre Manuel Bemardes na sua

_ "Nova Flol:esta" -;:-' "vendo Ull1 mancebo,
diligente e, industrioso ;e inüilÍgo do ócio,
disse-lhe,' aprovando: o seu �spírito: - Con·

nda,
A

con
rais declarou num l:elatório ele fim de ano

que os gastos fede'rais, nos 12 meses .a �eT'
minarem .em 30 de junho pró.ximo, atingi­
riam a qua�tia de US$ 206,9 bilÍ1õ·es (Cr$
1,2 trilhão),

Quando o Presidente Nixon apresentou,
'seu Orçamento há um ano, previu um exce·

dente de US$ 1,3 bilhão, sendo que ao fazer

uma revisão,' ao invés de �uperavit Nixon

encontrou um deficit de igual valor. A Co,
missão Parlamehtar culpou o próprio Con·

gresso
.

por .havet gasto máis, dinheiro .do·
qlle o solicitado por Nixón e por; <ter' rejei·
tado ou adiadQ um awnento nos impostos
cbmó wn do,> motivos do montante 'do de·

ficit.

,Entretanto,- a ConlÍssão rev·sll}u que a

atual
. crise econômica também é responsá­

vel em parte pelo deficit, pois diminuiu '1:\
col'eta de tinpostos do Govêmo. As' perdas'
no Impôsto de Renda são calculadas em

US$ 6,2 bilhões (Cr$ 30,6' bilhões).

VOLK8WAGEN RECOMEÇA PRODUÇÃO

A Volkswagen do 'Brasil está, chamando
aO trabalho, a pai·tir do dia 14,'- cis seus em·

pregados atualmente em férias coletivas.
Êste aviso' público da eniprêsa assinala

também o reinício de suas atividades inter'"

rompidas' desde o sinistro de dezembro.

A 'fábrica já .·estabeleceu uma escala de'

prodüção. Ainda êste mês de janeiro, até
o dia 30, montará em média cérca de 300

veículos diàriameqte, A partir de fevereiro,
e até agôsto, a montagem será de 600 a

700 unidades diàriamente. De agôsto. em
diante, 1 200 veículos, o mesmo Índice de

. /

tinuai, mancebo, ,e à noite da vossa velhi­
ce achareis a ceia bem farta e' a mesa bem

posta". I

São d·e Ovídio também \)a tradução de

Benardes, êstes .versos sentenciosos:
,,'Não me contes anos; conte

Minha.s �xcelentes obras;
\ ObraS são cãs; nestas sobras

Falta de anos se desconta".

O jovel'n que verdadeiramef\te àcredita
em si e na esplêndida missã.o que se lhe in·

dica no seu meio não se renderá l1unca a

idéias que lhe sugiram a inexorabilidade do

tempo. Êste, ao contrário, lhe sera aprovei­
tável auxiliar. à aquisição dá experiência e,

da robustez mentar!,· que' fê"z ,� voltai'rEl'
I

. , ,-
"

produzir o, �.eu "Ire!'J,e:' aos,8G 'anos. de,ida-
de e Goet'J}g!: t2nmlrna-r..:b-.;. �elk ;}'F.austó��! a6s
.,89 anos. Os famosos murais da igreja de

"._ ,�. c.�stero foram pintados por Perugino .i:ru�n­
dÔ êste já passava dos 79 ànos, e>.Miguel
Ângelo, quando já contava, 89, trabaJ.hava

. ainda, ativamente. .-:

.3V#,." .�)
. ,

O aparecimento d�s rugas talvez tenha

r·:51acão com ° enfra,quecimento da imàgi-
. -' f\· ,,"

nação; mas, precisamente, f natureza é

pródiga em compensações que permitiram
a um Anatol(õ Fnince manter a sua ativida­
de intelectua\até,.Os •. 90 anbs, como a um

Vitor Hugo concluir a "História _de Um cri-

me", aé \S 7,5. ' ..

Gustavo Neves

produçã.o anterior ,lO incêndio.
Un) porta-voz da Vplkswagen alemã in·

IfOl:rnou ontem que as vendas dos aütomó·
veis e utilitários da companhia na Grã-Bre·
tanha tiveram um aumento ',de 73% no ano

passap.o, chegando a 41 710 unidades.

\) porta-voz declai-ou. que provavelmen:
te a tendência continuárá em 1.9'7'1, pois n�s
'seis primeiros dias do ano foram vendidos
1 832

\veículQs Volkswagen no país, contra
653 no mesmo perfodo do ano passado.

'CENTRO DE NAV,EGAÇ.<l\O

O Centro Nacional de Navegação 1'1'all­

satlantica foi inicialmente fundado em 7 de

ja.peiro de 1907, sob o nome de Centro de
.

Navegação Transatlantica. Pelo Decl�eto
27 842, de 1'0 de março de 1950, foi conside­
rado como órgão técnico e consultivo d

poder público.
Associando atual111ente 44 companhias

de navegação'transatlantica, nacionais é es·

trangeiras, tem o CNNT por finalidade co-
.

opera,r Para o desenvolvimento da na,rega­
çã.o entre o Brasil, e o exterior, zelar pelos
intetêsses comuns de seus associados e

pugnar pela obtenção do mais elevado ní·
vel das' atividades marítimas, a fim de in­

crement.ar os serviços' pertinentes à nave­

gação de long'o curso.

O Centro Nacional de Navegacã.o Tran­

satlanÜca em sua nova fase de atividades,
pomureendendo as dos dem,ais Centros
existentes no país, é administrado por unl

dir·2tor·exequtivo sob a orientação de um

eonselho diretor composto de sete 111e111-
bras representantes diretos dos armadores

as)'(or.iartos.

,

Na conversa 'de botequim.j.doís.amígos -conversavam sôbre os dois últi­
mos premiados da Loteria Esportiva. Já estavt�m pela quinta ou sexta dose,
o que aguçava-lhes o espírito e. avivava' a ímagínação à altura da estratos­
fera.

I

-- Veja você, mais de quatro mííhõesl E a velha nunca foi a um jôgo
I de futebol, não sabe nem o que é, uma bola!

-'- Mas quem disse que é urna, velha?
.

- Só pode ser. Você acha que uma môça solteira vai acertar na Loteria?
Para mim isso é coisa de corôa, coisa de velha, viu?'

- Pra disgranar a vida da gente.
.

I', '

- Dísgranar sim senhor. Joguei dez. contos fiz sete. pontos. Só em se-

temóro e outubro empatei 150' mil.
,.-

_:_ Poís eu' 160, E, agora vem essa velha de uma figa e q�)ll1 dois cruzeiros'
ganha 4, milhões. Sem falar nos outros quatro, que .foram para aquêle su-

jeito do)ntei'iol'.·
'" ,

.. ,

I

- E o que é que êles vão �azer agora com êssé' diruieirô?
i - Vão comprar uma casa .pelo BNH; urri.fusca .e' vãb

.

deixar o resto

I' na Caixa Econômica, Não sab-em o que é viver. M, se fôsse, comigo ...
I +-:-' O que aconteceria? , .'

i" - Pra comêço de conversa, eu pedia 'demissão do emprego e· díría uns

: desaróros pata 'o meu patr,ão, que êíe anda, precísando.rde ouvir uma poucas

I'e boas, '

'
' - . '

- Muito bem, .eu faria o mesmo. E ainda por cima chegava lá de pile­
que só pra ver a cara dêle e tomar mais coragem Para acabar com a raça
daquêle caxa.

'

'c.

'

- Bem, depois -eu compraria .um . automóvel para rriím, outro para a

patroa e outro 'ainda para, levar as' .críanças-. 110 colégio, com chofer 'Íl tüdo
J

_

.' j.) <co '.

Ia 'fazer uma-easa com a .maior piscína, onde- passaria o verão esticado ao

sol, entre um mergulho �,.outro. Passaria: seis meses na Europa 'I:? aplicària
o clirllieiro com" juros nufna dessas'irínanceínàs que 'teni'por: ai. 8,6,. quando
voltasse: é qüe iria pensar,' d� nóvo na vid�� \, ,;.' : ',' (. ,." y ". " �

,

�
.

�

- Logo se vê que você sabe onde tem" a cabeça. Aliás, nessas coisas até
que somos parecidos. Pois eu também �a apToveitar a 'vida� mas sempre
pensando no futuro.

,

- Isso mesmo, o futuro é que é o importante. O que seria da gente se

I I não '1Jensasse no futuro? ia' acontecer como ã maioria dos casos, com êsses
r I ;l1alu-cos que atiram tud'õ pela, janela.

, .

t ! - Claro, meu amigo, nós, que s,al;>emos. onde temos· a cabeça, iríamos.

pensar no futuro. Então as crianças .não leva,ríam: nada? Levariam, é claro. ;

'1' Hoj-e a gente vive é pra elaS, pensando no· futuro delas.
- Mas sem se esquecer da gente, não é?

..

- Nunca se esqllecendo, pois quen1'é que dá o duro?
,

- Somos nós, E por isso mesmo eu ia fazer uma bruta farra se garu1as-
se êsses quatro milhõ'8s da Loteria. Convidaria. tectos os meus amigos. Você­

também,
.- Eu também? Boã;' negão. Pois se. eu botasse a mão nêsse tutu tam­

bém faria uma bruta farra e vocé seria um' dos meus convidados.
- Assim é que se fala. Estamos aClui" duros, e sornas arnigos; se ga- 1

nhássemos na Loteria, amigos dó mesmo je�to, '

.

- Do mesmo jeito, pois amizade não se compra. Amigo é pra toda hOra, IIna pobreza e na riqueza. Quem pode dj.zer que amanhã não seremos ricos?
I'

,
- E'· por isto que eu digo: não devemos desp:çezal'. o fUtUl:O. I
- O fu:turo:? NunqJ,linha. Pode ser que no futuÍ'o a g'8nte�ganh� na Espor" \ �J'

"
. . , , I Iti\1�� Ql1�fm'�ode ..dizÚ q\ie �ã;P?,E:Ü urna v�z f��' cio:zep,�ntos.

" fl
J
':_ ÉntãO' @stá- àí� Mais,úm seriam trezé�; e você, <tolócària_ a mão na bo- 1

,i .1,;-
,

','
I J';, ..

" .

I

ladai'-';:" , ;1
"JI"f <" "',i,/',- .. •

d
.,

, ,

'f,
,

--;- Ah, ah, la ser bomto ' e -'11;81'. .0·'·"">""�·'.
'

- i', ,",.(J,. ,'-"y, .,.,'.,):; !
-

>

Soe ia; ,iras \:onosco .q� }legócis> LSo�riâ dffeí:ente. Nós iap&ósi pensar no !
'fut·uro ..

'

,,' }', .', ,. ,.
'- ' ,

"
.

" 't,!
- No nOpsQ' e no ':das crianças:
-

... e no das criaJaças.
7' VaI outra?

.' '·_::;Mgtis .. ,uáia..
,.'

",

.-'-,:E�tao, aO''nQsso'}uturo .. ;, " '

.:__ .AO no�sôl hão; ao nosso e' cias"éri�nças:
,Claro, ia esquecendo; ao del,aS também,

-,Mas que. farra, não .fariamos, hem?'

Qlle r'ar,ra,' m,eu sa"1ito. 'qu� farta! .

..

o FUTURO DAS CltIANÇAS

, '

,}

i'f

É sabido que o Sr: Colombo

"Sálles 'âglu
-

corh ii 'mai"s "a)Jsoluta'
i independência ao sel'2ci,onar os no­

mes que comporão o seu Secreta-
,

riado de Govêrno, obedecendo .ape-
I I

nas aos çritérios da efici�neia ad�

ininistrativa' e da fidelidade revoo

lucioliária. Afastou luminarment>e

a interferência dqs grupos políticos'
.

do processo de escolha e já reco­

me'ndou aos membros da sua as·

sessoria que ·se abstenham de qual­
quer incUl'são no c;;impo', da polí-

ii, . ,.fica. �

"

.

.'

, r J. 'Segundó' se depí:�ende do com­

.i I portamel�to ·do ;rfuturo -Goyernador,
Pelas declarações públicas e pelas
c�nversa�s' ma.is íntimas' que ,tem

I
_ "

,

'
,

.

l "feito; caberá a êle com exclusivi-
1

I 'dade .tôcla a condução dof' proble-
; . .mas políticos na ár,ea do· 60vêl.'no
I

é 111eS1)lO a o:i'ientação , partidária
para a Arena. Ati'avés dêsse pro­

cess9, pretende investir-'se de uma'

nova liderança que deseja �OITlr�:;.
I .

'

no ,Estado, sem !.víncul<,!s com os'

grupos tradiciónais e com ui11a.

fisionomia tanto ·quanto. possível
diferente dos padrões até aqui do­

minantes no seio das agremiações
Pessoas ligadas ao futuro Govêrno

estão certas d.e que dentro_' dos

próximos anos vão começar .a a­

parecer, muitas cara� novas 'n�,
.i política. estadual, a mainria. '. das

quãis n�o Obrigatoriamente de

'1 . Florianópolis, 'mas dos ' principais
"

I
centros econôrnicps do 'Estado,

, para ond'8 o Sr. Colombo Salles
i :pensa em 'dirigir grande parte dos

i esforços e� do 'prestIgio �dd Góvêr-
no.

TRÔCO

Esta coluna 1'6:pisou há tempos,

Marewo .Medeíros, filho.
•

',:"�"','_"',w''!l'",�\

".

"

"

lI'

.,j,

, I

'" '>,

\
."

� .,

I

.

...
_. ,., t 1"'-'

• I

,cbm "aIgull1,a üisisténêia, no p1'0- , I
blem� da f�lta de tn)CO (ou- da de- r Ivolução de) pelos trocaci.orês das r I

emprês'as de transpo'!'tes, coletivos. r l
_Agora, fico sabendo que não éi t,;só no ônibus, Há \lln cinema na' f: II'"Cidade q)le, com regular, frequên- .

cia, devolve aoS seus frequentaelo- I,
res o trbco de Cr$ 0,40 em drol1s I

. \11Cêrêa de 50 i.ndustriflis- catari· I ./nens,e,
s já estão cO,m. s:ras passage�s !

compradas para, VIajarem 'em JU- i I
nh? .a�Ji>ari:s�:a: fim de vis�t�rem_ a I I
FeJra M<UIldlal da Maqumana ,!ex- I
tiL I 'liEm cogitações o aumento . do

parque têxtil do nosso Estado.

IIVESTIBULAlt '

I

I
I

·1

i!

li

TEXTIL

Ao receber o cartão IBM em que
estão '5,enclo' feitos os exames, ves­

tibulares da UFSC" um ,€studant�,
notando a semelhal1ça dêsse car­

tão com os da Loteria Esportiva,
s'aiu-se cc;m €sta �ara o colega:

.

-'- Bom seria se pudesse marcar

p�lpite triplo.

)

A Cotesc está u�ando todo rigor
'na cohrança das contas telefôni­

,cas. 'inclusiv,e cortando a linl1a ele

,··q��tii está com seus pagamentos
.

em atraso.

Out�o dia, dois â:�putados d�

grande prestígio na. Assembléia

Legislativa tiveram os telefones

de suas residências cortadas.

A propósito, vale também dizer
que, há tempos, o DAES cortou a

ág'ua da casa de um secretário de.

Estado por falta de paga}11ento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A 'Modela;ri:é�tregou Darl
encerrando campanha de suc,esso
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Em ato realizado semana passada, o' sr::',01y, V;al��lla;, direton 'dos Estabelecimentos A Modelar Iêz
. \ - ""

- ." ,;, . '_
.

" ',i ._,.' ..... < _:;" -_. ,.:..- .: �.

'.
-

a entrega das chaves do Dodge Dart ao sr, Agenor Dt(,'i dério, ganhador 'do prêmio instituido em promoção de
" , , ' : "',' \

vendas realizadas durante as festas' do, fim -de ,\:rio. '

A entrega Ioi ;Eeica na -pi'esença do fÍscar,c:) -Iazenda, ,Willmor Philippi e do dr: João Alfredo, tam-

bém diretor de, A 'Modelal':' "', '" .. ' ' -.
,

Esta 'PJ:?l1ló'çào" ql'��\ )'á ,s? tO�'lio\J., t�;ãdf�ioA:J;l:: �llÚ:�, Ó9, 'çli�n tes de, AModelar foi realizada mediante

'1 f1i'it"i':liJi,�ão entre OS cltcutes �la ,Orgatii��;çaq.':q�Ó';,t!Üinp'tal·am,l�O,s mêses de novembro e dezembro últimos
-

,-

J 'Ido na O�)O�>tuilidaÚe o sr. o,jyV�1(�lía,déS f"acou,: que: -es Estabeleci nentos A Modelar qu s sã')
, -'. ,-_' '"'

' ..... "
-

,/' 1 ') ,'I "l'(,-nO .õcs ;-10 gê.iero nest ;"ea,lJ >,.l,'i', '�)r>1 gr, niarafu pera êste ano novas cam van .as paia pr.an.c "
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:,�ral1de "].ientda.
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V:ai deixar ?e investir� por exemplo�'·�'Hi. ipHústria que mais ràpidamente pro' ,_

Clona o retorn? dp se? capital. N�o�ai' sé aproveitar das' vantao-ens do decret�or
,�.overnam�ntal que hxo�. e;o/l 20q rr�lh�s -d� largu'ra o nosso ��r territorial. Vai'

, !leal' por fora de �riIa. dà.� atividad�á m�is hI(�rdtivas de hoje em dia.A indústria
da. p�sca. AproveIte os ln�entiv0s. fis�is e aplique na Sudepe. Torne/-se

.

��l?rllsta de grandes empresas pesqueItas. Você' vai ver cml10 é bom receber

dl�lden,d?s. antes do tempo,. E para,
bom ,investidor,

-

d G:!1 su�ntendênc:ia
o que ÇFl� na'rêde,é·lucro. ",,' .

su epe���mento

)

ladrão lenta
·roubo em
farmácia

, I
'

. .
.

�

° individuo Antônio,Teodoro Vi­
las Boas - casado, 38 anos, vende­
dor ambulante, residente à Rua Pe­

dro Ivo, 151, em Curitiba :._ foi

prêso em flagrante na noite de sex­

ta-feira, quando por vlota das

23h50m tentava furtar o dinheiro
da caixa da Farmácia Vitória. ° la­
drão aproveitava-se da oportunida­
de o funcionário da farmácia es­

tar ocupado com outro 'freguês
no balcão 'oposto .ao caixa, quando
foi surpreendido. por outro fr'egues
que entrava no estabelecimento,
Sr. Altevir Flôres da Cunha.

o ladrão tentou fugir, sendo per­

seguido por, populares que eonse­

guiram detê-lo nas imediações' da

Lanchonete Bu:bi's, onde encontra­

va-se o PM Adécio, da Delegacia
de Furtos, Roubos e Defraudações,
que o levou para àquela especiali­
zada. A tentativa de furgir foi re­

gistrada na DFRD, que instauro II 'O

inquérito.

rrilfe�smes
tazem tur�o
""

_

" ,

; ,'l
audiü-visual

"r •

"

° .. De:pártament� .

de Extensão
Cultural, .da .Uníversidade Federal f
de' Santa' Catarina, 'em colabcração
com a Livraria Universitária fará

realizar, 'de 18 a 22'\,do corredte,
um curso intensivo', de Orientação
aO Método. Audio,Visual, para pra­

fessôr.es, a, ser mini.strado por téc­

�ico do Centro ;B;:asikiro,. 'de Lin­

guística Aplicada da Guanabara.

,,O Curso: será realizado nó> Cen­

tro de Estudos ,Básicos,_ na Trin·

dade, e as inscrições estão abertas

na Livraria Universitária, ,à rua Vi­

tor Meirelles, 28,

.

Sindicato dá
posse a sua
�iretoria
o Sind�cato dQS Trabalh.adores·

em Emprêsas Telefônicas do Es­
tado de. Santa' -CatàÍ,ina lemp-o;s."
s�u sua nova diret0J)a, ,que rege­
l'á os 'destinos da entidade classis­
til. no triênio 71/74.; Tendo como

Firesidente D Sr. IJosé BenciverJ.,
a nova diretwia tem na secreta­

ria o .Sr. ErrIlando .zatarian�� e na

tesouraria o Sr.· Moacir Trinda­
de da' Silvá. Os demais membros
diretores'. do Sintetesc ,são os se­

guintes: Suplentes' - Aldorey
. Costam, Nelson Gomes Moreifa;
Conselho Fiscal .......:. Gilberto' Soa­
res de Paiva, Maurici Rocha, 01-
dair Santos Cunha; Suplentes do
Conselho Fiscal - Paulo César
Ribeiro da Silva, Angelo Antônio

Massignani e Marlene Terezinha
Cruz; ,Delegados Representantes
- Ernando Zatariano e José Ben­
civeni; Suplentes _:_ Zenaide Ar­
ruda Machado e Frontino João
Severino.

Delfim amplia'
urazo
'de·port lria

A Assessoria de Relações Públi­
cas da Delegacia da ,Receita Fede­
ral em Florianópolis está informan­
do' que o Ministro Delfi'n N2ttO, da

Fazenda, através da portaria """
GB-359, de 29 de dezembro 'de 1970

manteve, para QS recolhimentos co

IPI, cujo fato gerador ocorra a

paliir de 19 d ejaneiro a 31 de
dezembro do corrente ano' de 1971,
os prazos fixados na �orta�'ia

"

GB·13q, de 22 de maio de 1970, p�l­
blicada no Diário Oficial da UnUo
de 25/5/70, ,retificada no D,O:U,
de 8 de junho de 1970, às folhas
4,218,

Credito Rural dêsle

de 20 veículos -para o transporte
da produção agrícola das coopera�
tivas filiadas.

,
,

anol já tem programa
Objetivando programar as ati­

vidades de crédito rural para 1�71,
reuniram-se onrem, nesta Capital,
representantes do Banco' do Esta­

do de Santa Catarina, BRDE, Ba­

merindus,' Ministério da Agricultu­
ra, Secretaria .da Agricultura, Pro­

jeto Gado Leiteiro, Epagro, Eagro
'e Acaresc.

Segundo' estimativas deverão

ser aplicados no programa catarí­

nense de crédito rural 'educativo,
recursos da ordem de 140 u'iilhões
de cruzeiros," durante
ano.

o corrente

Êsses recursos deverão, ser aPli­
cados nas prioridades agropecuá­
rias do, Estado, mediante projetos
elaborados por técnicos da Aca­

resc, Secretaria . da Agricultura,
Projeto Gádo Leiteiro, Projeto de

Fruticultura, Projeto Cana de Açú­
car, Epagro e Êagro.
Os participantes da reunião de

crédito .rural decidiram constituir
um grupo de trabalho para plei­
tear, junto ao Banco Central, re­
cursos para ampliar as operações
de financiamento' à agropecuária

-

catarinense.

INDUSTRIALIZA�O .

DO SUíNO'
'

.

A Cooperativa 'óenti,àl(Oeste Ca­

tarínense, congregando �cih:a de

16 cooperatívas. � filiadâs deverá.
'

iniciar, dentro em bre'Íe; o abate
e industrialização do .suíno, atra­
vés do seu frigorifico: Seiundo rn�

,

formes procedentes de. Chapecói :0 '

frigorífico, de propríedade da co­

operativa Central, encontra-se ern -

fase final de remodelação,' equípan­
'do-se com modemas lntálações .

Em- 1970, .
a 'Coo:perativa .C!;lntral

do Oeste Gatarinense, i, mobilizou'

incentivos fiscais da ornem de

120 mil cruzeiros,; adqCjirirtdo . maoÍs '"
."

, ,

f'.'

PINAMICA DE GRUPO

Com aulas sôbre Dinâmica dê
:.1

Grupo 'prosseguiu ontem o treínax
mente Pré-Serviço em Extensã6
Rural, que está sendo realizado nÓ
Centro, de Treinamento da Acaréso�
nesta Capital. Congregando: 'cêrc�
de 80, participantes, entre engenheís
ros-agrônomos, médicos veterin$.
rios e técnicos agrícolas, o Cursé
prosseguirá em regime intensivÓ
de aulas até o dia 6 de ma'rç6:,
Através do Pré-Serviço em Exterf;
são Rural, pretende. a ACaresc' "â�
perfeíçoar os conhecimentos' sôbrJ
agropecuária dos treinandos,' be�
como capacitá-los nas técnicas cl,ª
planejamento, metodologia é' av�
liação' para posterior prestação d�
assistência técnica à' famili�' rurai
catarinense,

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS'

Reunindo cêrca de 40 l?tod1;!t�
res rurais, a Cooperativa Agrope.
cuária de Lontras organízou ré:-

" ;..' '.';,

eentemente, na localidade rde))o:Qa
Paula, um' pôsto para pre�taç-ã�
de serviços. Através dêsse . 'ppstli;
pretende ,a Cooperativa Iacili�j
as operações de compras e c�n{�1:}
cialização dos produtos a�l:�l�
dos associados daquela col,tlubiÇl:�·
de aumentando, também, ° núrri.�
1'0 de sócios, atualmente e� t��ti
de 180.

' '

, -;

A assistêilCia' técnica e aqjpml�'
tratíva prestada à Cooperatíva :ci;e
Lontras está ,à cargo do escriLór';"'�
local da Acaresc que; at:pívés', "di:>
,seu' técnico, orientóu, a, 'org&Ilizá-
çáo do Pôsto da corminiq'ade,

. 'dto
, Dona Paula. '" ,< ,.,

AÇUAÇU
Em exposlçãc permanente os melrr0res I:HL!tiLa:. Oaiflj!,l:IlIerut!.,

,

Arte�anato, jÓias,: cerâullca
.

Etc & etc & etc

Blumen�u - 15 de N,Ovem\)ro,:.n U'(b

.. f.� I

PO.jsição, nO J,Jórlico do segu.�do d�tenio
.

A Caixa c,l.e Pecúlio dos militares
- Beneficente cumprindo uma for­
malidade, que se. tOI;llOU tradiCilão,
reuniu os ,membros da Diretoria e

dos, Conselhos no últimO ,dia do ano

para divulgar, com antecipação, da­

dos do Balanço ,anua:j referentes ao

exercício recém-findo, o que cor

responde a dizer - o exame da si­

tuação com que enfra�&m 1971.
Durante 197;0 a CAPE.M:I insere.!

veu 105.000,novos sócios, elevando o

total de seu Ql}adro Social, a 630.000,
'

tendo, 'assim, correspondido ao pro-

l grama de estí�ul�s e incentivos da

i prod.ução com a superação da meta
I de 100.000 sócios ao ano.

I Foram instalados escritórios nas

. cidades de Santos - SP., Goiania

,1- GO, Santa Maria - RS, Belém -

! PA ,e Florianópolis - SC.

,i 'Cumprindo sua atividade fim,
foram pagos no ano de 1970, 9,5 mi­

lhões de pecúlios, tendo a fôlha de

pagamento de pensionistas registra·
,do, em dezembro, 'a existência 'de

i 510 pensiOnistas com um total de
;

Cr$ 194.297,36. No ano, as pensõ,es

I totalizaram Cr$ 1.719.&89,71.
'

Mantendo sua po�tica estatutá­

ria de atividade conceptrada, aten-

deu às necessidades do Corpo So­

cial efetuando 13.000 empréstimos
para tratamento de Saúde 'no valor

de Cr$ 13,6 milhões; 8.500 para fins

imobiliários no valor de Cr$ 27,9
milhões, e financiou 350 automóveis,
aplicando Cr$ 4,5 mi�ões.
Prosseguindo no programa da ca­

sa própria Para o sócio e somando

aos seis edifícios construidos em

anos anteriores, a CÀPEMI entregou
mais trê(), concluidos n() decurso do

ano,- com 129 novas unidades resi­

dencia�s. Encontr�m-se em constru­

ção outros 13 edifícios, com 389 a­

partamento�, dos quais 96' .5itU�l­
se nas capitais de outros Estados.
O Serviço Médico vem funci�nan,

do nos Estados na base de convê­
nios e na Sede, atendeu a 2.169 cli­

entes. O serviço ódontblógico fêz

6.078 atendimentos.
O Hospital Fabiano de Cristo, na

Guanabara, inauguradO em fins d,,,

1969, atendeu, a 6,504 pacientes/dia',
em! sua primeira' etapa de fundo-'
namento,

'

Para fazer face ao crescimento' da,
,CAIXA as instalações da Sede p,is-.,
saratn a ocupar 105 Salas e ,as ',das'

Agênc�a� 66 outras, servindo meU10r

'jaos SOCIOS, somando confôrto e ;efi- :
ciência, '. ' : :
Prosseguiram em 1970 os trasa·

'�lhos de mecanização do processa- '.

mento de dados, alcançando êXltôs:
nos contrôles e possibilitando inicir- ii

mações mais rápidas e mais segur;lS.;:,;
Na parte assistencial, atividal:ps;

que deu origem à CAPEMI, os 're· i.
sultados foram também auspiciosos."
Concluiram-se as obras de 6" Casas ':

, I

Assistenciais: No Grande Rio; EU-
, ••

zeu de Siqueira, em Santo Aleixo,,�

Mag,é;
de Lisias, em Belfort'

:ROXO',e de Iracema, em Cascadura. Em'

Uberal;Ja, as �asas de Sabino L_ucas '

e de Irmã Germana e, em Fortale- ,

za, a de Maria Alice. A Casa de Ini­
ladelpho, no Meier, ganhou seu �­
d1111 de Infância e a Vila Espetallç�:
teve 10 novàs residências êonclul·
das em regime de ,Mutirão e entre:
gues a f,amilias \3,ssistidas.
Estas, que eram 1.426 aumenta.ran{

para 2,080, o n�mero de crianças foi
de 9.572 para 13.793 e o total de ás:
sistidos sendo 12.590 em Janeiro pas
sou para 18.170, em dezembro.

. .

Portanto, é justa a satisfação' d0.l:>
responsáveis pela àdministrÍi;ção 'dà
CAPEMI ao ensejo das comemorá­
ções de fim de ano, Os, resuJ.tadô�
alcançadQs atestam o elevado cem­

ceito que a CAPEMI desfruta e (,

gliau de confiança que 'vem mere

cendo de seus associados. Cada ve>,

mais amplia sua área de atuação e
seu reconhecimento como institui

ção benemérita. O vulto e a natu

reza de seu êxito, profundame�lte,
humano e cientificamente seg\lro,

,
constitui, também, plena garanti",
de' tranquilidade a seus, sócios,' qut.
juntam à proteçã.o com que garan,
tem a família o prazer de colabóra.

na salvação de crianças necessite.
, \

das.
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�r�s �bu�ar tem resuUado$ diviilgados
l,",vnr • 'ii , Ihm;il piig." nários, objetiva: Q�ref;tã'l 4 - O Brasil se iniciou na Resposta A: cerca de 50% de sua

quer constitucionalização, abrindo es-

anos, ao exercício

um poder indivi-
'aço, durante nove

c fortalecimento de

dralizado.

De acôrdo com o texto, pode-se con­

cluir que esta Constituição:
Resposta E: abriu um parênteses na

República implantando um nôvo Es-

tado.

Q1Pc,�j'iin 18 - D�s afirmações abai­
xo' ap ntadas, lima delas exprime o

real motivo .da abdicação de D. Pedro
J. Oua I é?

Resposta C: os erros administrati­
vos. os caráter absolutista e lusitanis-
111>' de D, Pedro T ocasionando proble­
!l1"S de ordem econômico, político e

sr-cial,

Q estão 19 - N" início da Repúbli­
ca. Plll'\ nOV8 atividade econômica co­
m=-a n se nrsjetar proporcionando um
m-iior dese-wolvirnento à economia
l-,,'osqeira. Das cinco alternativas,
abaixo. escolha a certa.

Ff·S1j .... ç:1a D: indústria.
O'"pstãn 20 - A Transamazônica

gra-de anseio dos governos revolucio-

Resposta B: a integração da região
na economia nacional.

ORGANlZAC:':O SOCIAL E

POLiTICA BRASILEIRA

Questão 1 - Os elementos essen­

ciais do Estado são:

Resposta A: população, território e

govêrno.
Ql1esfão 2 - Ao

paíç; soberanovida 11" !�';n como

dem-icrá'ico:
Resrv-stn E: com a Independência,

em 1 R22.

Q'!e�t� ... "í - "A nacionalidade é

urna rE'l�c!iA c"rt,-atlJa1 e 11m laço mo­

ral e""'f' " p,todn � n indivíduo: é. na

d"ri 'i6í" de Pontes de Miranda, um

lo�" i'T�,li('n n"I;li�n. de direito pú­
h1içn que faz dr) indivíduo um dos ele­

m-rvos C'''mn''l1el1i'es da dimensão nes­

<"c,l el" Pstado. A nacionalidade nada

ocorre r a desce-

berra. ('IS n�veO':1df"'1"f::O" !1n.rtllollt,,�� 1:'11-

contratam no Bral-jJ 11111a ponnlncâo
nativa. com M.bi,t"s e costumes h1S­

tante
.

diversos 'dos enroneus, Os com­

po+ewres f]essa p!'\l1nhçiío tornaram-se

cor hecidos corno índios 011 i,,{lígenas,
Pereunta-se, frente nn fal'o ele nve a

América é um continente. se f.�se Í11-

divíduos:

('nnl C:;PllS lP;:n� �n') f'tnlf! ( ... )". Sen ..

do nssirn. siÍrJ brasileiros:

f'f" o.-"'c:-;\ e ""s n�f"llr81i7:td0S.

Q'!fSti'í" (; - Os silv'colns exi,te'1-
res n'" R'-�sil e<tõn snieitns � tutela do

gnvi\f'1(\ feclp1'8i. Spnc]n assim. os i�dí­
f'f'.��< �ot�", imneelidns ele:

R('sn"�1 q C: votar. prestar

Resnosta D: atincrl1'�m
através de. rotas d;ve"<�s:

,ilhas da Polinésia e Antárrica,
Bhcring,

Ouestão :3 � As' frentes ele trabalho
criadas recentemente pelo f'0vfiTnO fe­

dernl no nordeste. procuram nrenunr:

Resnósta B: a .fravilid-de da esiruru­

ra econômica' (agropecuári i) regic-al.

comercia lmcn-

O,.p�tii" 7 - O Brnsil ê um naís jo­
vem, por que:

Paulo César contir;ua pedinclo
para sair do Botafogo estando llffi

grupo de elementos ligados !lO

Fluminense interessados na contl'i1-

taf'ão do ponteiro canhpto que torce

pelo tricolor desde pequenino.

A diretoria do Bo1.afogo anun�ia

qne divulgará um listão nos próxi­
mos dias. A lista feita por Zag�lo
antes de ser dispensado pelo cluhe
está sendo estudada por Paulinho.

.

oUcras diversas
Zé CarIQs, Botinha, Queirós,
tam da H�ta.

conc�- continuarão em recess0' até o dia
18. quanrlo então dar-se-á a apresen­
taciio dos jogadores para um

período de pl"eparação física q'.1e
deverá acontecer pa cidade de
V:1ssouras. O velho estádio iI;:;
Alvaro Chaves vai acabar e em seu

lugar será construido um prédio d0
22 andares com uma bomba ele

g;>solina no lugar onde ÍlmciO!l::t
atualmente o pll1y-grol1nd do tri­
color _

.

de

nascidos

. Falando de
.

cadeira
GIlberto Nahas ganam a maIS nmguem. Da, nOlte r·sceber de alguns clubes,- nove ao

1 - De repente' toma-se conhe- para o dia, do treino para o jogo, todo, mêses atrazados, até três,
cimento da situação aflitiva, vexa- o futebol de alguns dêsses craques chegando a te� a auantia de CrS
tória e calamitosa de alguns clu-

.
some. Passam a exigir n�ais do que \3.000.00 a receber. Uns pagaram é

bes do nosso futebol profissional. a dar pelos clubes que lhes pa- vero2de porque mesmo com sacri-
Terminam um 'campeonato do Es- gamo Vem a rescisão. gastos enor- fício sábem de suas responsabili-
tado, com dívidas enormes na mes, cêrca para o atléta, as fil1:al1- d3c1es, mas muita gente que diz

FCF, ,conhecidas, ofóra as outras Çns piorando, os joga(lores loc"'[s que é de time grande e importan-
que por certo devem existiT por sem chances ,de aparecerem, cles- te está lá devendo a sua continha.
fora. Não há nisso t8'J.ta verg:onhé), pes:1s passando receita e no final na FCF. HOllve é claro um rela-

))ois lemos, diariamen"e em, jOl"- a triste realidade: dívictas. Ma�Ai- xamento rios duhes a FCF J'oi Sl1-

nais e revistas idêntica sHuação cal' devendo at.é as taxa<; ele arllí- porfgndo a sir,uaçao 'al'Ylig.3,Velmpn
em grandes, clubes bra�ileiros co- ha.gens de um campeonato que ii te com os clubes, no final do cel'-

mo Botafogo, Santos, Vasco, FIa- pa,ssou há muito, é absurdo que tome indicioll-OS perante o Trlbll-

mengo, mas entre nosso futebol e não pode acontecer. Pa-gavam 0<' nal de Justica, foram julgados,
o de lá existe uma certa diferença. clubes nos anos anteriorAs, Cr$ jog'aram e não pagaram com S'?n-

Lá os Passes de jogadores, os 01'- 150,00 ao ::írbitro e Cr$ 75,00 a C3- tença e tudo .. De que é a culpa?
denados, a manutenção de plan- da auxiliar, afora as viagens de ta- 2 - Perguntavam-me qual a lei
teis em concentrações, as viagens xi e a estada dos apitadol'es. Isto

'

e qual a pena de clube que não pa-
aéreas, o serviço social, médico Tepresentava, é verdade, uma des- g'a taxas, devidas às Federações a

que prestam aos jogadores é uma pesa enorme ; cada clube, nunia
�

qlle p,,:rtençam: Está no CBDF Ar-
coisa de surpreender O simples base de cêrea de Cr$ 450,00, menos ti"'o 61 - Dei'Var de pag'ar taxas,'
orclenado de um craque famoso ou os jàgos em Lages 'C1l1P cheq:avam indpl'1iza('l)es, pf'reen1ag'ens ou qna-
de um técnico dá para pagar o com despesas de Cr$ 700,00 por i.souer contrlbuif'(les devidas à en-

ordenado de um plantel inteiro de jogo, o que equivale dizer qué C3- tidade, r'lr->ntro elos pr!')?:Os fi.xados,
alguns de .nossos clubes. da clube, gastav-a mais ou rn9110S 011 na f::J.]t,a clp<:tfls, d81'1tl"O' 0;:' �O

Aqui. como lá, a culpa foi dos com arbitragens, cêrca de Cr5i di;:l<;, P�l\TA' M'l1ta rte Cr:\; 2000 fiO

dirigentes, que começaram a oIe- 2.000,00 por mês. AO'Ara fa1,em ta· a í;rS 20 Ol'f) (ln ," s(1"ne>""80 allt�-
recer demais aos atletas, seus pas- xa mensal de Cr$ 600,00 e não nq- m6,tica 'a D8rtjr dA I.!.q h()1"PS :3Y)r)s
ses ficaram astronomicos, e nem gam, não um mês, mas muit<Js a d.p('j<:qO ei:mr1enatÓrhi. c?'.so nl'\.o
as arrecadacões dos ,iogas, nem mêses atraz, forc:an(lo a FGF a Sq- oNenh;:l, 1""'i+0>'1'\Q e até que satis-
as sociais dão Para col:Jrir as de- cal'; enquanto poude de dinheiro fa":') oSI débitos.

pêsas. Formam aqui, pl�.nteis com de seus c:ofres e agora, a não pa-
.

HOllve isso? Ni'in! Houve sim-

jogadores. oriundos :qãQ,,�n- � : i �� ��r:�,*�tros�JPorqtt�_1el1l. �ti�ra �,*lesm�Pte, .acOllOfÇeG� '1 ;J �,::, �.�.�__.: �.t
: "
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Sinforira.hÓ Garcia o goleiro
excepcional" que defendeu o F'lq-_
mengo Com brilho, é o nôvo diri-

_gente' t'écnico do ,selecionado

paraguaio de juveltis que disputará
o Torneio .Tuventude ,d� Amérira

em março do ano em curso.

Os jogadores do Fluminenses

II

.Slmcontec
por Walter Lange Elev:açiío! O pai: "Minha fHh�.

N. 664 você só fala em Sa1)8to<;!' Que obsl's-

Qual, a diferença entre uma mn- são por sapatos! V:;lmos mudar d)

Ihe1' maquiada e um leão? t qn!:) assunto. fala 'em coisas, mais e1eva­
a mulher maquiada usa baton e o . das?" Ela: "Tem razão, panai. Dps­
leão-, .. ruge! - Liberdade! No par- culpe. Vamos falar de cha11éus".
latório de uma prisão a m1.l1her CO'1- - - - - -

vel''-sa com o marido, detido, atr-a­
vés das grades que os separa. Êl,�:
"Então você está mesma decidid1.,
lVfariasinha?" Eln: "Sirn, vou reque­
rer o divórcio. Assim vo.cê recuper3
a sua liberdade".

Quando Emmerich Kalmann, CJ­

nhecido compositor visitou a sua

cidade natal Siófok, foi recebido na

estação pela Sociedade local de can­

to, cOm diversas melodias de sua

;'lutoria. A�esar de terem sido tão
mal cantadas que o compositor sen­

tiu voatade de ünla" os ouvil;los. na­

turalmente agradeceu eo.movido a

boa vontade dos cantor"s. Q11ando
Kalmnnn apertou a rnii'l elo (r"iÇ(p�­
te, êste lhe disse: "Co"w,ik U1Ha mú­
sica é fácil, mas cant�-la .... I".

Pensamento.: ÀS zêzes nossos 1)811..­
samentos são cnrno !10SSi1.S rotroas

intimas: ('orari:n'103 ele V"""ll)Jl',�,
f:e tiyeliSerncs de i'Xitl la" (:!ll l'{­
hli.co, (Da Ite Y'acleci)

Ela: "Querido, será qu� estiís
mesmo. em condicões de sustentnr

uma mulher?". indaga ll\ noiva a'1-

tes do' casamento. :ltle: "Que 1)(','­

gunta! Até duas, meu bem". Eh:'
ótimo, então vou convidar mam8e

para viver em nossa com1?anh.in·'.
No dia seguinte estava desmflnchado
o casamento.

cem-falecido, era um grande amante

de animais e deixou aos seus "ql1�­
ridos" à sua herança, em tE'stan1"ll­
to. De acôrdo com o mesmo d?v"
s�r dado um tratamento de lux') aoS

cilc:s enouanto viverem. ])enois' dq
morte dos quadl'úYJedes, os ren 'li�
mentos do jornal reverter'io 8'1') b-"­

J1efíçio de. um Asilo para Cacho'!'­
ros.

---I
Em Chicago, quando Jim Smith

apareceu para o-almôço, enco'ltrou
em cima da mesa um bilhete CO_11

os seguintes dizeres: Atirei-m':) .ná­

gua. tua Mausi. Jim comunicou-se
imediatament.e com a polícia e é'nJ

poucos minutos as sirenas tocal-:l1H
·incessarutemente. Mas, 'onele csl a_o
ria �la? Em que água? Só, então
·Tim começou a refletir melhor.,.

procurou o banheiro e lá enc.on­

txou a sua Maüsi, tomando um bom
banho de ch1lveiro!'

Aconteceu. .. sim, em l1ma aldeo­
la ing�êsa, no ano dê 1766, há ql1i\­
se 201) an.os n�SS'lii03. Uma históriJ
verrl.adein. Uma jovem senhor'! 8.?;O­

J1Í?ava. So'ria de uma estranha

doença, ·d,e que médico nenhum d()s­
cobriu a caUsa. Quando ela sentir,
a morte aproxim�r .. se, pediu ao ',-'1,,­

rido que a int�rrassC! "o'Í1 o s�u anel
de és'mer'Jlda no cted0. Falec"u e

tôda a :')1.-1eia aronlnanhou o ent8:'-
1'0. Ta'11b"ll1 dois l'aunes de má 'f�­
ma. Tinham ouvido falar na esme­

l':Jlda e, alhs 1101'8S ela ;noite, de­
senterraram o c"ixáo no cemitél'ia.
Quando procuraram arrancar o anel
do dedo da defunta,' ouviram um

.gi'ito abafado dos lábios da TI10rta,
c.ujü cO'r o movia",e no. caixão. Atei'·
l"Wbldns fugitan1. O vigia do cem i­
tfTio. O:lvjr� 0'11'111ho P, com es­

panto, viu 11 sp.llhol'�. st'ntada no

caixqo. J..,0Ç entsn.1su o c".�o e

Trt-'iS cachorros sãO' bojl' os Pl")­
rp\l'id: l:ios: do, jornal "Penningi:em
Gazette". O dono do periódico, =�-

população tem menos de 20 anos.

Questão 8 - "Unidades autônomas

em relação aos assuntos de seu pecu­

liar .interêsse, os municípios possuem

govêrno próprio, exercido por' um Pre­

feito, que representa o município . e

exerce o poder executivo, e uma Câ­

mara Municipal, composta de um nú­

mero variável de vereadores. órgão do

legislativo municipal". Com base neste

texto, verifica-se que:

Resposta B: O Prefeito e á Câmara

formam o govêrno Municipal.
Q!lestão 9 - Na Sociedade nrnsilei­

ra ele hoje. o ,casamento em sepur dus

núpcias é possível. segundo a legisla­
ção vigente, quando o indivíduo é:

Resposta D: viúvo.

Questão 10 - Podem vota r no B ra­

sil todo. sos indivíduos maiores de [8

anos, com a excessão dos que são:

Resposta C: Analfabetos.

Questão. 11 - O indivíduo que deixa

ele prestar o serviço militar por COI1-

vicção religiosa, está sujeito a perda
dos direitos: \

Resposta E: políticos.
Questão 12 _ A família' br.asileira

m0derna, quanto aos cônjuges, é:

Resposta B: monogânica.
Questão 13 - O Conselho de Segu­

rança da ONU é composto ele 15 mem­

bros, dos qu�is cinco países i1'tegram
o Conselho permanentemente. Nas lis­

ta abaixo. indique o� 5 membros per­

manentes:

Resposta C: Rússia. Grií-\Bretanha,
Estados Unidos, França e China Nac

cionalista.

Questão 14 -cc O Poder F:"eclltivD'

no- Brasil é integrado:
Resposta A Pelo Presidente e ]\,1i­

nistros.

Questão 15 - O Brasil está dividi­

do em:

Resposta C: 12 estados. 4 territó,-ios

e 1 Distrito Federal.

Questão l6 - O Brasil é um país
em 'desenvolvimento, 'Estradas s:ío

iibertas em áreas novas: rios são c1omi.­

nados para fornecer novas fontes de

energia; os centros urban0s cresym:
novas indústrias se instalam: téc�icas
modernas de comunicação são cohca­
das à disposição do público. Nêsse

quadro, a educação superior no Brasil
se destinar principalmente:

Resposta C: a formar a mão de 'o.bj'a

especializada requerida pelo processo
de desenvolvimentos.

,QuC'st:'ío �17 � O Mi 'listt:rio ti!), r,n­
terior c1i. põe de agências para o desel�­
volvimento de áreéls regionais, N"s es­

tac10s 'do Rio Grande elo Sul. Sf,·nl;t

Catarina e Panmá. ii ngêricin Ck.llOfl'li-,
na-se:

Resposta D: SUDESUL.

QlIestão 18 - A Lei Afonso' Arinos

impede qlle no Bra�il haja:
Resposta A: Preconceito de côr,

Questão 19 - "A OEA nflo·.col1Sti­
lu; 11m Sl1perestado, mas resneita � so­

herania década Fslado-memhro.e (', •. ,

tahelece éomo principio a nfío-inte'r­

venção". Sendo assim. co'mnetc a OEA:

Resposta E: deliberar sôbre [lsslli1-

tos de i·,t.erfsse comum.
.

Questão 20 - Os alrmães q"e se se­

diaram no vale elo Itajaí. beme como

blltro, imigrantes. ao c011Viverem (;om

representantes eh socied1de- brasilein.

começaram ii sofrei- !1m nroce'ssn de

mudança cultural que ,edenomina:

-;, �t�e�post�!�C; i\c.�ktur�çfío.?� �{�:.t �}é * :-�--

ajl1d<1u-a a sair. levando-a l)'tn �l­

"a. dando-lhe antes uma b"bida f,,;·t�
p'l.ra reani",á-Ia. () marido fi�nu fo:­
liz a mais n;;o poder. Cinco an'os ;J�­
nois. em 1771. esta' senhora deu éI

111� a um forte e robu�to meni.n0.
Se niío fôssem aquêles d"is l11"d'ln­

drns e o anel d� estnenl ria. o 1n1111-

do n'1o teria tido 11'1'] elos m'l.lores
f'sf'l'ilores daqllpln épl)f''l. S11)€ ')

]rijol' o sen nome? Sil' WaHer
Scott!,

Guid8.rello. f'llerido no ano 'l,,-
1505, era "C�v'lleiro de Ravennil";
0' seu túmulo é co;berto ,com UTh

hronze que.' apresenta o seu carpI>
Ele era cOl1hecido como o homem
mais belo Cio seú temno.. As autori­
d3c1es municinais de Ravena manda­
ram cercar o seu túmulo colocando
na entrada uma placa corn os Sf'­

gllintes dizeres: "Ê exnressamcnre

proibido beijar a estátua". Ê que
ela apresentava seguidamente mau·

chas de baton, aí deixadas por ml\

lberes visitantes, fascinadas por 'sua

beleza. Isto faz lembrar o que aC011-

teria fl'equentemellte com Rodo1f�

Vl1lf'ntino, depois de sua mOl"t�,
cujos cartões po�tais eram adorac](\:;'
e beijados pelo· sexo feminino, está
claro.!

'I-�'
_,
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! Formiplac de pintura
: Aproveitando o ensejo da inauguração do parque industrial da FOR-
I.MIPLAC NORDESTB, essa emprêsa, juntamente com a Cia. Química
Industrial de Laminados, lança um concurso de pintura integrada em

laminados plástico:" - com objetivo do ampliar ainda mais os meios
e poesibilídades de comunicação artística.
O concurso, aberto por ocasião da inauguração do parque industrial'

,

da FORMIPLAC NORDESTE s.A, -. em Pernambuco, terá encerrada a
,

\f-ntreg-a pos trabalhos no dia 15 de março de 1971

� Poderão concorrer ao prêmio. art ístns ele qualquer nacionalírtade rles-
.

de que sejam radicados no Brasil.
-,

As inscrições e entrega de tr:.lbtl1hos deverão ser fpitas nos seguintes
locais:

RIO DE JANEIRO
Av. Rio Branco, 57 50 anelar

� SÃO PAULO

1_ Av. Paulista, 2.113

:1
Conjunto Nacional
PÔRTO AI.E;GRE /

,
,

; 1"")'" rrt'l1guai, 155 _,80 andar

fl.":'RECIFE

.'I'�",l..,., ��d�::r:�t�;�;e:��e�:�ã-: oS��t���al base, 8<:01"Y1Y)'tflhQdo com instru-

� ('i'\ps, do DrOC9SS0 ele' nintnra integrada em FORMIPLAC. �

I
Cada artista, terá o direito de prensar ai é um máximo de 10 (dez) i"

trabalhos, ficando vm deles de uronriec'lP0" C1'l acervo artístico FOR- 1,
MIPLAC, em exposição p?rmane11te no Rio de JaneirB.

I A dimensão m::íxima de llm tr3081ho ser r. de .2m2, dentro das possi­

'I'
bilirla,des das chADas FOR1VHPLAC que medem 1,25 x 3.08 m.·

1
A FORMIPL,�C _não .se rp'3P,:?nSabil��, por estTa,

gos pos","íveis qas ópras
I no processo maustr!al de, Interuaçao nos lammados, podendo os artis-

j tRs rp�etire� s.eus trpb�hos, em caso
. de.�ta oc'cr_rência ·eventual.

Haver8 um Jun de selecao a ser constlt,Uldo por um artista de reno­

I me, um crítico de arte ou estéta e um re'Ore<;entante da FORMIPLAC, o

'I'
qual será necessáriflmontp 1Jm arti�t" nrnfi�<:jnnal que s�lecionará os

.

! trahdhps a Eerem Integrados !3m FORMIPLAC.
,

I A exnosi,C'ãc fim'l fsr-se-á .iunt::lIY1ente com tr2.halhQs de .flrtistas con­

I : vid�dos espeeiqlment,e (Bors Concours-), na cidade de-R:EÍ�if;; em 11181'-
ço/abnl de 1971, oDortllmdade em que deverá ser constituido por 'um

'e,stéta ou cr;tíco de arte. um professor da EscClla d� B?las Artes. um

8rtista profissionsl, um eliretor da El\ITPHETUR, .um representante' da
FORMIPLAC NORDESTE S. A., ele Recife-Pernambuco. 'E, ainda, por
dois renomados críticos de arte - um do Rio de Janeiro ,2 outro de ,

São Paulo ..

8p,.i\o f'onferià.os os seguintes prêmios:
PHÊMIO N/\CTONAL FORMIPLAC DE PINTURA
1° ltwar - CrS 10.000.00 (dez mil cruzeiros)
20 lugar - Cr.>; 5,00000 (cinco mil cruzeiros)

�. ,

J.
Os prêmios si'ío considerados de aquisição:'

:. No' ato de inserir.ão os artistas da.rão a1ltnrizf1ci'lo p8.rB uma êxoosir.ão

itinerante pelo Brasil, com as obras s·olerionadas ê premiadas, fican­

i 'dO' as r'I"\m8i� de propriedade de seu ·autor.
A decisão do iurl é soberrna e cont.ra ela não caber'Í recurso.

:' O seguro das obras correrá, opcionalmente. paI" conta do artista con-

1"corr::_nt2.

A Família de ERIGIDA MARIA .DOS SANTOS extçrna ,'cm

mais.profundos agradecimentos à Direção do HosDital Ce1so R�m()s,
a() Corpo de EnfermaQ:em" às atende'1tes daql1êle -nosocômio e, mIli­
to especialmcl1te ao Dr. Odilson Borini, bém como a todos qúe' ele
uma maneirj Ou de outra contrib'uirmn p0rf,l minorar seu sofl-imén-'

I to. Estcnde :�int-{à seus aQráàecimentos às entidades que con1Dareef'IW11

I ou se fizeram renresentár. a todos aue a aeonl'Danhãram até Slla ülti­
,I
I
ma morada e àqueles ('ue el1viaram f10res e me-nSEH!enS de PCS21l1es.

Outrossim. aDroveit::1 a oDortunidacle 'oara convid8r narentes e

pessoas ami'2as Dura a Mis ..a de 70 Dia (]U� farRo celebr3l' na Cntc­
(11'81 M;>tron"lita-na. no m0x;mo dia 13 - quarta-feira _:_ às 19 110-

'. raso Antecipadamente agradece o cOl11pnre�imento a mais êste ato
, lie fé cristã,

i-i.

,{t
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CCi)\lJUNTO DE SALAS

No Ed, Jorge Daux (sobreloja), próprio pata sede de as-,

soci�ções. companbia� de seguros, emprêsas de transporte, etc.

Tratar com o Dr, Waldemiro Cascaes, à Rua Crispim Mi-

ra 'l2 � TeL 332i no horário d�s·8 às 'lO horas.
'

(.
--; _

.�_ .. ; _o, '-

VEND'E-SEIALTTt1A-SE apartamento totalmente nôvo

nunca ('1cu;tnldo ediêício ,ID.'<llS bofiito 'êi:d:atl��. 'l}àn:i��'\l
? nMlI'los. sala, portas rérrediças, cnpa'êMinha, 'baiIJ:ÍH.dl'é"
�11�rto banheiro e'l111'�l'egàd.a, afuépla 'área

.

aj)r'oveitáv ',1,
101 mts.? 'finaBcia!'npnt-<� BNn:. Tl'átal' S1'. Mário, ,laDe 30".1
,." ;fil"l·("'fjl'j.;] RCf'eita Federal.

'

-----y-:E-N
...

D
....

:e-M-'.s-E-E
....

Ã:�UGA.:S� . 'tÂSA
Vf'i}tle,i1�-se nrna casa de Í11atêrial e outra {lê 1'i}�·de;.1'a

ambas na rua Gal, Vieira da Rosa, 76. ''J'rãtat nó lileS'rn�
'elldf',tef;o com Vilma Jünczeski Dà'llra, e aluga-sé utna

na fil1,11 M8jror C(1s1:a. 7-8. '('tata!" él'HTI dr. Ifiltõh tHH1V'M�1
f lns, ,à n13 d'08 Ilhéus, 14.

PE1)�r:I!RA 'BARRlaROS
!J)jslfJo'l:l'loS .par-a e'ntre;ga imedia·j,à' er,ita n{fh1Jét� f!oiS::,

t:drR ·('prri(i8, em flll:cdque:r qrranüdadê.

M9 O!!ST"'1T'O RO'DOVtARlG 'F,EDE'RA'l.
P-AT,RIJt.HA ROQOY�l(:IUA
COMUNIC�'ÇÃO li,'

A ,Chefia do iR'? Díseríro 'nciclo'1'<ltio Fetl�ifM. é()m�;I'
. 'nica que as candidatos aorovados na if'r.c!va Escr'jitft ô')
Conctlrso 2/70, para con'tl'ataç-iio ete.'. F'a-i:Í'(I'l'heiros .,(ud·
liares, inscrÚós na Unidade d:'l ,h,tt�4ha ..�odovi-á<t;i:a lF\>.

deral;. jU'N,t0 à' Séde do referido Dis4,tlto, i'lNet·ã'Ó àJ!ir,t<­
sentar-se no local de inscriç'iío nos ,di�s' 9 e '1:0 '�o" cq,l"-

.

rente mês, a ,fi:m de submeterem-se à prova d� M-ot9r1smr.l:
En'1. 5 ;de janei:re de 1:97,1; "'

.. ,

'
. ,

·f,lildélb'ra'l1do Ma"qves de Souza - E·ng� 'Ül�efe (� ]i6',? Dir.'F
• I

• _ ,

·VERDE·,SE, I:
1 "

'Af'l�'í'tamento �m ótimas condiç�ês,' inchrsi",e com. de-,
re11CM�rl-as ,de em"lregada. 'S'i'tua�le à R. Luis Del-f.j't)b, UI

. -;.- :l�'�l�.tar(�ento. 202. "

.

.

_

'I'

'fr�{qr B0 lo('�·l '0tl com Dl', Serg,j(1) Pa�adi'bo Da U"ESC,

S�(!RtTÁRIA
-['(}111 boa apresentaçãa - boa datilógrafa' e redação
,prÓ-J)ria. ,

'

'l'1'�t�,i' 'f.lqs 11 à� 12' e d·as.17 às 18,30 horas'l .

G:-11'('Tja {.)01'l�asa - 2'? andhr - CÕlljlln�:o 208.
. , I

(>A,RTEI'P·l\ EX1fRAVIADA
Foi extJ'avi�:c1a í! ülrtei1'a Na"i(mall de Habri�itaéã1

,perten:f'B'1 c ao Sr. Ertco Paul,ino de SOlIza.

Rn"nvi�r;� -J'�nr,o�C'n 1:'1J,s"llenS�
ftTAI';lriA: CamhN.tiú, Itaia,f' é 'B111mé�all '-'T 'li,�(i)

11'30 l 1000 '� 13:GO '_ 15.00 * 17,30 i� il:8;Qo rnot,�$,
.

, CáfleNp,ha,. São ,Tnno 'BMista, No�a Tere.�.tb e. Bru.scllÍ'l!
.' r, (ln "� "3.00 e ui,do 111;)ra5:

i .• ':
, ,

.

r,

.'

. "
,:

Ti,gijJiÓ, Ma�'()r'GerêiDo >e NOva T.i'ento'� 13;OO',� :t7i()()' 11l,
Pi�SSAGENS E· ENCOÍ\1'ENDAS ;PARA: I

• .

.

Tijl!,':hs, r:��l:�riú. �taj�í, Bl�l!ilenaU, ÇqIlelinh�" 'fiiof'J,��ãp
Batlsla, TlgI1JJO,· Major 'Gf>fCJnG, Nova ..T.j'�nt!):; e :Brus(jue,

.
._ _ ',' i' '\ I

EDIF"CIO "ALCION" ""

. .

" Com firfànçiaÍnento_' em 10. anos 'em plenb. eep.tro .

da cklade:'ao.lad'Ü do Teátra: P.pópcrio paq.:a cas�� ,s:erri
fiBw ou' i>�ssoa. sÓ:.J};

.' ,.

\t:,t �ÇlJl rrl'oment:o .{}aI:a
er!ll'n:.e;;o d� 'Cãpib1.·' '1 'i" ", l' ;.' •

E01FICIO ,"Cj:I$A'" �\ .'
'

,No, ponto mais centT ,}orianópolis, conjUJ;i'tos'
para escl'itól'ios ,e, consulf:'órios.' Entrada pequen�' d'oin

"

. ';rande financialllento.
.

.. J
-,', .

'EDIFICIO "BERENHAUSER!' I
.

.Mo ootar;ão de FlorianópOltis.,' Ruai',Traj-an�; n. 18,
úlHmils únidades ',a venda sem reajti,ste 'de .qualq�ér
natilre'za.

.

EDIFICIO "ILHIHis"
'

,:"

Apartamento' com 2 'qual'tos, �ala; banheito" _cosi·� .

_

nh� e clepimdênciàs.
EDIFIC·IO '�JOSÉ VEIGA"
.\ ,Anartamepto para pronta entrega, preço fixo sem

"eaJuste.· .

CASI\<; - CENTRO
Casa, à 'Rua Raui Machado" easa de 'material com

2 'OIwrtoS! sMá.- casinha, banheiro, I1ma área envidra­
cada corp' �2' 'u'2 exr:'�lente vista, tem lugar para -gara-
"'·em. "'�usl'o Cr$ 25:000,00. "

.

Rua Coronel Lones Vieira, n, 7, área 'do Terrena,
'

338 mts2. ,ç,asa "om 3 quartos, sala copa cosinha, 1 ba­

nl�eir�J
.

der)�ên('jas .de empregada, garagem,_Custo
01 $i 1 ;�000.0(i) a combmar, . '

. Ru\'1 M&.'l'echal Gama D"E<;a (Chãcáta da 'MÍ'llenda)
,

como rom 4 quartos liwing:, sala de jantar., sala de estar,
qn<Jrj'o de empregada, cO'm banhe'iro, gar-àgem bem
gra,ncle. ('nf"'f> embutido, telefone, 'lavanderia. Ctjsto
'rr� 200.000,00. '

AG'?cnNõMICA '
.

Rua ..Taaquim Costa, n: 23 ateá terreno 10 x 27
área col'lst. 00 m2 casa com 2. quartos, sala ,casinha,
banheiro, garagem. Custo Cl'$ 45.000,00 finan�iado p,ela
C�ix'a Federal Cr$. 9:500,00, sendO de sinal � .

Gl'S 20:000 00 b 'saldo a cGmbin'ar. .._
'Rua Delminda' Si'lvetra n.. 229 fundos, casa. de. ,mn,

deiro de 6 x H/com 1 quarlo de banRO de mater.j.aJ '

3 quartos. S::J].�. ('(,)sinha, área do terreno lO por 2Q
(",,"1r) rl'�, 18.000.00.. '.'
sAC'n DO'S LIMõES

. t'

(flua ,:J�rônimo José Dias n. 126, ca"la 'com 'qU1"·
tos, sala',(cbsinha. banheiro, casa de madei1"�, tet1'en1J
mecl.indc "J(;I' '101' 35 nietros. P,reço Cr$ 12.000,00. " .'
(:O'NT't'N�NTE .... '��

.
Rua'; Humaitá, casa com 2 quartos, sala grande,

cúpa e <bosinha. escritótia, banhei,ra, �let>ehdências' de
emp're��dos'. "abrigo para carro área do terreno 410 me-
1TO� , (Estreito),
CAPQ.EIRAS

.

lR't�a U: Pl"d-ro J (última casa a direita) casa' C01"l1
2 quarrtns, s81a, flanhf;�to, pasinha. gar1,1tSf'm, varíllldãG

." ,

..
'

,

. t,

=-:-7<:00:. ,-.9:'L11itá �iJ"��t�bu rcKíA�:�fNENSti
.. �O:��::IOS' ODA'RIOS OÉ FLORIANÓPOliS P&RA:f

CURLTiBÀ - 5,00 - 't ,00 ._ 11.,00 - 13,00 - 17,00.
.TOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 Hi,30

, 19,30 (direto).
BLUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,30 17,00

. 18,00 (direto) - 18,30.
JAItÃGUÁ DO SUL - 16,30 ..:::.. 21;30.':'
'PARA TlJuCAS, BALNEÁRIO ,CAMBORlú e ITAJAt 4

'TODOS OS·HORA;lUO$ �CIMA,
r

iExtuRsõeS - 1)��Pi�C''''O ',QE ENCOMENDAS'
VíAG'EN'S ESPECIAIS

.
' ,

.

, . ESTACA0 RODOVIÁRIA - FONE 22-60
................. "" .

'E.PRtSA· REUNIDAS' LIDA. .

SMfiA'�' �E LAGES·
" .

1
.

CHEGADA EM FPOLxs.

5,(Í)Ó,lhor�s
;13:'60 horas

2'1,00 horas
3ÂfOAS 'DE F'POLIS.

.. � 14,30 horas
21,'30 horas

'5,30 horas'
.' ':\:CHfÚiADA EM LAGES

:5.;O{;) .horas 14,30 horas

l:��OO dhoras ./ '>;1,' 21,30 horas

'21;flO horas
.

5,30 horas

S?Jí·d:ls. de F'loriafló.ljolk.L São Miguel de Oeste

19.00' horas dià�iamente
:Sflidas (11" São Mig1J�i .(!ri Óeste - Florianópolis

7,30 Íioras diàtiamente.
"

.

IXPIIESSO' R1ÓSUJ�EkSE LTDA.
\O �- ,'"',. _ �; �

-

'_- " �

, '�'��h�' {�O�'�NÓP�i.i�,;- ,no 00 sue

,t!t'();�ÂRlO' j u«: /: '
. ,

, ,", ,.' Iiih·iÍda- d� .

I i::. I - _

1 >", -; ��f" .' 1 ..
\

,r ';S�\�t� Âmato �ls '4:3�:e' 16,30 horas

�'�ém \Reti�<v às 4,30 ·}iliír,as.
'

.

A:í'.Eteôo ,Wagner às 4,30 e 16,30 horas.
� '"

i
I

U�a'biCi às 4,30, horas!
!Rio \do':SlJl às. 4,30· e)16,30 horas.

Sãô .Toaquim às 4,30' Horas'
Obs. Os>ihoráf'\ios ém ,pr6to' não funcionam aos domingos.

,

Lm'ha Rió do Sul .._ 'Flbtiari6polis.
'HOR·Á,lho .' ,

,Flor,lanópolis à

_

>

;'.-
/t!.

/'.1 .Partida de Rio do Sul é

F�Qt��nópolis �s :5;00 'C 1��00 ,horas.
Alftedô Wagner ,às ,5iOO, :14;06 e 17;00 horas.

'tJl:f!3ici e São Joaquim' às ·$,00' }lotas.
" .

DÔEN�A$·bA °ELE
--

..pas Unha�"� :DO'.;Couro
.

Cabeludo Mico!'\'!
A lf'rRill .�. 'I'rataUl€'llto .da Acne' Pele Neve Carbônica e

'I'

"'I�eeHng". , :11>.'
I ;DE'PILAÇAO

:F..x�stagiârio dó' �ôspjt�l das Clínicas da UniV1:lrsidade
dc 'SHl Paulo. ',' ....

.

CONSULTAS: ;!:Il),iàriamente, à partir das 13 llôras

.•-�, COil'{SUL1'óT;UO: },t,; ,.TeT:ôl'l�mo Coelho, 325 - Editlcio

Jt!neta.:_ 29 :arÍdar �. saía' 205.
. '

_", t·

-��
--���--�--�������----�--�----�---'i'

'.
_

.

'Casa r;rand,e COIl1 ',qú.intal de árvores frutíferas,

, 'Í'l':i4.àrr', ir Rua Alv�s de' Bi'ifo, . n, 36.
, -'

Veódendn
- "

'_

,.,.

'0,Mar, ,casa sem HABITE-SE
.

ijf� ('�� �f k�� (' "�":*�i��;�
,,,.d' "lJ:�,!'i· ,1{1.�:�., l��;:; .

«S;, easª (I!P a·rt�, ."'''!f' ,

, ll'(),<'gtliiitgéÍli, 'var�rídá;, ]3a'rt€ :jie' .

h�ii'.Q;' lirvan'derià, 2. qüai-tos; cosinlYa,:"
. te'rren6 . 4e ,,3pd m2,�c6:nstrÜção 180 Ii12:

LAGOA D CONCEiÇÃO ,',
..

,' ''''t.. .,' •

.

: No melhor ponto da Lagoa em terreno ,de 12 por
28 metros ,exl�elente casa:tôda Mobiliada c'�m 5 quartos .

, 2 ,sàlas" cosinha, banheil:o. Preça de ocasião Cr$.
. ,

.
,

.

Casa�
.

no 'melhor ponto da Lagoa da Conceição,
casa de madeH:a, 'comc,3 quartós; sala, casinha. banheiro
;:dé material. çusto Cr$,·12,.pOO,OO_
.' TEIiREt\IOS ..

,

Rua "A" Lote' 59 do' Loteamento 'stodieck. t01h
12.50 frente 'para 'rua,"A" Làtera124,40. Preç� 13.000.00

, Rua Felipe Neves, dois Lotes. Custo Cr$ 5.000.00

'(Estreito).. .

Rua LaurÍ'l Linhares s/n .., área 15 m. Lateral 5'0 m.

rl'énte 1.200 m de fundos Custá Cr$ 80.000,00 com 50 a

60%· de eritraàa o saldo a combinar (Trindade).­
LAG!'\A DA CONCEiÇÃO' "

TCJTeno doP. 20 por 40 met-os no melhor ponto
'rI? La':"Q1'l já tiid,n lYlurado. .

. '.
�"�H'''' � ""n 00 SUL

Lo{'alizfl(,'�o Armação da Lagoinha, área 12 x 30.
'n',',Q11'l r·j"eI:: 5.0QO,OO.
SÃO _'OSti .

Sito a Rua Ponde de Eaixo, área 40,656 m2,
Ctii: 51}.0OO,OO sendo 50% à vista e· o saldo em 24
mêses. • '

JAR!",'IM ITAGUAS,SU
Terrend com 36(:) m2 tendo 12' m. de frente com

30 m. de' fu:nt:1os, melhor ponto do Jardim Itaguassú.
Preco Cr$ 15'.000.00.

.

JARDI.M ATLAN1tCO .

,
.

Terreno' de 14..1}0 130r 27 m. de fundos� Custo
CJ:!Ii; 11000,00 financiaclos. .

/

t:ANL\SVIEIIMS ,

Locai' J{lrdim Marili'í.nrlifl .. ::I lotes, de 1.260 metros
?�Íl' nor' 4'l. ,rll�to Cr$ 18,000,00.
e:It)'Fft':IO ..BAI'fIA .

.

.

. Apa�tarrwnto com 2 q)lartos, sa�a, copa e cosinha,
pronta e.ntre!.%� ::_ Siúa!..Cí'!iii 14.000,00 que poderá ser

:finaf.t(',i·ano em pequeno, p1:azo.
.

AluaA-SE' . :'.
Áll!1�ú�'sé 11m sali'ío com,SO m2 no andar superior da

RUí! '-dos 'Jlhéns. n. 13.
.

A P�ONEL
.

Resolve seu' Problema "

Rua Tenente Silveita, n .. 21� 'sala 02, Fone 35·90.
Alugo /gl'·;mc1e sal�o:', a'ndar térreo, lwóprio para

fíl1R f'(,)l'l1Cl'ci:a�s. RIJa' Com:elheiI'O' Ma fra, 90,

I
'CÍ \ I I

�'���������������,�.�§.�,�,iii.�·.���'e·3#t?�.�.�'�Çf�·�-'��·��i§=�§§§§§§�cz��§±m���.����·�����/ª-----���"���1
,.

I
.

t�AilUl jjAN�O r l'!�:b.l·ICU.,·�A.i� .!JU·
"

AiS PUBLICA SEU BALANCô
o BRADESCO já está apresentando o seu balanço do

segundo semestre de 19'10 ,e o das organizações inte-

grantes do seu grupo.
,

A soma das três principais organizações do grupo (Ban­
co Brasileiro de Descontos; S.A., Banco Bradesco de

Investimento S'.A. e Financiadora Bradesco S.A. Cré­

dito Financiamento oe Investimentos), consolida a sua.

posição de. maior instituição financeira partic.ular do

País:
,

ACIONISTAS: 350.600

CAPITAL E RESERVAS: Cr$ 423.406.611,83
DEPÓSITOS E P()UPANÇA: c-s 2.623.180.784,43
EMPRÉSTIMOS: Cr$ 2.175.013.110,43
DISPONIBILIDADE: c-s 224.518.158,68
IMOBILIZADO: Cr$' 210.121.914,41

COMPRE SEMPRE ,COM VANTAGENS EM
-

l'
'

CORTINAS LUDOVICO ...
Onde você encontrará um variadíssimo,sortímento ,

de tecidos classicos e modernos p/decoração, pelos
melhores preços da 'praça.

Sugestões e orçamento si comprómíssó. Fornece­
mos mostruário e lista de preços mediante 'solicita,çã(\,
p! vendã direta. '

.

CORTI:NAS LUDOVICO LTDA., "c .:

Largo do Arouche, 71 Fones: 36-2126. e 3�-14UO,� _, - ,

São Paulo - Capital ,

tA'Si. NO MELHVII PORTO :D;E
CANASVIEIRAS

Vende-se uma casa de mad()ira, sôbre 2' Iates, e1;;J'

ótimo estado de conservação, completamente mo'bUh:'

da, inclusive geladeira e fogão à' gáz. Com 4 quarb�.
um salão, um banheiro, cozinha, quarto de emp:regac1;,
garage, churrasqueira e v-arand,ã'o. Negócio de ocas�r ,)

Tratar na SAWE-LAR Galeria Jacqueline _.

Loja_9 - CRCI 1.006.

·VENDE-SE
Um lote 'Co-mercial de 12 x 30 'ms. d'eftonne {I

Faculdade de Diteitt) à rua Esteves JUN1'Or. Preço n

vista Cr$ 90.000,00 - o'u financiado até 12 mês'es.
,

L0i'es· de 15 x 21 ms. no asfalto em Itaguaçu
Preco à vista Cr$ 27.000,00 - ou financiado até 12,
mêses.

Tratar na SAWE-LAR

Loja 9 - CRCI 1.006.

. "

,�

Galeria JacqH:eline

;/

LENTES ·DE- CRNTAT,D,
Dr. Décio M�deir8 Neves '.

Curs� de Contact�logia no Serviço do Professor Hilto•.

R0cha. Belo Horizonte,
(\m;:;ll1t:lS p n(l�ntnC{lo c0111' horo marcafla

c

peloi! tplf',

fOIl('R: ::IR99. ::lR99 p ::I!)Q9. r!a� ·ln n$, 17' horas,
ronSll]tório no Hospital Jelso ,Ramos.

'. ,

DR: F,Ut:r.lt'l� ,n'ni"-vi�ilt'�
S.,f'rptário de ;F'l7.enda do F�tac1o, (l962-19�4�'
InsDPtor Fisc11 'de Rendas Internas (1�65':Ü.H3f») ,

]\rr�111hrr) âl'1S r_"""1issi)ps de E.conomia e ·Fin<lnç,as d�
ri\rn�p� li'prlpral (1967"1968)

Pl'()"('�qOI' TT",iv�rqitÍ!rjo fIe ri'i!;eito, Tributári:e '� T>ée'

.
nica ()":f'�mpl1tiíi'ill (Hl�5'Hl6�),' I,

JJ1VIlC;,nn ,F. '�r.n��QMISTl

Professor dp Psiquiatria da Faculdade de. "Medicina .-­

Prol;ilemãtica Psíquica Neuroses
-

DOENCAS 1\�ENTAIS
Con�l1ltôrio: Rrlifício Assodacão Catarinen�p de '11"'''

\ dicína. Sala 13 - Fone. 22-0R - Rua Jerônimo Coelho. :�5"
:
- Florianópolis -

DR. NORBERTO CZERNA'l
C IRURGIAO-DENTISTA

Implante e tl'ansplante dê dentes - Dent.jstéri� 'OtJ�

rntória .pelo sistema de alta rotaciío --; Tratamento indo!'t),
- Prótese- fixa e �óvel. Consultório: Ed. ,T1Jlieta. 2'? anda}'
- sala 203 _,' Rua Jerônimo Coelho, 236 - 'horátio d.:1S
15 às 19 horas.

DR. EVTI"ÁSIO CIOI
Advorrado

Rua Tr�i::l'l1o 12 - conill11to g
OAB-se 688 CPF 007896239

AOIL REBELO
Clóvis W. 'SILVA

Advogados
Somente com honl marcada

Centfo Com('rf'inl fIe Floriarióno1is __ sala. 11fi.
R. Tenente Silvei.ra. 21 - Flori:mópolis - SC

CJ.í.riica Geral - Prnlp.�e - Cir1l'"'õ'
CLfNICA GERAL. - PROTESE FIXA E MóVEL

COROA DE JAQUETA - CIRUR�IA,
DR.' EDMO RARBOSA SAITO,S

CirurgIão Dentistl
H(lorál'lo: de 28. ii 68.. f.eira, das 14 .5 19 hOf'IUI.

R,ua i)@@dl>fO, 18 � Edi:fleio Soraia =:- 'Sal. n

�TENDE PATRONAL DO Th"PS

\1:�1"f{'n "t:Hnj �L.",TRAk. I",�: 'l..,IViI-kJ'�:::;

",V�S;J

[";:"'A TAÇ ao m;: PRA-(,S

O 1 'epartamentv Central de Compras, torna público,
para conhecimento aos interessados, que face a não lJ'[­

bhcação err tempo hábil, pelo Diário Ofi9ial, dos Avis s

dos Processos abaixo relacionad JS, fL:'a'TI a3 SUolS d ,ta;

de abertura, adiadas, para o dia 15 d� j an ei r o d� 19:1,
às quinze horas, e as datas de entre ga de propostas p. a'

o mesmo dia, até às treze horas na sua séde,
P R O C E S SOS
'l'P. 70/1,276
1�P. 'iO!1.2'19

Dr;c., Fr-olis. 08 de janei "O 'dê 1g71.

Zélia Fir,anzoni' Gil - p/Diretor Gera(

ASSOCIAÇÃO COMERC!AL DI: FL0 ,IAN,) 'OL.::'

EclE'ais de Convo�';çã,o
O Presidente 'ela Associação Comerei 11 d:' Fl"rian ',.

polis, no uso ele suas atrih ..ü�õ.)s, ';01V:JC3 os sócios d 1

Entidade, 110 gôzo de seus direitas s )21 !i;;, p ar 1 du is us­

sembléias 'geí'ais, extraor dinár.ias, na forma seguinte:
. Assemhláia Geral EX'in,ordinária

Data: 27 de janeiro de 1911

Hora: 20 horas

Local: Séde provisória da Entidade, à Rua Tra] ."D,
14 - NESTA,

ORDEM DO DIA
.a) Prestação de CO;1t::IS da 'I'esourarla e aprovação

dos atos da Diretm-ía;
b) .Reforrna dos Estatutos;
c) Registro de Chapas;
d) 'Assuntos Gerais.
2a. Ass:embléia Geral Extraordinária

Pata: 6 de fevereiro de 1971

Hora:: 8 horas
L�cal: Sé,de provisória da E,1tidade à Rua Traj,w8,

14 - NESTA.

ORDEM DO DIA

Eleições.
AVISO: A partir da publicação dêste f;ca. aberto na

Secretaria da' Entidade o registro d3 ChlTiS d)s C 1"1 ii­
datos as eleições aos cargos eletivos da A. C. F., cl:.í)
:prazo de registro findnr-se-á às 20 hó,'a8 do di: 27-01-1T1.

-Florianópolis, 7 de janêiro de 1971.
Di�trich von V'hmg,enheim -=- Pre.3idente.

StNOICATO· DOS RADiALISTAS Di: SANTA CATA ,,:�i\
ASSEMBlÉiIA·GERAL

-O Presidente do Sindicato dos Radiali3tas dê Slnta
Catarina, abaixo assinadó, de acôrdo com as nor,nas d"
a,tual legisração trabalhista e de a�ôrdo com os esta1.'L!'
tos 'da entidade, cOll\�oca os associados sindicalizado" p I a
uma reunião de Assembléia-GeraI-Extraordinária a real;­
zar-se dia 1,2 (dQze) de janeiro do corrente anD, em p,-i
meIra convocação às ,19 horas e na falta de nú,n2rD l,?
gal de associados' em segunda e última reuni'io co n qual­
quer número meia hora ap5s, ou s2ja às 19,30 (dêz�n )[',
e trinta,) horas em sua séde à rua Vidal Ha nos nÇ> ;,0
(Casa do Jornalista) � para tratar da seguint�,

'

ORDEM DO DIA
'

,a) Autoriza,�ão para a diretoria ho TIDlogll' o a :.1-
mento de 21,4f% (Vinte e hum vírgula q'lare 'ta
e· hum POl' cento) do aumento concedido à elas
se pelo Depart-alnent'O, ,Na.cional do'Salál'lo e :1

Vigoi:'ar a partir de dezerrlbro de 1970,
Flmib.llÓpo]jS, ] O de jaueiro de 1971

Darú,. Poliâol',o'
Presidente

,Vende,se no centro, da praia de Itapema, frente ao
mar, uma casa nova, paredes' dU'1las, reforçada CO,111':-I
roubos, de dois quar1 os,

.

sala e c03i�ha conjugadas, W::.
chuveiro, gm:agem úara Jecp, L�lZ e' água êl1cànada ela
cidade, tôda mobiliada, /equipadas com camas. cober­
tores, le�,çpis, travesseiros, fog'ío a g1S, panel'a� e 10u­
ças, geladeira e rádio, área com rêdes, tudo simule>';.
Tôda prontá p<J.ra ser ocup3d:l. Vende-se Dor'

-

Cr$ 25.000,00. Vêr no local com o proprietá-rio,' e�l' 'f�,��t�
'i!. c�1UrraScarja e Pôsto Texaco, ao lado d:.!- Itape:nJ, na

.

prala casa n. '3.526.

,
CONVITE

FESTA DE NOSSA SENHORA DO PARTO
A Irmal'ldade de Nossa Senhora do Parto convida

(:)s seu.s paroquianos e ao povo em geral para as f.esti­
vidades em honra de sua Celeste Padroeira,- que obede­
cerá.o seguinte programa:

,

Dia 1{ 15 e 16 do corr,ente Triduo preparatório às
19,30 horas.

Dia 17 domingo, Santa / Missa festiva às 10 horas.
Contando com à colabo,ração de todos para o maior

brilhilntismo das festividades antecipadamente agrade-
Mm. )

A DIRETORIA

OSNI )tlJ}MTtlR�
MISS,A DE 7° DI.A

A família de Osnj Monteiro. agradece' spnsibilizada U';

manifestacões de pesar recebidas' por oeasiiío de !,,'�U

faleriment.o e convida os parente e amigos para assis­
tirem a Missa de 7'? Dia que 'fará celebrar às '18 horas
do dia 10-1-71, na Igreja do BAIRRO de Coqueiros.

Para _mais êste ato de fé cristã e amizade, antecip'l'
Sf>l!S agr�de'CimeHtos.

.MISSA DE 30° DIA '

'A Irmandade dr Senllor Jesus dos Passos convida

os Parentes e amigos para assistir a missa de 30'° dia
em sufrágio da alma do �rmão Camilo Lelis do Livra­

mento, que será celebrada no dia 12 do corrente mês,
às 8 llol'as em sua Igreja.

'

, .A todos que' comparecerem a este ato de fé, ante­

cipamos agradecimentos.

....

I

Dr. Al.O" iViV.A DA LUZ
I.DVOft�DO

c. P. 'F. - 0017766289
.

Rua' Tenente Silveira, 21 - Fone 21tm�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

'/
'.

Vestibular tem
•A: .Universidude' Federal de Santa

Catarina divulgou extra-oficialmente,

os resuitados das provas .de Geografia,
História, e Organização Política e Só­
.eial vdo Brasil. referentes à segunda eta­

pa do' v�stibular único e unificado.
í

'

Foram as seguintes as respostas cer-

t;.i� das. três provas:

I
, ,GEOGRA FIA

. Q ',!stão 1 _ -É lima área cuja uni­

dade é tirada da coexistência de regiões
natuI;,ai�', distintas. \ mas economrca­

mente' complementares, I Uma é úmi­

da, fértil, agrícola, densamente povoa­
da: Tomando-se o rumo do interior, as

c��lvas se- tornam mais incertas, com

precipitações fracas, irregulares, às vê­

z.eg, ausentes: é uma zona pastoril, m�
também algodceira.
!' _ -O' texto' está se referindo R ré­

&iãa:-- ,

.;R�sPQsta 'C: Nordeste'
, ,i'..:...:: Nó 'interiO'( ,o clima é

Resposta ,E:' semi- árido
:. :3 ,:'�,

r

,.\'-vegetação n;üuraf que cor-

res'poÍide com d diin; é:
s

':5 R�sp�'Sta 13: caatinga
;Qllestão 2 -,;-' Dó ponto .de vista
.. J,' L ,� •

I!l-0rfo!ógiCo; a' região sul ,s'e apresen-
ta � formada pelo extensa planalto me­

Í'id1�'nar que' 'tem' uma f�rte és�ar:Pa
, " � �.
",:i • y

-

,

'\_ültadil para, o litoral e se, inclina' ,Sua-
vdneFlte 'p�'i'a o interior, até o IÚo Pa-
niná:

'
" " ,

'

c'
",

'-:,,4' _' Quais os Estados ocupados pelo
Pla'nalta' 'Meridional"!

'

"'1'
,

"Resprsta A: IÚo Grande do Sul

�a�t�' Catarina. ,Paraná' e', São' paulo;
"' ,5 ,-:;- À escarp,; do Planalto Metidio-
I)a\, �lUlwa-se:

' ,
, ,

, )iésPQsta b: -.Serra Geral'
"Questão 3 ,-- As' 'f0nn<Íções tli)'res­

lai�','estão .

assl)ciada� às fort�s ,pr�cipi-
,!aç6es.' f: cOf'hecida 'a eXub�;'âncià 4'"
flor.esta equatOlíal onde se aiultiplicà'
um se� núnlero' d� espédes:"ma.s 013
milito: dispe.f�os, A mata de ,araucária;
i11div.íd,uos de ,ulIlíi' única eSpécie e�tão
de,' fôlh� persistent�s, é �ais lÍamo­
génea,- os indivídllos' de lima mesma

espéciç est,ão mais agrupados, O cer­

rado, "menos fechado que a floresta;
cobrindo mitis de um quinto do Brasil
e característico do' Planalto Central, é
'�Ilna mistura 'de arbustos diminutos e

tortuosos, de casa espêssa, fôlhas às
vézes grandes, às vê,zes pequenas, de

'gramíneas dotadas de hastes lenhosas e

de "lgumas árvores mal desenvolvidas.
C'lm o início da estaçãe séca as gramí­
neas amarelecem enquanto os arbus­
te s pérmanecem ve�des 'graças 'às suas

�aízes que buscam água em profundi­
�rde de àté 20 metros, '

6 _ O cerrado é' vegetação caracte-

ríst!ca d� olima:
'

,Resposta A: _ tropical
"

T _ A extração da madeira é atiyi­

_Bade mais importante na:
�, 'R:êsp-'sta C:' mata de araucári�.'

,

Q"estão 4 _ Estendendo-se de 339

4�' de latitude sul a 5916' de latitude

nól'te, {) BFasil é u,ma, espécie de conti­

",ente tropical, correspondendo a me­

lade da América do SuL Â sua popu­

lação '1a�iva;, junta�am-se fortes coito'
ti gentes de europeus, áfricanos e um,

nequeno grupo de asiáticos.
"

8 _ Á área do Brasil é de aproxi­
'�i,'d"mente:�

� J •

,. Resp0s,ta B: 8.500,000 quilômetros
qvadrados

9 _, Entre os europeus, contl'ibuí­
Plm com maior' quantidade:

Res'j)Clsta 'E: os portuguêses
"f Q"estão 5 _ A p 'pulação' brasilei­
ra vem' crescendo eÍn ritmo bastanté
acelerad,o, Sua táxa de natàlidàde é
:'ma das mais altas do globo e sua ta­

-xa' de, mortalidade está em franco, declí-
nin,

'O _ Su taxa de cr�sçimentp demo­

�ráfic0 anual é:

, Rt;sposta C superior a 2%

Q,;estão ,6 '_ Em meados do século

XI� c0�eçou um'a nova fase de con­

q'lÍst,( da terra e de expansão do po­

vnamento, desta vez no Brasil h;opical \
e essehcialmente em São Paulo,
II _ Esta expansão do povoamen-

,

,

to ocorreu no:

Resposta A _ ciclo do café,

Questão 7 _ O êxndo rural é fenô­

ri'le'lo típico dos pàíses ém vias de in­

dl!striali;z:ação, e o Brasil não, foge à

regra, 'A massa rural éontinua sendo a

maioria. C0m 55% do total da ,pormla­
ç�o, ma� daqui há pouco o contrário é

ql1e será verificado: a maioria deis bra­
sileiros' passará a Fesidir nas cidades.

'

1-2 '- Segupdo as estim;ltivas, em

19.67, qllatro cidades sl!plantavam um

milhão dê habitantes. São elas'

I 'i Resp�sta (D _ São, Paulo, 'Rio de
J��eir:o, Belo Horizonte e Recife,

Qnl'stiln fi nê' heo:r:l1lça indígena,

'resultados
�' '

é o grande cereal do Brasil, onde en­

contra o clima favorável, exceto na

Amazônia. É. semeado '

-

nas cinzas

quentes da floresta -incendiada, nas .en­

costas mais, íngremês, nos solos' mais

pedregosos, do 'Nord�ste ao Rio 'Gran­
de: do Sul, dostmorrcsrdo 'Ri�' ao fún­

<lo' 99 pantanal. <Sua cultura 'e�tá �s­
sociada- à,' criação de 'po(�o�: Com ex­

ceção de Minas G�'�ais" o Brasil Me/i-
dional é o .grande fornecedor.

'

13 -, q texto tfl),ta da agricultura do:

.Resposta B: "mÍlho
, ']'4""""_ Sua ptod�ção desti�a�sê prin-
,dpa!mepte_ 'a:'

"

'
,

.

Re�Postá E

De ac6rdo' com, o texto:

Res'posta A:' As �idades italianas e
, Constantinopla monoJolizaram {) co-

r(lércio do,Mediterrâneo' po; falta de i

concorrentes, i: devida :sua' privilegiada
situação gepgráfica. '

Qt!estão :2 -=- "Na denominaaa Ida-

1e Média o sistema feudal àbalara, ,

fundamentalmente, ,as noções romanas

Çle" Estado e Soberani'a, as quais, toda­
via voltar�m à �vidêllcia' no décorrer
dos sécBlos XVI e XVn.

" A formação do Estado M�derno e

as instituições do regime 'absoJutista
cO,nstituem acontecimentos signifieati:
vc:s na/'afse' illicial dos, agitados tttnpos
modernos, pois, inclusive,' transforma­
ram 9S senhores f�uaais do Ocidente
em uma classe soclal �ssuido�a" de

'privilégios, porém, p'livada do poder
polítiCo, que se tr'ansferiu para os rCÍs
e seu's agentes".
O texto nos' diz que;
Resposta C: A fomi.a�ão dos ,Est�­

dos 'N:lciónl!i� foi, ffuto 40 poder po,.
Iítiéo

l
dos' rbis' e da ação dos bnrgue­

sés qu� thes deram ápoio finapceiro.
,Q,,,estão 3 :--- "A pàrtir dos deseri­

v"lvime,nto J;rlarítimos!
' 'do� quais re­

sultou a ampliação do mundo conheci­
fi;;. proçl,-���r8111'�t\', sjmI11t�nenmeT1te, ()

básico da política externa soviética', "

Pelo exposto no texto." erues.de­
f', _,'

mos' que: "

'

Resposta B: Rússia e' China .embora
antagônicas ideolõgicameme, possuem

algo em comum _ a deresa do cornu­

nismo e o ataque ao imperialismo ca­

pitalista.
Qüestão 10 _ "A Guerra do Viet-

name constitui, atualmente, o maior ,

problema da paz mundial, ,póis' a in­

terveuçao armada dos Estados Unidos
no couuito,' bcmbardeande o Ylel,;a'

. ,

me do ,Norte, ten1 provocado 'reclama-
ções de' países e o auxíÍio progre�sivo
dispensado pelos países comunistas,

,prillc:palmente, á China".,,� ",

, Do texto cõnciurmos que: ...

Resposta D:' Os, responsáveis pela
"guerra fria" I earaoterizada pela des­

confiança reciproca, 'sãb os' Estados
Unidos' e, os 'dois' grandes blocos icomu­
nistas -c Rússia- e China",_. pelas .t ati­
tudes drásticas' que, assúm�m"'",,
HISTÓRIA, DO BkASIL
Qtiéstão 11 --:-- No; início do século

xvrr, no Brasil, havia engenhos, SHfÍ­
cieQte�,'para produzir mais de de�'\mil
arrobas- de açúcar; situados à beira

.'" ,-
mar ou mais atastados, não muito em
virtude das difi�uldade5 de côniu�lÍêa-

'

ção.. lii: e�taYam os .engeiíhos� 've�dadej­
ras fábricas, movidos. ,P�{' água e PQr
bois; servidos POI' carros ou: barcos.
Devia possuir' grandes 'canavíais, lenha

abundante e próxima, escravaria mune­
rosa" boiada: capaz e p��soal' adeStra­
do, pois a mercadoria passava pro vá'::

• >

\
•

nos prqcessos antes de se( entregue 'ào

princípios foi o economista eo,cq;e� \:ünsumo,
,

Adam, Smith' (Ú23,l�70);', ,

-

O texto r�nete o '�eguí!lle:
, Resposta B: Combater, o Mercánti- kespasta A: a f(;)f!Ílaçàu 'e' c�psuli-
IislDo onde a- e,l(ploraçâo ewnômica era dação cj.e un�a sodedage agrária da-C

regulamentada pelo govêrn�, qual o selihor' de engenho er� o mais

',Questão 6' _ "O Iluminismo ,defen- alto repres!,!ntante, .

'

:' "

'�

,

dia o Pledomínio da razão, único guia Questão 12 _ Cuialíá p;'ecisa, ser re-

infaljvel da sabedoria, e comba,tia o visada: � ,sonolenta' c�pital de há' de;
absolutismo�, a' intolerância religiosa, a anos se tornou base de operações 'da

desigualdade �ocial e a política mer- nov,a ,corrida brasi.leiJa para o Oeste,
canti-lista: Defendido· pO!' filósofos co- Hotéis repletQs de paHlistas em

.

b'usca
mo 'Montesquiel;!, Rousseau, Voltaire, de tePras o�de implantar p,rojetos
Quesnay e ,muitos 'Oll1.;[OS;, o movimel'r-J-- "".;,ª:gEep'�cllário,s·l ;.,

, '""," ', ..

'" {,
, '.

.."""1... � �, p., �.
" r" "K�,��,{'''-'''� ..:' .....1�.�1r,"4". ...�- .. "

to mtelectulll influenci<J,u a lndepen- ,O 'entusiasmo contàgioso lembra;' 'sem' " '

4ên�ia dos Estados Unidos, a- RevolH- dúvisl,a, _elfl parte":'
ção ,Francesa e os movimentos de li- RespJsta D: a conquistá e colonizá-

bertação' da Am,érica", ção do inle':"'l'or com
-

d
,

� a expansao, o ga-

De' acôrdo ,com o texto afirmamos do. i

que:

declínio da nobreza e a ascensão
burguesia, pois o poderio situo-se na

posse de riquezas móveis, capítalísti-
cas, e esse processo evolutivo atingiu
sua rase tinal em Uns do século XVIiI

quando com a Revolução F'rancesa,' �
burguesia assumiu o contrôle da orga­

nizaçáo política e econômica, primeira­
rne.ite do país iniciador do movimen­
to e, depois, das demais nações".
Pelo exposto � no texto deduzimos

que:

Resposta D: A ascensão da burgue­
sia 10i um processo à longo prazo, que
teve início com a arnptiaçao do mun­

do, conhecido, possibilitando a posse de

uqc.ezas móveis.

Q",cs.av .. _, "Na Alemanha do sé­
culo XVrl.l e XIX, as indústrias em-

brionánas criadas pela era do .vapor

eutrentaram o atlstáculo do separatis­
mo político; que, impedia a' existência
de um mercado nacional devido a ês­
li: fracionaménto., Esta' situação predís­
pôs os homens de, negócios alemães em

f�yor' 'da consolidação da política".
O texto nos, afirma que:
Resposta ,B: A Revolução Industrial

provocou o movimento de unificação
a-lemã.

"-,Qullstão 5 - "O Liberalismo Eco­

nômieo do século XVIII, considera o

I tra�>a!ho corno fome de riqueza fun­

dado na oferta e na procura, o comér­

�i�, liberto de qualquer proibição,' a
concorrência elevada à altura de um

príncípío.; O criador dá moderna ciên-
,

" \
-

cia ' econômica fundamentada neste"

Rl!sposta C: O ,I1u.Íninismo tinha p JI'

meta a "mudança das es'rutUI:aS poIític
cas, econômicas, religiosas e sociais da '

épo�a 'dando como solução govêr�os'
mais liberais.

Qúestão 7 _ "A expansão' da Euro­

pa: abf1!.ngeui no século XIX, os demais
continentes exceção feita da América

que fôra 'objeto de ,colonização em sé�
cuias anteriores, êolonização .,í:ss;. que
se baseara' principal�ente' na política'
do monoyólio econômico.'

-

,As éondições políticas, sociais e eco­

nômicas do século' XIX tornaram n�­
cessári� a e�pansão �undiai das prin­
cipai�, p9têl1cias europ�ias, ,qlja ativi-,
dade adquiriu muitas ,vêzes as c�[acte­
rística's de imperia!jsinó não só ''ec�­
nÔmico, como �i1itar e "�lítico:. '

O texto nos afirma que:

Resposta, B� A necessidade da apli­
,cação Ode lima ação imperialista eco­

'nômica. política e militàr foi condici6�
nada' � fatôres da mesmà' ordt!m,'ê�is-
,tentes na' Eqropa, no' sécnlli> XÍX�

Q"estão 8 �'''Polico', antes da II

Guerra M'undial somente a Libéria é
o 'Egito tinha� �lm govêrno indepen­
te, na Africa, Em fins de 1959 havia
'nove' Estados 'independentes _ Egito:
Suaão, Marrocos, Tupí�ia;, -Líbia, li-
béria" .E;tiopja, Ghana e' Guiné', Um·� ;'

ano ',depois somente, a 'liral;9a
- �oilce­

dia independênCia a' tréz� colônias
africanas.

Do 'fi� da II Quer(a Mundial até

hoje o COlltinente Negro se descoloni­
zou num processo rápido e irreversí­
vel. Mas êsse pwcesso déí�o� vários

probremas de natureza racial', religio-,
sa ou tribal,- que são nos dias de hoje
orige111 de, quase todos os 'conflitos'.
Pelo exposto deduzimos que:'
Resposta A: Os p)'Q,blemas" africanos

oriúndos da �escolollização são devi­

dos a própria coloni.zação
'

elJ.topéia
que ,reuniu grupos heterogêm!os de
africânos formando nações li

'

,

Questão, 9 _ "Sabemo� que existe
U1l1 conflito nluito,agudo entré os in­

terêsses da União S;;\iiética e os da Re­

pública Pop;Jlat cjà Chihâ, Isto é de­

vido,,, entre outros motivos, às, diferen­
tes ideÇ)lógicas entre 0S dCJis países,
Mas a _'c90p..eração entre as duas po­
tências e� defesa' dei comunismo cOIl­
tra

I
o imperialismo t capitalista jama,is

f:lJh1r(J. ,f;, () 'llle çon�titlli' o princípio

para' recuperar-se das perdas 'so'fridas
c6m os Cismas do Oriente e 'do' Oci- '

dente, foi im_!)órfarite' para' nós: brasi­

leiros, ,porque os missi'onários:
, 'r Re'sposta B: .... implanta;:am' eSfolas,
mantel,do o ellsino público n� BrasiL

'"Questão l4 _ Em proclamaçã� dç 1f����/�--�-�--iii-��������������""!iiiiii---""'--io!iOi-_-'
6.' d�0�:ved:�)�td(:�e,18:� ':o;:ínci�: \ i 1,111 ",,[,{',,',iPo',I'a

'I

,�S� U',,per1or 'd, ft�"
'

suá mãe, � rainha' 1(, :l\1aria 1, de seus I' "L\lll "

I
-�

,súdi:os e�ropeus e pahicipava sua in:'

I"tença0 de Vir para o Brasil. Ma], sa-

t
,

'
•

:��m� o:/;:������:s 'n���icf::ta tol::���� ."",(, , ,1I'd,m,',', i,','J is,t.�.a'",,'ç', ,a-o e G"e,r e���c ia
'

pelo Pr,Íncipe ao chegar à terra jff'hsi- Sal II I I' " I
I'

'. 'i*l"�",eua, emanclpanam" {>fI1iCi a meflte,
,

o '

, }
,

'

"

'

, B-I'asil"de 'Portugal. /'
. "Estas medidas fà7a�1: E S ft G��sPo1ft:aJ.-D:·'a, 'Lei de 28/1/1898 que

!

üa-nqueava 'aos navios ,de tôdas as' na-

,9Qes q'Ue se achassem em paz e ami­
zade éom ,sua' Corôa os portos dp Braf
sil e 0, de,�reto de 1/4/1808 qt;e, deu,
'plena 'liberdade a tôda espécie de', in­
dústrias e :fabIicações.

'

Questão 15 _ A 'política recoloniza­
dota d�s �ô[te" Portugoêsas 'e ii rea­

ção ôos brasileiros a esta,' ctiou um cli­
ma ditícil para a regência de n: Pedro.
,Esc'olha, entre as dnco altel;nativas
�prese;;tadas abaixo, aquela que l), Pe­
dro tomou e 'que é""'corÍside;'ada c�mo

.,. ...

um, dos grandes passas para a nossa,

lndepel1ê1ência.
Respósta E: A' de ficar no Brasil,

contrariando,- assim, a vuntade das

Côrte!,.
(Questão 16 D. Pedro II, dUtante
o se'u, govérl1o, enfrentou ,entre outros,
o problema da escravatura, Nas altas
"esféras bnúleil'as havia uma uuplici­
'dade' de pensamento. Uns queriam a
extinção definitiva da �scJayidão, ou�
tros não a queriam, p{)i� viam 'pela
nela grande prezuízo para a eco�omia
brasileira. '

O lmperador. pensava como os pri­
meiros, porém, não: podia dtendê-J,os

divulgadOS:
.

'

da

Questão 13'
-;;- A catet[uese -'do indí­

gena, ',f�rma que a 19reja encontrou

porque:

Resposta B: entraria em chequt<_ com
as das�és que formavam o esteio dá

!110nal quia, o que não' era possível.
Questão 17 _ A Carta Política de

193'7 representou apenas, paradoxal,
[\lente, ,a formali:zação passageira de

impulsos e interêsses opostós, a qual-
(Cont. na pág. 6)

/

/ "

Lançamento- do <

Jóquei
da Pal foi _-

sucesso
I

, t

Em noite de 'autógrafos à qúal'
não faltaram as mais eminentes per­

sonalidade,s
,

políticas e cultu�ais
do Estado, Paulo da Costa Ramos

autografou durante duas horas inin­

tenuptas o seu livro O Jóquei ãa
Paz, lançado com coquetel no Sa11-

tacatarina Country Club. Sem pep­
der o-humor, e o aplomba, o óto�is­
ía'''a�tograf(}u ,60m o' 'm�\m('):, El�niri-

•
'r. ..\',-

to lrreve,rente, mas generoso, ',que,
marca suas crônicas, para' ÍJ;l-a-is , de

duzentas pessoas �iue adquir-iram
,O Jóquei �a Paz�

","

'

brevemente e;11l Blumel\luu e JOill­

v11le" ant�s 'do lançamento carioca,
mareado pa)'a abi'il próximo:,.
, ,Ao lançamento do prlmell'o livro
de Paulo da, Costa Ramos com'}}!,

reGeram mais cie quinhel;tas p�s­
Soas, registrando-se as -presenças do

Governador Ivo Silveira, Senadoi'f:os
Antônio Ca1!los Kond'er Reis e Cel­

so ,Ramos,_ além do, ;�nac1Qr eleito,
'Lenoir Vargas' Fer:reir?� P,r�s}d'eI.'t;�
'do Diretório' Re'gio'na1,cta Arena. Re.l,

.. nato Ramos da, Silva e vários Depu, Itados Estad�ais. Marina Colasaníi,
Snb-Editôl'a do Caperno 8, do Jor,

nal do Brasil, jornalistas, intelee­

t1c1ais' e membros ,dá Academia Sil­
tarinense de Letl�as -pr2stlgíram o

lançamento editorial que llurea a

estr'éia de' paulo da Cosh R�!mQs no

ficci'oni�mo bl:asileil'o,

'I Depois do s:_lCessQ d,o ��lnçamel1to',
de O ;Jóquei, da pàz .,-' que, as ir

I vrarias 'da' cidade já ·estão. ,verid�,n:
: do -'--'- o autor' tem v4rios' 'cunvites
para noites de aut�grafo no inte­

rior do Es�ado, devendo lallçá-Io

VES1!IBULAR PARA ADMINIS1�IAÇÃO
,
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de Ouro. Prêto, 91,Local de inscnçao: ESAG, I\ua Visc'onde
Data: de 04 a 12 de janeiÍ'o de' 1971.

,:' Horário: das ';'4,00 às 18,00' horas. -

" '

l
Dala da Prova única � 15 de janeiro.
Local de realização da prova: Instituto

.l\1aul'o Ral'riõ�� Florianópolis.
Horário: 19,00 horas - início

,

Educaçao A\,'

, {."
\

'A I família' do Desembargador AL.CIÉUADES VAL!:':R!O S!LVEIR,A,

DE SOUZA, ainela coüste1'l18da tom o rude'-- ti0l.pe 91le acaba ,de \sofr{:,l',
vem' por êste meio agradecer a todos qtte' os 'confortaram env"L:1lldo tele,

[ramas, coroas, flores fi 'acompanharam o éxtinto ,até a SUl! última morada.

Estend"�Pl o seu agrad�cünento �o," humanitário mé'élieo Dr, :Mário

\Tussi, pelo' caripllO' e' 'dédicaçãó demonstrados dqr,ante a enfermidade

'jue o acometeu, a equipe 'oe médicos' e enfenneiros do Hospital Cebo

'lamas, as palavras amigas, do Desembargador José R�cha Ferreira Bastos

8, do Dr. Edmundo A'cácio 'Moreira, proferidas à beira, do túmulo e H

mnand2de' do 'Sehhor ,Jesus dos Passos.
'

Esposa, filIJos, gellros: noras, netos, irmão, cunhados e

, ,do inesquecível

I ALCIBIADES VALÉRIQ SILVEIRA DE SOUZA,

�,em por l11.eio' dêste ,c�nvida.r aos pai'entes e uessoas amigas para assis­

,Irem a mlSSh de ,sehmo dia que mandam rezar em intenção de 5LW

boníssima, alma, no dia 11 (segunda-feira), as 18,30 horas na Capelá dc)

Cglégio Catarinense, Antecipadamente agrad�cem a todos ós que com­

parecerem a êste ato d,e fé cristã.

�i==----'--'-_--- �-------�----- ---�---' 1\
- ......

t

sobrinhos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu

:prQurama
CIMEMA

SA(). JoSÊ·

13h30m,' .

Roddy MbÍ>owell
hette

Suzane PIes-

CALIFORmA TERRA DO oúRb

Censura 5 anQs

15,45 - 19,45' 21h45m

Gunther Stell Eva, -Christian

o MATRI�ONIO PERFEITO

Censura, 18 anos

RIT�

lOh

PETER PAN

Censura 5 ,anos
..(I .·i

. -\!l4h
Guy Wi1liams. - Donald Houston

o PRINCIPE E O ',MENDIGo
Censura 5\ anos

, '

"16 - 19,45 �� 21M5m,
Gastone iM:6scli,in' -' Terry Thomas

'7' VEZES 'ri'
cenSura 14' anos

, �. -.�

.14 - 17 20 22h�t�;
Paul Newman ROb;erf,'$ecUord

" i .'�"'.'
- "Katherine Ross ,

��:"
,l:�,:�,�BÍJTCH CASSIDY

�-/
.

ensul'a 14 anos "

ROXy'

,14 � 20h

Programa DuplO.

O 'FANTASMA DE B.I\R;BA NEGRA

-: O PRINCIPE E O MENDiGo,
Censura 5 'anos

14 16 - 19,30 - 21h30m

'Roddy' McDdwell - Suzane
\

hett�
CALlFORNIA TERRA DE

:.1
OURO

,

Censura 5 anos
\,

GLORIl\.

14h

PETER PA,N

Censuréj. 5 anos

16 - 19 - 21h

Robert Hossein - George Hilton
-:- Evelyn Stewart

A BATÀLHA DO DElSÉRTO'
Censura 18 anoS

HAJA

14 i7 - 20h

Cantinflas - David Niven

A VOLTA AO MUNDO EM !lO
DIAS

Ctlsura 5 anos

SAO LUIZ

Í4h
PETER PAN

Censura 5 anos

16 - 20h

Pete! ,Ustinov Dean Jones -

Suzane Pl-eshette

O FANTASMA DÉ BARBA NEGRA
Censura 5 anos

TELEVISAO

:rv COLIGADAS cANÁL 3

81130rh TV Educativa.

llh30m - Cine Dese:phos
]2h�O ('(,rcêrto Pura A Jlf;:cn·
fude

13hOO - �esenha Dos- MUlúcípivS
13h15m Tarzan - Filme

f4h45m - Domingo no Parque
16hOO' - tJ. Hora cj.a B'ijZina .,....

Musical
17h30m
18h30m

Som. Livre

Moacir Franco Show

J MUsicál
21hOO � Reporter Garcia
21h�Om Cinema SamFi�,

• ' ,23hlOm - Lancer - Filme
r

=" ,
;:pr

�

) \

Zury Machado
-x-x- Estamos sendo: informados que

um .asal de nossa sociedade que
JANTAR - Para comemorar a

,

,Diplomação do r:;enador .,
Antônio

: Carlos Konder Reis, o simpático
� casal Zulma e Fernando Faria, em

: sua .resídêncía .recebeu convidados

para um jantar,' PelaS amplas sa­

las da bem decorada residência,

círeulava a elegância, dos conví­

dados, onde a simplicidade _e per,

. feito atendimento dos anfitriões,
foram assunto d�rante á tão ele-

,

gáIité, e animada recepção. Dona·

Zulrna usava um' longo em zibeline

�'TOXe) e entre os 'convidados, não
. , ,

deixou de comentar seu contenta-

: rnento ".sÔbre as lindas Uor,es
-

que

; ie��beu. O 'Senador, Konder Reis
;
continua' em nossa cidade

.

rece-

bendo homenagem, d� amigos.,

rem Uma maravilhosa residênciao que se comenta em sociedade,"
é que o Clube Doze' de Agosto, eSJ;á

organizando íniensa prograrnaçâo
para o carnaval 71.

de praia, pensa seriamente, em or­

gánízar "-Uma Noite no. Havai?",

-x-x-

-x-x-

FALANDO EM FLORES - A se­

nhora Arlete Rarros espósa do jor­
nalista PCR, o Joquei da 'Paz" em

uma recepção, comentava, lindas
flores foram as rosas que recebi,
por ocasião do lançamento do pri­
meiro livro de meu marido.

Na próxima quinta-feira, as 20

11oras, na Capela do Colégio Cata­

rinense, dar-se-á a cerimônia do

casamento de Elizabejh L. Moura

e Léo Thornaselli. Os convidados

de Elizabeth e . Léo, serão reeep-
'cionados no Santacatarina Coun­

try Club.

-x-x- -'-x-x-

"Regina e Roston Nascimento,

hoje viajam para São Paulo onde

residem.
r

A convite, do �enhor e

Senhora Rogério Giorgi. o jovem

cas::>l vai veranear em Guarujá.

, I

Nos informou a Galeria de Ar­

te Nossa Senhora do Desterro, que
seb, muito breve, naquela. Galeria,
a exposição do Tapeceiro Vícchíet­

ti.

-x�x-

O que nos informou a',Diretoria
do Canasvieiras Country 'Club é

qu,e a festa do Chopp que estava'
màrcada 'para' ontem ficou trans-

, 'f��ida: Seus associados voltarão a

r�ceber convite, para o cita:�o a­

conteeimento.

-x-x- -x-x-

Qüintà�ferra, 'em suá maravilho,

s� residência, o ,elegante casal Ani­

ta e Franc'isco' Grillo, após a soÍe­

nidade da Diplomação. dos Sena­

dores e De;putarlos, no Teatro ÃI­

varó de Carvalho, recebe).! 'convida­

dos, pata um coquetel. d Gover­

nador do Estado e Prefeitó da Ca-,
pital, -em éompanhi� de suas ex­

c-plfmtíssimas esp'õsas. deram pre-
a. ,

sença na recepção, que compare-

ceu gente que 'é genté eril socieda.­

de, Muitos dos 'convidados comen­

tando sobre:, dona Anita, diziam:

como pode a nature�a �ar tanto

a ,tmia só pess?a, classe, -inteligên­
cia, sünplicidade" beleza e elegân­
cia,

A- beleza, class,e e elegância da

senhora Dr. Paulo Konder Bor­

nhéj.use -(Ivete) em recente
\
recep­

çãs> em nossa cidade, foi b�stante
elogiada.

�. :� � I; :

'-��
.

-x-x-.,,-

,:(l) Br. 'Ruy 'Berkenbrock e o capi­
tto, :Affonsq :Henrique Delambert

'dé' Ólivé�ra, ,to'ram vistos jantando
nÓ' Braseiro.

'

"
'

'-x-x-

'-x_;_x--'

Em Elas e Êles, programa, na

TV Cultura, qu-e 'fala sôbre moda,
arte e sociedade, o costureiro Len­

zí foi entr!'lvistado e apresentou
um lindo vestido de Sua coleção,
exibido pela manequim Marisa.

UM NõVO RESTAURANTE

S§m inauguração oficial, abre ho­

" jé','seu, 'b.r�ill' "decorado restaurante,

a"rua, Fl�!�N!t;Séhmidt, o nosso par·

tiéula,r,';,"à:rlllgó Manold. Prmràvel­

, rh�iii�.'Ú(;g'ó' �lais gente bonita e
,

; eie:-gante ,�da sociedade, -estará aeon­

'tetimdo no mais nôvo ambiente da

cidade,

'--x-x-

PENSAMENTO DO' DIA: A hi;s:

tória é a biografia da espécie hu­

mana.-x-x-

'.;

,

,

'�'-"�:l·_��;; .:_ � /�
"

r"� 'I

Música Popular
Augusto Buechler

THE END.

Foi bastante emoclonado que o locutor da BBC apresentou �, seu progia­

ma ue musicas lJ<Ú'a a juveu.u.re, 11a UÜI.H1a élilúrLa-H;:lfa a no.te iUc"Ú"Lll..;,lLe

ueurcauo, lléH!Ut!le uia, aü eX-L..le. .üeaüeS.

'var;as n.us ic..s �Ul alJl ap1t.�elltauas das diversas fases do cou] unto, Iucru­

bive, o counecíco número '11.i.e rooi ou a ii1ll, 4.ut.: O uiJLt:uellLt.lU�il' - (.üjt.l";', c
ü

"l1>U., 1ú,0 (ll�bl: lllt,(;! erc 3clll,[.1·C ,(01 um glaHue uiVUlou(lUl' uus mÚ61t<!S dos

,_�ctWCS � aeu,a ..ULd u� l,UHIU.1Jl. c ljUe· 110;:) l.i.a.z uni "J.OllL.�HU"'.d,i� d(.UJ-,\�Lh..:' ...tl·aL.l.;))
v l.üuJ.J.<.:-l Ü "-fLie J...LLilOlt Ú 1-,).Ooj· edilct .... <.)rl 1.J. .l lleeJ.c�U �1.J.l.lL_.?,-"-�;._; l ..�,-uJ _J\"'-l'. ':;Jd.i.).

UtHÍ_,(:,Ul.uuO-bL llL.::> ,)\... .....6 VU\·ÜJ.U... ,:" llt!JÜ1.::i th; u .. lVl1 \..:!.:lLél lHU.)lt:d la<)Li.-,,-tJ�a -

\..)

!GluJJ.ll:lJi ,')C, \:.:lC ,:,....:.i.1dU u ieu.ü \.li.!. U!U.,L':' .. t .dO lJ..lJJJ,.i� i,J,h.LJ.L� ""':ül ...jll� LJl ",:S"':'j._i.L;t

._- lHd.J :)ê,.. LU�1l.L. \r e t! í..U.:i.-:ie:

-I ..c-� lJ.l1LlS1C.o_ ués,c �rUi)O ÚS vezes 1110 Iaz C� ...or..r. Lu sei \Jll_e vo.ies jlli.;�

con.pi eer.uei ao, porque a música ueies de tato me faz CHorar às vezes. Eu

ebi... CIU (jllt_: "d.uUa C�l·t. 61Li-lJO ,::,t; J.t!U.u.cf lJdl'a Ói·dVclJ. Uld.J. •.., tlltl...l:.;."':d ll.\ V.J..Üv ....11 :...la

'IUe OU\dIÜO� 1;0 progruma ele hoje",
Aiü\;;; (:',18 ...av id uLl,0, ú tCi ed .uturu elo programa:
- Vocês devem estar causados de me ouvirem dizer que os Beatles é li

i .... :. n. f. 61 Ul.JO uo 6t!11t::.tO, llue tÀ1..,L.hl dte HOJe .....1.10.6 e l�LO lju.ç rca.uicut .... w.t:tr..:;a

Lu.IL. J, u:' ;,.Ii, UlS que souberam, r-r--: talvez sem querer - �intet1Zar, rôda a

1.110�0.'-la <lCUll1uü,da de uma ,,(:;laçao nuerra ue JOV�,'�', e.n LlJ,-,,,"_ d�' [hl< .e.:i

uo inundo. Foi m..gica. Ninguém realmente sabe co.no 'aconteceu, mas que é

LtlL'i li1LO e. }'ara mim, o Vt;lUadt.üo ;;;'éüio dos �lU,hro é .t"êIU.l llfeCal'tlky. E

êle dCllJoh:;tra e�,e ;;;elllO �elll liWlle'iO ";UalO ,,�Li;, lI-'\; ""o ",;lI Ílllc.llLdlS, lll,;;;

h,.O '''i,Uj..Cii atiOS, Helll bmatos.' Os Beatles: Thefool on a hUI ... ".

He1'erinuo,se ao nÚli101'0 llo�y jJil;,,' ':'lll l1,le eles ZOnLúl111 lla de_aq.: d:: :!.O:

- l!;u sc.i que a lIliiioria ue meus ouvilltt;S niLO 3a/)e1<1 se C�30 "Ú,l1.:l'O é

;,cnúÚlélll,ente dos 20. ]\<,0 pergunterl1 aos StUS paIS, V01'qtie. üILc!., '�ejdln
jovens elemais; perguntem a seus avós, se esse llú,.,lero não e ÜpÁciLüen,,, da

([en,lia tios LO, Ai e que esta, gent�, o gênio ltéSses quatro, (JS ti, a,tres, Ê,�:e
grupo tabuloso' que, tal�ez, 'nunca mais grave, para o pia,,�r de pe�soao cumo

cu - um velHO, como alguns de voces sabem ou p'resumem".

o QUE HOUVE.

C,onlonne ésLe jornal publicou em sua edição de 3-1-71 (do,ningu IJa;:;sado)
- pOJ' l:iÜial,' anttS de (Ül1' em jj�üllla coluna, l-'ois tni ,i:.im lle il.iU e c;U té,;ldva
tompleLi,n.eute uesligado, do llotidario � "1' aul lVIcCarlney fOLl1a1Íwu le.gal­
l1lClüe sua ueú�ào ue jamais vohar a glq,var tom GS oueros IkatLs, SQlici·

lando ao SU[ll'e'illO 'Jriuul-lal da Gl'ã-bl:etan�1a '.[ue torne ,.1.uius cO JO:'; o� CCIl­

lrato,s entre êles, JOlpl Leul1on, George r'4d'ison e '"ü(j'o ;::)GaL

- A a(;"o jl,diüc,l peu_e, "lém úisso, a liq,.idaç .. o' de ,0,.,0'- c:; bens Li:.!

sodcdaoé '1.1,.e .•�eatles ,,-nd Company e V_lsi",il,ciç<lO de i.l _1 5J.d u,o ,)ara di�,

� OiVLl' 'a outra empl'êsa do quarteto,' a Apple COj'jJordtÚ}i], O li .r1sio culmltD

tOlJJ uma série de l'umôres que circularam durante llles�s no se.lüido de ljue

o "fUrO :;cü" legalmellte dcsl'eito.
- (Js llJ};ios llJusü:"is exp.leSSarêlm sua convicç ° de que a açau 1e6.<1

\ ai muito llJais longe de CJue seus ohjelivos imediatos. Hm[es beiis, iuf" r­

lIWdllS �liS8!!H,m que os Beatles - devido ao, aCÔl'dc, que 'os unia - dividem

lIllnúcn.eli'le su:,s respectivas responsabilidudes iíllancdras, uma cOlldição
<J ue os ad vogados_ de McCartney considenun inaceitaveL

- A iniciativa de Paul iVlcCartney foi intel'ple,ada coino uma prova' de

que éle deseja �<oll1per todos os 'seus 'vínculos' com o norte-a;llerlcal1o Allen

Klein, cOlltratad,o por JOh�1 Le�nori para colaborar nl,l. administração da cln·

'pl'ésa Tlle Beatles & Company. '.

_,; ��_ .AS,�'{OHt€S_ aisserà�l'. qtíe ,NIcCartney àceitou a coninb<;ão ele KlPin

porque não queria criar uma, situação na qual pudesse' ser cfàss1ficallo <:OHIO

"elemelito desintegr.ador" do 'famoso conjunto.
'

'.

I

O biógraiQ oficirll dos Beatlés, Húnter Davis; afirmou, no princípio do

'. ano, que o prineip�il niotivo da dissolução 'do quarteto era o casmnento d>õ

',clillon com a japonêsa Yoko Ono. Segundo Davis, desde que John Lennun

"E casou tom a nipôn,Í<:a,�"Paul l\IcCart:ney re,solveu se a.iasta1''',

OUTRO MUTlVO:

l\ÍU j!ilÜO de alH'il du aIl!J lJas�ar1u. Faul MeCartuey r_solveu fOlnp:r u S�:l

2;ikw.:iu de qUéitru ln:e�e� e l�luu aus .iurnallsta�:
_.- Lu éGSlei muito de l.I"L,.tli,ar su;,inLu, I<'oi uma :,'ua dcdsàu :.1 qUi'

lÜll li. i, \Ul" l:C qm; mo (soava s&:, 111;10: Li. ela ".,111b':<1] P,'lcÍc,PlJU du �,a­

iJ,'j ·0. 1\",:, !"c'�l"nlOD lllLtito dt! caiítar jUJlcOp e JeJno� Lllsa: ,do b, ·:I.:t;jt . ,I .,;,1'

! is ;_ <;� O .ui \�i.";}.LlJ(. l� só U tCh:.]]O llü:a :·_;e êSie .J GIU é· v Lu;néço d(' UH!..J

, , II tÍl Li '�(jlilar:ia uu apenas um' descansu db� Beatles':,

;:·lU..s i'úli.l. ·ílilU lOj,.t-LtuLi 1(�I.dt). li. lC;:)J.. _I.",Ú J._Ll\.,_�'.� -:-JJC \"rj.llllü si;ndo (':'lJn:�i­
< l;eJ ; (to u "rllh i,icll ilJUUVO !.lo j'(}mpiU1CiJto elltl'e êl.e e us ue lldÍ" tU fI JUll:uLs

ijU o' j!.!lhO: as exi;é'lda:; dfO :ma ll1ulher. Linda.
, '.L l, 1r .i. ;iui ll�ic;;lii\fa Yoku; Linda Uiillbt:Hll. Ela liãu tule aVH que

'l:u1,0 ;'Ú&ioe cLunda liul,licnnente de "lluiüt;; ,eallc" t. ",'U"'; i-ll�;; ;lU13

(:ie", CCb S( fLi te, �Oq!Jel,'lli que ]_'il�da gosti,-uia o"uüo di: eH,,\. �Il' "O I"du de

t'eu lJwl'iLi 0, /)ltl1l dÚ;l:iu, ela linha uma mágoa trai d�:: ,eu i'ê·t "i e(�l1'''ii.d!)

rUI' Jul.lL 1 Ül!;,ü e Geolge p,lra ser .Q_ adJilÍllisLrador ÚUS ILgódos. dêles. Os

três pl'e {riram optár por Allen Klein. E Linda lerhl chegado ao )lláximo de

exi.;;ir uma decisito de .Paul: êlcs Oll ela.

[-'ara os jornalistas Paul declarou:
---- Meu rompimento �O.tll des surgi!.! por difereJlç,;B ]Jes�uai3, eu lel'tÜ13,

l1lusic,J1s e, adma de tudo, porque eu trllJ o L1111a viela muho m'elJlOf CClm

minha fimÚlia. Temporária ou permanentemente, não sei".

PRIMEIRA BRIGA.

A primeira briga entre John f;;' lJaul aconteC(3U cluando a A!J1Jle eom':�çut;, a

�ubü, Ela ciévelia seI apenas um lugar é,le eil(;Q�lLrO entLe �j!e�, altilll16 admt­

l'aUOl'eS e os' talento� que o conjulüo '15llJ�a,�a. ",",,8 a ;"ra, UL,OHi COül Ç'JIl a

iJLUL1Leéer 10 JO.llll ioi taLegol'ieo:'
-,- 1.<;:,;0. aqui era al)enW, um gu<;nla-ehuva pila Ho;õuaJ! c)_ilereule" düvidHd "

I\�as, a A1JIJle sumiu e nel:es�ita, úllJitiaa;eJ:lte, 'de Ulll Cei ebro e,ll}JL,.Ul'laL
be a eoi�,u tOl;tillUêJ!' como esta, ::;em cam,inüo, eslaI e.tios lalidos em �e.is lllése;-;"

Paul foi àpolltatio, durante muHo tem;)o, como eScie "tlúeb,'o" Jnas l1lillca

eSCUEúeu llHe tHleia esnitórius, papéis, tontas para retebcr uu jJag:.rr. NU!Ucl

ICUIÚélO m, 1\p])le.' �U1i:,iralH dois nOllles: o do
__
ai de UnLla e u ue, Allen

Klein, que já aj ud"di os Henn;m's l-lennhs e os ,ltollil1i;{ 0Lones. 1'1'ês, a um

Lia �otaçáo e Allen foi élei,o o nôvo célebro, OUl"as vêzes, semanas d·�l)ui'J,
l'aul ter,tou reivili-dicar o targo para o sôgi'o m,l� Joün, ,.Llgo e George ll,ío

'�apiiuiaram,
'Devois Jaul .foi 3e afastando, um pulito ven<:ido, m;;s prcp,âl'a'JLiu u.�na

nova olensi�a, Sm:giu. o boatu de que estava mOl'to. Ele náo dava entrevistas,

nem queria' Ja1a1" com ninguém.' Até lO dia em qUe mostrou suas gar"as aj"yavé:::

de .um LE chamado lVIcCartney. Era a separação.

ACAàou, PESSOAL!

Àcredilu que' pouca gente, até agura, já refletiu sôbre o sigúificadu tia

Jissolução ',dos, Beatles. Há uns mêses atIa:>, está (;e1'to, que Hão üouvesse

preo.cupaçôés, pois êles eS,tavum brigados, mas ainda vinculados por conlt'il:o
,

- o que os "obrigaria a editar mais di:>cos e por muito tempo ail1�la.
.Agora, entretanto, a situação, é irremediável, pois Paúl fOl"llaüwu leg d­

ment� a sua decisão de ja'mais ,gravar com os seus colegas. Quer dizer,: u

conjullto acabou MESMO. E' u óbvio eu sei; mas não deixa de ser ullla tri,;le

verdade, também (Tópicos "Outro Motivo" e
" Primeira briga", baíieactus t

Ilduptauos U� repoi'tagem da !'evista llltervalu, 11. aU:.l, !.)úg.)j) .
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Conceituação de Alvaro Vale

Evald·o Pauli
.

Na volta de i960 agrava-se o pro­

plerna dos partidos brasileiros. Saí­

dos de UD1.a estrutura regional e

personalisí.a, mal iam a União Demo­

(;l'atjca Nacional (O'l)N) e o 'Partido

Sncial Democrático (PSD) ganhan­
do feições nacionais e consciência

partidária, passaram à degeneres­
cê'ncia rápida, sobretudo nos gr.in­

dcs centros polítízados do país. Co­

mo Getúlio Vargas pudera anterior­

me nte desfazer-se, dos partidos,
também agora surgem líderes C:1-

sismáttcos, que conseguem atuar,
de certo modo, sem êles,

Escreve o deputado guanabarrno
Alvaro Valle em seu livro recente

sôhrc a situação paitidár.ia em rle

genetcscência: "O Partido Traba­

i hista Braslleh'o,' f�ndado como o

PSD 'pelo ex-ditador. manteve-se

fiel a êle, e, mais do que isso. ii

filosofia de .sua politica socíal. ic

medida que se ia industrializando
, L.

1 d-o pais, que se ram ac ensan � as

concentrações urbanas. -.que se icl

tornando o 1)0\10 nccessàJ:iarilellte
mais participante "das decisões, ia

crescendo o :partido Trabalhish.

eleição apõs eleição, P(�lo mesmo

mol'ivo. o PSD, agrário, ia-se enfn.\­

(Jue-ccndo (é importante observ'u'­

se como, apesar de sua' fôrça w!­

cional, o PSD nunca foi uin parti­
do de expressão em Sào Paulo eu

!lO Hio de Janeiro)_ A UDN também

pt'J'dia terreno, pl'êsa à suas' origt'ns
[lpnrenl'emente ultrapassadas" (Es­
truturas Políticas Brasileiras, p. 21).
A incapacidade partidária també.'ll

se repetia nos novos particlos "'lil

:l;scenção: "O partido Trabalhista·

!1:lsceu no entanto com vicios o1'i­

geBl que ii'iam comprornetel' em

futuro próximo seu desenvolvimen­

to." Enquanto a UDN, fi:cl ao._ eleitn­

'rado ele class m édi.a. fazi-a d·a mn-.

r;dielacle pública sua bandeira l)rin�
c·ipnl. os traba,lhistas abandonav<F(1l

qualquer preoeupaçào ética, e ini­

C!.\\·,U11 nas cidades uma .desen,lr?a-'
da pülitica de clientel:), à wa d:s:.,

�' .":'.'

posição a formidável máquina dJ

previdência social, entre ou tras. O

eleitorado dos .grandes centros urba-,
nos brasileiros viciou-se ele tal for­
ma com essa prática, inédita no

mundo em tais proporções, que até

hoje não é fácil ali a penetracào
ideológica. Mesmo quando os em­

pregos públicos deixam de ser in­

teressantes, os eleitores estão obse-

"cados com a idéia da conquista f{l-
.

\
cil de posições, e fazem elas campa­
nhas eleitorais- o gra nele instrurnen- .

to para. o obtenção de sinecuras e

vantagens pessoais. Em um trabalha
mais longo, valeria a pena o estu­

elo cuidadoso dêsse abastardamento

no enfraquecimento da política eri­

gido' em sistema" (Ibidem, p. 24),

Em consequência. partidos de

elevada signiricaçâo ideológica e ex­

celen tes eli tes, como o Partido So­

cialista Brasileiro.' ficaram sem ele i­

tores. Nem' chegaram a ter cresci­

menta as representações tipicamente
urbanas elo. Partido Democrata Cris­

tão ou' elo Partido Comunista, êste
'. ainda que· devesse aproveitar-se de

outras siglas, em "isca 'de 'estar

fora da lei.

Sem. estrutura partidária, a viela

politica do País manifestou-se em

lideranças eventuais, como as de

J5.nio Quadros e outràs. "Mais evi­
. dente se torna o quadro ao obse;'-

var-se corno as autênticas lideran­

ças brasileiras recentes nascera:11

fora das estruturas partidárias, Hou­

vesse eleições diretas e pràticamen­
te todos os candidatos não clepe:!­
deriam de partidos. a não ser para
a mecânica eleitoral. Nas úl(�nF�s
eleições presidê.nci.as diretas, Jânio

Q'ua,dros e Teixeira Lott eram
I figu­

ras antipartidárias, e o president')\
eleito dramatizou essa condiç,'ío !l,)

céi.ebre desencontro, em São P[lUlo',
CO!1; a cúpula udenista que, apeSill'

disso, teve de apoiá-lo para nào fi­

car sem os eleitores. Os Pr0sidcnl'es

l'ar<ln'1ente governam c'om os parti-
. dos, e o própri() Jânio .Q_uadros ir:J.

sentir isso �1l1' seu gQ\Têrno. .Toã,>

Goulart, por sua vez, cercando-se

de políticos mínorítários ou discuti­

dos em suas áreas" .(Jb,idem, ]ll. 28).

En�i(il.l, CQud.lrld. a a,náUse de Álva­
ro Valle: "A Revolução de Ül64 n�"

teve dificuldade em destruir. uma

estrutura .que representava sobre­

tudo uma -forrna burocrática pa�'a :1

assunção· á'ü poder das Iiderancas
pessoais". (p. 28).
Quanto

.

'aos partidos provisórios
- ARENA e MDB -, continuam

sob o pêso de velhas heranças 1'0'­

gionalistas e ougárguícas, E1JIl ,jk­

corrêncía, o Govêrno .Revoêueiouá­

rio concentrou os poderes' através
de eleições indiretas. Ainda quand o

aos partidos se oferecia a oportuni­
dades de assumir o comando .jn(�'­

ügente da política nacional, não :1

:O()iu!)cl'âm reassumir.

"A primeira ,granele oportunidade
dos partidos politicos post 45 :iá
surgira por ocasião

..
ela renúncia de

Jânio Quadros. Os partidos políti­
cos Não' souberam conduzir um regi­
me parlamentarista, que lhes {}0G[;�­
,ri;l entregar efetivamente o 'j)('­
der. A outra grande OjilOrb.\ll:idD-
d� sUl'giri�' em dezéml)ro de l�mS.

COilsoliciada' a "Revolução, o Dep,!-
.

tado -']\IIárciQ _ Alves pronuncia. rIio­

curso em que incita o povo contra

as fôrças a,['maclas e (:) p(j)cler revoll.1-

ci(}J1t,ánio. Horas cl·epois, ,ele estaya

exilado, a Câ,lnara em·recesso. O Alo

Institucional n. 5 v}rü! sl�spend(�':
8 conc'essão de habeas em'pus, per­

mitir alll'plameN.te a' iBtervenqãoü fe­

deral e fazer voltarem aS cassaçôe:;"

(ibidem, p .. 32-33).
"Enquanto êles (os partidos) ain­

da se' entrega,rem apem'ls à disputa
doO poder para (} gôzo de seus .lk10-

'res, ou limitarem-se a cultivar fÓl·-.
mulas e métodos. u1t:rapassados, niio

haver.'! condições de autenticidade

e de atuação no processo 'do país",
.

- tal- é o pensame-nto atual do Depu­
tado l\lva�'o Valie, que se debat�;:

;

pela criação de partidos como., gran-

de consciência que se confunde com

,I própria naGionaliclacle.
'.

\

a capitalna-
....

Um detalhe grandioso da Nova Capital:
Edif.ício A.C.M., planejado e'speeialmente para

atender �s 'exigências do desenvolvimento

técn ico-científico da mediCina no Estado.

O Edifício A.C.M.· será construido na Av, Othon
Gama O'Eça, junto ao maior centro médico­

hospitalar de Santa Catarina.
Além da sede da A.CM" nos três ,últimos. andares,

l.:.',' ü "O�EA�f�.ctt '$i�n���trar�i.l:
·...,s asdatividad8S'"' l' 'if-. � �-�frs�o1)ais jjg�º 'iR: à me· iCjna nos

{�� ", ir . ..� 'NO)...., �""'�
_

.

,.,' nove. prirn ··Iros pavimentos .

'.

•

projeto; incorporação, construção e· vendas

IMOBILIARIA A.GONZAGA
regisir05 ;.n"74 CRel·111 região e n'2493 CREA.1O" região, escritÓf'jos; deodoro,11 . fOAe 345.

AJUDANDO A CONSTRUIR A NCNA CAPITAL
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PRA FRENTEX

TEIXEIRA DA ROSA
\

Pp,raná baixou Portaria prorrogando, de 5 de de�e
bro para, 15 de janeiro fluente, o prazo pata

.

ence

ramento do IConcurso
I

Fílatéltco de Maringá, em f

ce da acertação que o mesmo obteve, forçando ,a"cri'
cão de troféus para premiar tambem os concorreq
de f-6ra do Estado." Parabéns aos fiJateli.st�s de' M1IXi

. gá, lançadores 'do Concurso

Chegou a vez da filatelia brasileira dar mais um pas

so adiante, ingressando na linha avançada, ou seja, na

linguagem moderna, manter-se "pra frentex".

Rio Grande do Sul e São Paulo (Rio, ignoro) pos­

suem suas Pederações Filatélicas, Santa Catarina dis­

põe, agora, de elementos{ para organizar a sua.

. Com 3 ou 4 Federações, poder-se-á organizar uma

. Cónfederação Brasileira de Filatelia (e Numi&inática,.
se possível).

Essa idéia é há muito comungada por alguns mem

. bras da Associacão Filatélicà de Sánta Catarina CE'io­
rianópolís). Por -iSSO, no próximo Encontro' Catarmen­
sé de Fflatelia (será em Joínvílle ) , iremos lançar a su

gestão de criar-se a Federação Catarinense de Filatelia

e Numismática.

Naturalmente, não desejamos apenas- o surgimen­
to ele mais um orgão filatélico. O que almejamos é

uma entidade atuante, que possa trabalhar em favor

da filatelia barriga verde, e ajudar a projetar, por

meio de uma Confederação, o nome do Brasil no exte­

rior que lhe cabe.

o PASSIM

Somos gratos ao compánheíro Ed..uardo T.

cha pelo' envio d'O. Passii:n, orgão dívuígador
, .

-socíacâo -Atlética Cinecieta do Rio de Janeiro, );i' no se
: riô..5. ',. ' _ .z-', ..,,: ".",

' .: •

H MARCHA DOS SELOS

CONGRESSO, DA FIP

Em 28 e 29 de setembro de 1!r70 'fOi - rea;ii:(iO �
Londres ·0 39° Congresso Internacional da Federaçã
ínternacíonal de Filatelia.

Compareceram 42 federações, representando

países: Liechtensteiri e Paraguai, na qualiGladeid,e s�

aios.

Ficou ,co�firmada a 'E�posição 'irit�rna'éiona:(" 'XI
Budapes't;. '/Hmigna) em 1971; Cogitou-se de -_?uth !.
Beuxelas {Bélgica) em 1972. ,,.,,;

"

Boa decisão tomará neste começo de 'ano filatelis­

ta que se dispuzer a assinar o unico jornal filatélico.
brasileiro. Apresenta sempre excelente areígos, ITIor­
mente sobre temática. Ao subscreve-lo o assinante in-:

gressa automaticamente no "Brasília Clube Intern?-cio­
nal", habilitando-s·e a trocas de selos com outros as­

sociados, cujos nomes e endereços sã.o publicados: O

jornal 'já se encontra no seu 10° ano de publicanão.
Endereço: Caix:;t Postal 5398. São. Paúlo.

-1:. -.-= '

Gratuitamente, serão publicados 08 nomes dos

, .latelista�' que desejam fazer troca de selos" e' postai,
-

Será n-2c�§sári� o I 'envio dó' nome, endereço, profissã
(ddade, . sendo menor r ,e a' indicaçfio dos'- países! 'elo '1

,quais dese�� selos oÜ quais os temas q\Jle cultiya:

iNTERCAJ)UUO Fl:LATELlOO

S.ELOS SEM GOMA
. C()RRF.RPONDENC1�

• Qualquer no'ta, corií'entário, stigestão, pOderá, ,. se

.' ·enc:!lrmill'l'hada à Teixeira da Rosa,.Calxa Pós,tál 304, FIDamos parabens' a KC.T. pelo fato de em 197,Q

permitir a quasi totalidaç1e dos selos
.

comemorativüs,
s·em gomagern.

Concordamos com cs qua afirmam: "Sêlo sem go­
ma é sêlo sem problemás"_

rianópolis,. Santa -Catarina. '

C- "-"'"S-']
"I"�

-

" .'"
. -.

,

... asa, au · Bse,EDU CHAVES

Em comemoração ao cincoentenário do vôo Bra-

sil-Argentina, por- Edú Chaves, realizou-se em São
Paulo uma Exposição Filatelica Aéreo-Esportiva, no

período de 27 a 30 de çl.ezembro.. A ECT autorizou o uso

ds um carimbo obliterados usadós em Sã.o Fat,t.lo) on­

de se lê: "EDU CHAVES, o pioneiro". "1929-1970". "Rio

dê J�neiro - São Paulo - Guaratuba, __:_ Porto Ale­

gre - Montevidéo - "27 a 30 dez .70 - Sãó Pau'lo

E.G.T.". Na marge1n direità: "Exposição Filatélic;a'
Aéro - Esportiva".

., "

.",'

VILA ITOUPÀVA, BLUMENAU -, SC

INSTITUTO DE FISIOTE�A'PIA "

'\'
MASSAGEM CLÁSSICA

MASSAGEM DO .TECIDO CONJUNTIVO"
HIDROTERAPIA (SiSTEMA KNEIPP)

".'

ELE;TROTERAPIA
TERAPIA-DE .IRRADIAÇÕES'

- HORÁR'I() - -

.Segundas � Quartás -; Sextas ':(C 'Sábados "

De manhã 8,-:.11.
De tárde ·14 - 17; horaS. .'

-1 CONC;URSO FILATELICO DE MARINGÁ
� i _ .....

,,--� t �.,. '1 .• ,,,'.,:,���,:,,./,�,
,

. O exmo, �r: :3ecret'Eíría de Educação' e .cultura do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

,

rasU vai pro ., .uzir 2
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O Presidente Médici anunciou

que o Brasil terá em 1980 uma oi­

dcrurgia com capacidade para pro­

duzir 20 milhões de toneladas

anuais cle aço, o que representa o

quadruplo da produção atual e

cêrca de sete vêzes a existente ern

1964, num investimento total de

cr$ ]5 bilhões.
O seu pronunciamento, o primci­

ro dêste ano e transmitido por

uma cadeia nacional de rádio e i c­

Ievisão, foi feito, durante a soleni­

dade de inauguração" da Fábrica

Presidente Costa e Silva, de per­

,{i-, , soldados, da Companhia' Sido­

'i:úrgica Nacional -;- CSN - que

Drodu4irá inicialment�, 'ml,l toneia-

rlns 'me'1SfnS c' l'p'1r 's,:,nt" {Im inl'')8-'

timrnto cle Cr$ 13.5 mil)1ões-"

o PIWGHAMA

o :programa repres'enta o inc1'e­

mC'nto da capacidade i.nstalada 'fi

\�' (nua taxa média de 12% ao, ano e

,�nvolverá invesq 11entos até 1980 .. da

,oJ;'(lcm de CrSi 15 bilnqes.
" ,A meta, em' têrmos ele consumo

:per ea'-it:1. permiJirá �Noluirmos �lq
'63 kg, én 1970, índice :rnferior à ni6-
o" I· •.

� �� .

, :dia .latino-amcricana" ,pal:a ",,";',
o

:t2.;.'j"130 kg em 1980." "

'':> .0 ,aumeÚIO' da capaeida�e de pr':)':
'dtÍçào do se,tor de' himinados' ph'
�Qs: de aço com��;,

'

foi defini;lo
prióritàriail1en te p�lO' Consfder J'.
conrO'rme a ()rientado contida no,

,doeu nento ele Met,as' e Bases para

fl_

-

At;>iío de Govêrn�,' será
'

pr�niovi­
dô "através de expansões da c'o'll�)a-,
nliifl Sidi'l'úrgicà Nacional ,(CSN),

,

U�ims siderúrgicas' 'de Mínas' GJ-'

rllis (Usiminas), e C,0lUpan,hi:l Si(l,=-,

1�' ::;i�a P�lIJüi�a (Cosi�)a).-'
,

'" .�;I. "

,Os� 'Pl'O'j "tos elas, uni:dades meLl-

I (1l"rtc1,'s das 'prA�d\nas "exúans'-i S

. (l__:ssa's trÊ's' emprêsas já estãO" de-

";"j tn:; i'l'·lusiv.' u'-,1_"';')V)' Rlt) for­

no em "a'h ern'wêsa, que. PÓl: !'1-

'zões de ordem tecnológica. já' ft,-
1""�1 r1i:"r, 'siO' 'urlos !1àr 1 aten ler' ús

f'::tpodd8d;'s ele, produção, , de, , a(,:o,

,!,re\'i�ltls h:,\]'a 19'80': de' 4, milhúês
- dé !0'1clndas na CS-'l', 3,5 núih{,\;)�
na l:sit11ill�<S e 3,4' milJlões na, Cn�;­

pu.,
No período, '71/í5, üs' progl'am�,s

dé-' eXll1ns50 des'sas em�)rês'ls m;­

hiJizarãe 'recursos ,el11 in\'esti'1�t'r­

tos, ericargos financ����" � capit:-:l
dr girO' da ordem' de' QrSi 2050)111i,­
Ihpcs, - pa'ra a CSN,', Cr$ 150.0., mi-

'Ú�rei;, para a' Usl�inas, e Cr$ 1 9S0

mihões, pa1:a a' CO'slpà, num t@tal
'

, L , "

de Cr$ ,:$)500 ,milhões. Em 1975 a

pú)dlJ(:i'ío ,previsb das
,
três _emp1'0-

S�� será lOq% superior à obtida p..fi1

19'iO,

Os programas de aumento das

r� '}aridarles de procl,uçã'o de lamin,\­
dos' p�an(ls, e' pe'rfis" pesados. atn­

vé,'� (la,,, ex,?'ansÔr,;s', d�" ,Ch. Sir1el'úr­
'i(,':'I"N'lciq,naL, UsimU'tas ,e C'osipa,

'dl;wd.<1,,,.}!t.�J.l#r, ref,6eclivamente 4
, ''1i' 1

'"
I

I�:'----:- . .;.. .. ,

, milhões. 3.5 milhões e 3,4'mi lhôr-s,
em 1980,

O programa total da inv",s1j'11"11�
tos dessas em!}rêsas para '0' pcrk,:­
do 1971;75 atinge em cruzeiros c: é'

janeiro de 1970 à elevada cifra de

Cr$ 2220 milhões distdhuídos p')r,

CrS 1730 milhões na CS:N:, Ci'$ ,',"

1 026 milhões na Uslmlnas
'

e ",

pai agente financeiro para o setor

siderúrgico e, para tanto, contará
tom as correspondentes dotações or­

çamentárias da União e recursos rio

Conselho NloneLário Nacional.
O planejamento a longo prazo ela

'indústria siderúrgica brasileira es­

tá fundamenta'do por estudos bási-'

CO& no ambito elo mercado e da

Cr$ i 464 milhões na Cosip 1,
'

'd;)s nojogia.

quais cêrca q�' ,65% �Brão _<Íesyu-' O primeiro já' se encontra em

didos no Brasil. execução sob o patrocinio do Ins-

As emprêsas Usiminas e" CO'si:�,I. títúto Brasileiro .de ,Siderurgia e

que sofreram os eieitQ� . dos pesa-
' -conlpreende 'O estudo cio. perfil 68-

dós investimentos iniciais .em .. 1'1'-
,

,tm:ia I de consumo' abrangendo 2(1'7

Jaçã� à produção, serão finanC'eini-: produtos e 64 setores e subsetorcs

mente saneadas: mediante a, cónso-: de , consumo, .1)or Estados e regiões

Iídacão e o, r�-escalona'nlento' de' consumi(lol'as. 1tsse pedil alLl ;li,� 1-

, S�H\S- c1Í1rid�s, no, ,sentido' elE: estab�,' ',: dQ: �mllali11ente. -é· as suas proj cçõc'S,

le'cel' relaçõés ade([uatlc\s mi
�
cb;',�-' , .' , "

�

I "_' , C I " !: t.,:� ,. '< � .- ../"'
\

,

pO!lição das, �eus \ P�1!�S),vos'.
' ,'.'

'.' '

,

A part�r. de 1971; as (lmf�i:ês�s' l;i-:_' "

, "del:úrC'ir;as de eCQnmiü1 ',r-rlisb, api, '>-'" , ,

sel1ta;iio 'bniançO'g corlsón'd�dbs >- ,�':,
a(]Qtarão 'ô ,�l1sto-rladriiõ," ��:�-i.í'l 'lo'

'

,'esE�ldos q(le 'esc ',o 's ,nçio _: (al�z 'iÜi,S
' ,

,

sob a 'coord('nacio 'do' OÓI1$:idé"i�",
'

,

-:o setor_. -d� �allÜQádos jã0, :liail;-'s: '_', ". ,

,_,,' terá sua _produçfio el,2:v1íl-) �'P'!P 'h-o;::
.-'

, ",\pansão de üslrins �xisÚl'J:Í.te'�, ,6,' Jm:,',',' ,,:, ',�
: '-.:: ,pI,�ntaç:-,ü, d,e: i O\(as-.�l�itlilS'ij;��t�'f,:" f -, .",'

"�. ' dé:< nr'oj dos '. ql1:e ,u' 1TC'SehtlÍtdlí' \';f.- ,',' ',,:� :
',""•• ,�;

L '_"�". , ••J,-"�'J'''f' ;'�l 'i.' _ :t!';,c�.

� �_1iJ�ns bgs�s leç�o]ógi?o�\:'�' \�� e�o�'V\� '. t�;t�"
:�" '

.n:�'� 0_rilla�5�iÍ:as! ; �_, ,'i,j, ,';'; :' <f:".
;;;:,-, i 1',:ss� sef,Ol" cop.tin,tlal�a-_.a�:J?r'g�ÇJ r!;t,

, 'inl;i ltiv'l ' ..prlv:lda qúe' 't)�ff\" 'ta 1tô
'

t'Olltaf,á 60111' o' a:)oio' "po Gov�'nf),
'através dOo:; estLnulo ei'�rlihcio :P�:'-:1
,i êxécLlÇ�O elos seus programns, (��
'e�)�ms,'o,oli' d" i:'li)l\llt�t()O' d,' 1):,

\':;IS llsinas e' (lISÕJS dê er�R,ris�s :)'
_ Go\�ên;o ,_p0c1�(I. 'a" fi'11' d0' I'h4)j[i:l ir,
a' ,e:xe�\,lção dp lH'oj etos ele mp,i Ir

, e,D�;erg'dul'a,' p:lrti�,i}a r mi'n��'ij:àrj ,:,'
." ,-j" -elo 'c','pital' du e'n:)rês�s V:,·

v�e)a�.
E.stuc!os realiz'1ct!:'s" :1:·1" re) ,í! '

i"di"1ú'à' 1 a !\0'CcS'ii'I�':Le clc� 'u 11:1 �','J

"

(� <,
:�.

l::tminados' h'io J)'lQUOS de 'aços c'_'"

111'["S d' -4 \;;'1,' Li ;.)l�iJ l�'" I i,"
.' ,r

gotes,' �té 11�� 5. o' que' si i�lifica
, llin aC'r,-":;-::i'nl) 'cI'>"2 511') mil. 1:0-'1 LO

l'f\d�S ,s6bte 'à ca l:J.�j hd� at�al. o'"

e�;l üdn� �f10 vi 'llj]! id", I. e l{; I.::X ' n \
.', ,.,f 1'-. I

-

I'elo' '(;0) SItieI', relal'Ivos' a"'exn '1)'

, SfÇ'1 da 'l1si:l<l, e�ist�'lt's' ,0'1 ,npv's

u
o

ci:,

,

Ilni-'�des, prevê"'n a el:,'" t«;;50
prn:-lúçã.o ao' nível d?sej 1(10.,

-
'

I r�
i\lé

"

l!:lSO'a 'ca.p"adclrd,c, de la'11i 'a-los,I)\1
Nanos_ d,:vC'l'á :lH'pi" '8 mi{'1ôes f\�'

toneladas de lÍngotes:
' ,

'o s'etoT de aGos es 'i'lciais de" ('1:

t;x!)nndir �uà' capacida(]é' até' ]')";j
'en-í cêÍ'cá de .60'% alin�iJ1lio �i 94j

m.iL toneladas
'

d�' !in ,;otes:' Jil ,est fíil:'
sendo' fritos" O'S 'necessái'ios ',estnrl',s,
pai-a' a prodIJ�'i� de n�.í

-

ii1i-X:i Ifl'/ L

plano. cúja d�mà,nda e�tà, pr""s'"cn.h'
acehiJ'ad�'nel�te �m função 'elOS' IF;é
v (}s Í>l'oj i? tQs e1;1 fil el (IS Ir i a cÍ '1 Íl'ü" i ,,�

,

petroi:t�lÍmica, O 'in�retn"'nto "�'e'.r,;":,

to', na, _pl�'Qdudo .de tll'''�s, s'?m cc's�
hir;l é ele 60% até .1975.'

O Bal�cO Nación'al' tl,,?," n;;�\,nv.'{!­
villlcnto ,'Econômico se,�:,' li :' rj;r�"

,

" (. r

.

,,,.
p" ,

•

�," ,.c�
;

,

': ;. r

GAI.EIIA AeU' AÇU
"

" . . i
permanente os melhores artistas barrlga-verne•.

Artesanato; Jóias, CerA�éá"
,

Etc &: etc &, étc
.

.Blume�au - 15 de Novembro, n.' 1.17á

Em exposiçi;\c

...., ..

, "

vo ap.roveité :0$ �réçQs d� f�stt'1§
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para concorrí;!F '. ,.
a 10Volks e

'

BIDU-COLA'
por 5 mêses�L

segundo as metas aetorlais prevls­

'tas pelo Govêrno, serão os <>lPI11;':'-

tos básicos para a def'i nicâo d.is

unidades laminadoras rios nrO'2f'!l'

1, \ -

' -

mas (e expansao.
CO'm a finalidade .. ele definir l1>Wl

política para o df:'senvolvirnentn p

a transferência de tecliologin 1',1)1'21
o setor siderúrgico, o Cons!�,j ho \f;­

cional cle Pesquisas. e o Consid 'f,

em colaboração' com, outros o!'�';,­
nismos governàmentais, rntir]ar]Ps

p: ivadus e cmpiêsas Pl'Odlii'OrflR çl�,
aço, estâo iníciandn um ]ifVflfilfl­
monto dos principais prohlem rs t.vc-

1l0ló(âr:os ,:11 siJ"',lqh brasi ieir r' ('

da rlisponihilid"L1c elos rl'('m:so'; h'li'

los,

no

i
,

"C.ONSo '_I

..

-B"�lrl N I S

� ,_.

'1'�-I<�llbrkamo� os mai� moderno!! hiquini� em Ciré. .Jersey, -"�e�dãt..\
"

7\) godão. etc ....
V(i'nrlas plJr atacado e varejo. Rua Félipe Schmirlt. Edifíf'io F1or.ê�Cii)"o�;'''_c,-,

qosta, 1�\) andar, sala 1.309 (r.nmilsa) M"R R Confl"('_r?es fahrica n meihor

,: ('111 roupa!.

REFRJGERADOR
CONSUL
ET, 3400 '

,Apenas Cr$ 59,90
'mensais\ .

GRÃTIS: 1 cupom para
concorrer a 10 Volks e

. BIOÚ-COLA
por 5 mêses!

','

......._ -

-

....
_--

JUVF.NTUD'F.
,Brof'hl1ras - Bspiraill e,m 4,rame ou Pl:i�ticos
ICAL - LACI - Latonados - Cr�mBdos

Isqueiro�: Com uma e duas roda!!
ICALEX (Automáticos)

leAl, - Indústria e Con;ércio Allxiliadol'a {,tela.

,
Rua Coelho Netto, 160/.170 - Fones 34� e :-l111

ex. Postal, .137 - 'relego leAL Rio do Sul S., C. ..,

. ,

Rest\lurante (' Lapcl1o,nete
.

AOUARIUS

tone
A \liaj)il.iclacle técnica e Eí('onÔi111-

ca da apllcaçào no Brasil das. ino­
I' r-,',,'s ''or!101ógic[(s mundiais nos

produtos e processos 'siclf'rúrgi'clls
ser.. analisada, soh ii coordenacão
cio Consider, em" programa patrocl­
nadn pela Organização elas Naçõis
Unidas para o üasenvoivímento In,

dustrial.
,

O princ-ípio adotado pela Resofu_'

çi\o n0 'H), do Couaelho Interrninis­

tr-rtal d{' Precos. assegnrarií.lfl -

11,':',11'

'H(lrfjHf-lrla rrni'al1ilidacle a índústrta

,sidprúl'gica e' rdações 'lw.;:çi!}/ní"to
compatíveis com o rst,�rçp de l�:­

'\'p�ümrni'o requerido pela sua cix:"
. . J,

-pansân, ser'á mantido corac cliret.:",t

''dH _ !1f\HI'�('a ' (li: r>réç{l�, dos proc\\í-:
i r,s -sid�],úl'gie(Js. -

,"

,
'

, ',�

""',.- "

I'

REFRIGERADOR
BRASTEMP
BV--14 - Dr - Dllpla,
Apenas

Cr$125,OD
mensais I

'1

",

...
;-

_

I,

,
,

as

-I �

I)'
II
\1,, j Restaurante: a la caTIte - peixe, camarão. ,siri. �str!1, rarne. f(:11inh[1,

r
'

bebid:1s nucionais e estrangeiras.
'

,

l,an�hO'n.ete:, a la, �jmIta - �orvetes, cigarros. hombr>ns, snlga(lil1hó�,
t sllcqs; \'ttamlD�S, sandmche, doces.
1

'

FINO AMBIENTE
,'v

NA LAGOA DA CONCEICÃO
;>

FABULOSO ESTOQUE PAR.A� PRONTA ENTREGA!

�.�

,
GRÁTIS:,' cupom
para concorrer
a 10 Volks e

BlOÚ-COLA
por 5 mêses!

a
.' ,\

, :

,
Nó .31'1111ito da Disl: i hu i C,,', o " C;­

, morr-ialízacân ele jrrn.tutos gi:12 '�,,'

gicns, f: fnnclfiJ)1rnl',c,! <l él .rt
'

c.

mente do sistema, segunrl» as nor­

destmados à .etat,nra,,:lo ClII '-'fI ,;-_1-

(l81, '(lI,jt'tlvo,lirlu, in!'[;iSi\'", a

.cão ele politica 8e!0211}> ,t" par f: li-
te das sidet úrgicas �lri\"':d:lâ.3.

A1é que seja concluid., a nCj 11°[­

'ra 'faS2 dns progr-amas de 8,Itl"i-
, .! �

SFIO, o, mercado interno a[lr�s2úb-
1'� uma dê:m�flda superior à oc'ri'J..

, It"; i.:lls ··sç· Si) cnhErtns com l'l;1�

'portaçi'íes' que serão cúOr,i2T\""iH�
,

pelo Consider, 'quando se trstar .'L:
. produtos semi-acabados e 3;;,,;,),' s

.

9fBti'nadds. a eI8ihor3;:�o DlJ CJlll ....'.-

. cializaç;ão ' p,�las.
. �.:;.t, ÀU, ,_".)[·3d,Eii0,·'

:;,L '.-

. .
.:

II<

,

REFRiGERADOR
CON5Ui"

,ET,2,7.D7'
,j �

Apena� Cr$ 41jtJO
mensais! '

GRÂTIS: 1 cupom pam
Goncorrer a 10 Volí,s e

"/

BIDÚ-COLA
por ,5 mêses!

'O

\:.fH�FRiGtiV\i){:)�
BRÂ5HMP
BX ' 8 - A li � ';;'Ü
Apenas Cr$ 1t9�9:u
m'en,saisl
GílÁnS;,1 cupom para
concorrei aiO Volks e

�IDU-COLA pai 5 mêsesl

'-'
r. __�.�.: .

_. J
. r, I

,39' J.OJAS EM,:
.,

• I r. �
'I

CURITIBA" PONJA G�0?SA, "PÁRANAGUA • ur�IÃQ DA Vil Óf�lÂ GiJARAPIJIIV1\ - M:�·

fllNGA ' LONDRINA - APUCl\f1ANJ) , coi'Hm 10 J;lHOC()F'IO "PAfl;\NAVAI ('f,Mf'(l IVI"I.I

11M ' .JOINVILLE " 11 AjAI - ,,8U,iMENAIJ - LAGES· fI,C,IRII\NOPOLlS PC,}: I Ç, ;,li:I?PE ..

CAXIAS DO SUi" ,SÃO" PAuLQ , SANTOS - SANTO 4NORE E ,RIO DE JIlI iE,P'O

,._�.3,,�
, ,

•
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:;"'.)1' Banco'Bradesco . de 'Investimento S.A.
,
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.

;
. .

"
:1"
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" ,ASSOCIADO AO BANCO BRASILEIRO )DE 'D'ESqONT OS, S/ A.
��trix: IJ.v., Ipil";lng'!l ln. 210, 1�. sQbr(eloja _ São Pa'ulo ---: l.ít57;.10.n·..:.... C,,'i�' P�stal 8.250

,

Sociedade de, Capital Aberto _ '71.492 iAcionisl'Íls
Agencias: SÃO PAUlO' (URB) _' RIO DE, JANEIRO (Gal _ dU,RITIBA (PR) � PORTO ·AlEGRE (RGS)

RECIFE (PE) - BlUMENAU (SC)', ; ." i En.,,�o Hhg"ãfic.O: BRADESCO
Cadastro ��r/"J 4. Contr�buint,"s: Inscrição n. 6088S()92 /001

" ' , '

BALANÇO GERAL ENCERRADO, EM 31-12-f97Ó
/

A T I V O

A _ DISPONfVEL
Caixa e Bancos ' ,.' .

Títulos do Sistema de Mercado Aberto

B _:_ REALIZAVEL
Devedores por' Responsabilida'l!tes

Cambi,ais
. .

). Fiuanciameiuos de Capital Fixo, Inclu-
· ,

'

sive pens de Produção e Consumo
Durável .

Financiamentos de Capital de Giro ..

Fíname : : .

Efeitos Financiados .L; Finame ....

Operações em Moeda Estrangeira -

Res. 63 , .

Jbrj:_"";;<jes i"ejijloÍstáveis do Tesouro Na-
tional .t ••...•••••••.•..•.•. ; .•

Incentivos, F'iscais .

Letras a Receber de Conta Própria ..

Imóveis '

.. , .

Imóveis ,para us.o Futuro
'

.

Outros' Créditos .. ',' " , .

\
Titl.llos .� Val;or�s Mobili�rios
Ações e Debentures .,

'

.

Outros Valores "
.

c .- IMOSU... IZADO ,

'Móveis, Utensílios e. Maquinários .

Veículos .

D' - RESULTADO PENDENTE
Contas de J:lésij�tado, inclusive Despe-

,

S,18 de, Córreção' Monetária de
Exercícios Futuros ,

E -:-:- ÇONT�S pE COMPENS�ÇÃO
Fundo Bradeseo' .,....:.. 157· .-: ': .. ': . : .. � .

Fundo de Investimento BBI - Bradesco
\Ialores' Caucionados � : .•..
\';31ore� elTi Garantia
V310res em Custód�a ;. '/' .;

.

•.••• 0.' ••••••.' •• ,

Acões Cauei.oWadàs .' , .

Outras Cov.tas .

" "
. '.'

'

.

Cr$

i2.890.927,16 '

24.883.449,a7
'

37.774.377,03

183.098,O82,�7
446.850.266,4U
11.250.777,33

641.199,127,34
27.351.327,30

2.041.125,00

62.321,32
9.301.189,00
13.2i5.316,86,

955.7.o9,5<.} ,

i99.200,OU
5.388.999,28

700.274.315,68
31.205.961,19
15.499.306,80

746.979.58�,67

643�982,32
,2i:1l�,Ü3 -,

s. ,:

1.515.726.906,14
2.367.7.51.969,3 ?

�.
"

F .....:.. N�O EXICHVEL
Capital _ .

Aumento dê "Capital .

Fundo de Reserva .Legal .

l!;undo de' Reserva Especial .

E�ul1d.o de' Aumento de Capital ,.

Fundo de Amortização do Ativo Fixo
F'lÍridO' de Previsao .. : .

"e�.el'Vcl. va.rô. Aumento de Capital -

·

Isoúifieaçôes .

Provisao JJiVl.deádos a Papar - 19 Se-
.mestre de 19 tl '

.

G - EXI�íVEL
Letras de Câmbio c/ Correção Monetária
Dep, a .prazo r'íxo çf. Correção Mone-
'rt? ....... t .. ·· .. ······· .. · .....

Certiricados de' Depósitos Bancários
()i,)l'igações em Moeda Estrangeira -

.

Res. '63
'

.

Refínanciamentos � BNDE - FINAME
Credores por Valores Vinculados .

.Dividéildos a Pagar .

Outras lt!,spollsapiiidades .. , .

'.'
.

H�.:- RESULTADO' PEND'ENTE
• 'o" :,L.' ';;

o'. "J

,
,

I

Cr$

68.887.500,00
-,_.-

13.800.000,00
4.500.000,OY
4.000.000,00
106.853,56

9.íOO.OOO,uu

1.550.561,12

4.133.250,00

106.678.164,0/

244.03.4.797,6::

277 .411.095.UJ
45.812.030;00

2.041.125,00
28.398.212,7 i
45,905.382.03

691.031;22
4. i i:S i .O�u,'t�

649.090.701,0'.

9(j.228.999,76
27.197,58

65.320.517,61
5i. 1,*9.04, ,üO
304.219.921,79 I I
44ri.(j24.2<i8,ü3 .

602.369.58ô,65
3.300,00

4-l.9L.",:J..;,tiv

1.515./L:6.9Uu.,h ,

I.

2.36, ./51.939,6 , I
I

I
!

.'

. � 'i..."{";; ';
,

1JE1"Úl'!Sl'H�ÇAÓ DA' CON1'A\ DE LUCROS EPERDAS ""l\i_,L';'�.l�.f\lJA:Eiv� 31�12 .....1970
--����----�----��-----------------------

P �:� I T' O
•

C 8. � D I T O
----------------------------------------------.� ,

. .

QESP!=S�S �!=�·�IS
. Honol'Íu'iós da iJirétoria e Conselho

� I!�is�al : " .

Order;ados, Gratificações e. 'C.ontribui·
ções Sociais ,; , ..

I AssistéJicia' :técnica e Fisc'�lização ..

· . ,k'''uipament.o Eletr:ônic.o .

1 j Viagens : .

· I Propaganda e Public�dade .

I Despesas de, Corretagens ' ,.

lliateriál de .�xpediente .

Diversos
'

, .

lJnpQst.os ,
.

COUC:Çito NJ:0I1etár�a de Operações Pas-
sivas .

" I\n3,o, '. i.:açã,o .J' Al'iv:p Fixo
,

Sóbl'e Móvpis, Utensíli.os, Maquinári.os e

Veículos
'

.

Ij, Fundo de 'Rese�-va Legal � .- .

Fundo de Previsão .. , . , , .

Fundo de Aumento .de Capit'ai :.
Fuúdo de l,-esetva Especial, ,,, .

R.e�er.v� [l\á�i:I AUin�ni(;C) .ct;e C<lpital...
"

Bonificações spbre Ações .

i'J 0\ ':'�CiO Dividendos' a Pagar - 19 se.-

mestre de, 1971.,; ,
"., :

Divideildos aos, Acioftistas ,- 'compl,er
mento l:elativo :io' 2Q seméstre dé
1970 .., :. , '.' .. , .

. DONATIVOS
,ImpunalJcia destinada' à FUNDAÇAO

Bll,:\JJE:SCO, para construção de
IwspiLal e aquisição de equipa­
mellto médiC.o,cirúrgico, assistência
médiua, elisin.o primário, niédio,
h:d1Íco,

.

superior e c.onstituição de
patrimôniO, qentrd de especificaçfl.o
a ;;(�r estabelecida pelo conselh.o de
/ulnünístraçã.o, QO Banco Bmsileiro
de 'Descont.os, S/A, observaQ.os os
estatutos da Donataria ..... , ..

I D.oação efetuada à Ca,i,xa Beneficente

ri
I dos funci.onários do· Banco Brasi·

leiro
.

de Descont.os, .S/A .

I 'Gratificações
aos funcionári.os e per­

centagem a pagai' aos Dirt;!tores,
! eonf.ol'me Estatutos SocIais '

Saldo que se tl'ansfere para o semestre

seguiQj;e .

,\

, ,

Cr$

36·1g6;52
3.157.780,95
3.975.614,93
,1.712.117,Ó3

332.956;:';0
.

�.913.134,21
312.527,99
16.333,28

2.861.650,.H

14.318.631,65
.

6."/52.724,99

53.679.917,91

29.738,23

74.781.012,78
2.600.000;\JO
9.700,000,00'
4.060.000,00
4.500.000,00'

1.515'.767,60
.'

4.133.2:50;06

500.000,00

100.000,00

2.374.749,58

27.197,58

104.983.2!39,lü '

Salc.);.o' 'não aistribuido no' seIÍlestre
'. . anterior,'

,
.. : .

Coniiss()'�s 'e· Corret?-gens .

Ren�li\s, .4t;!. TíttHo�
.

e Valores l\iobiliá-
:ri.os, iI1çlu&ive de Letras e Obriga­
çÕ.es .Féderais de .MercadQ Aberto

JU'ros sôLre Responsabilidades Cambi,ais
Despesas R,eemlJo'lsadas , .

C�Feç�o Monetária de Operações
'. A..tivas· "

, .

llendas .Diverslls .

Taxas DiverSas 'e de Expediente
I�iw�rsão dQ s.aJdo' do Fundo 'ele Pre-'

visão ": .. :" .' .

. "

':.1' '.

Cr$

11.468,1:1
6.674.681,Hi

16.573.098,59
2.83'4.236,97
5.815.527,13

53.384.706,80
1'.720.324,48

11.022.918,80

6.946.236,99

�
------1

104.938.289,16

I

I

A'T I V O

,Financiadora 'Bradesco- s�a.
. �:'

CRÉDITO FINANCIAMENTO E INV'ESTIMENTO
ASSOCIADA DO BANCO BRÀSILEIRO DE DESCON'TOS S/À.,
Avenida Ipiranga, n. 210 - 2'.1 'sobreloja - 'I'elefones: 25',�8"1 e 256,3077.
Sociedade de Capital Aberto - 40.000 Acionistas ,

CAPITAL, E
.

RESERVAS ,
- Cr$ 43.000:000,00

CADASThO GEJiAL DOS CONTRIBUINTES � INS CR).t;;A.O N. 60.495.108'
BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970

A - DISPONíVEL
Caixa .

Bancos .

Dep. no Bco. Central do Brasil - Cir-
cular n. 59 ,.,.

I
TOTAL "A" ',' .

. B - REALIZÁVEL
DEV. P/ RESP. CAMIÜAIS Cf COR·

REÇAO MONETÁRIA
Financiamento do Capital de Giro ..

Financiamento ao Consumidor Final

Cr$

840,14
1.233.051,07

. 79.090,25

1.312.981,46

--'7
272.378.635,aO

.

27,2.378.635,(1)
-,'_

14.1\)9.452,J1

1.967.137.91
14.70i.3'±Ú3
1.916.594,40
13.Lt61,76

�05.26:Õ.6�4,2J

214.653,33

4.415:iG
3d.6l/2,tH

255.ti'IO,n

"

--:-,-

30.934.679,61

3ú.934.6'i9,61

28.921.154,n
482.361.183,09

,

2.000,QO
15.991,00

51 pOO.2l:i8,{$:;!

.
S48.066.2j� ,3�

Cr$l

20.354,40
810.609,55
273.241,ti,) ,

47.202,89
9ú.417,9p

1.760.63', ;21
4.821,17

3,.007.514,84
1.692.6ú::l,'7:3
�.512.096,62
1.327...763,15
1.391.465,:n_

-,-

2Q66.803,17
-,-

·14'.332,27

1.200.000,Oi)

f -,-

3.000.000,00

4.612.276,30

500.000,00

50.000,00

"

360.000,00

1.440.000,00

1.251.970,07

24.224,5f;

43.551.048,91

-,-

-,-

P A S S I.V O

F _ NÃO EXIGrVEL

Capital , .. , .

Aumento de Capital , ..

Fundo de Reserva Legal , .

'Fundo de Previsão , .

Fundo de Reserva' Especial .

,
Fundo de Aumento de Capital .' ..
Fundo de Amortização do Ativo Fixo
Fundo de Indenizações Trabalhistas ..

. Provisão de Dividendos a Pagar - 19 .

Semestre de 19'11 ., '.

'TOTAL "F"

G - EXiGfVEL. .

TÍTl)LOS CAMBIAIS COM CORREçAO
MONETÁRIA

'

Financiamenco de Capital de Giro
Fínancíamento ao Consumidor F'inal

Sub-Total .

Credores por'Valores Vinculados .

Outras Responsabilidades .

TOTAL, "G"

H � RESULTADOS PENDENTES;

Diversas'Contas de ,Resultados
Coriecão Morlet�ria· de' Operações

.
Atiyas " " .. ;, : , , .

Lucros e Perdas , !

,,' '" �.'

'TOTAL '''H'' .

'i - ÇO.NT�$ DE CO�PE�SAÇ'""O
Credores por. 'V�\l<ires Vintulad.os ....

Credores por: Valores em Garantia
Ações Caucionadas, .. , � ;

.

, Qutras ç�i).t�s
'

'
.

TQTAL'''I'' .•... ;., : .. :.
TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . �: .

Cr$

24.000.000,00
--;..,.-

4.800.000,00
-,-

9.712.2i6,;,1)
. 3.000.000,00

, 47.723,�iO

1.440.000,00
,

I
I
r
1
I
h�t'
1

l
I,
I�

I

43.00.1.000,00
li'

i

-,�

247.025.519,79

24i.025.5H1,79
173.551,36

3.5 ij.2U!l,,94

250.616.280;09
:

�t .

10.825.779,39

33.239.672,04.

24.224,55
.

44.08.9.675,08 F"].,

, GOlltas 'dê Res'4i\�,d�, inclu�lve Receitas
,

", J'le' Cor�Efçfró: Mónetaria de- Exer-

.
: �':��l;��ci!� :���4��6;st .. :": : : : : � : : : : : .: : : :

· '.",: ':, ;;\' ,: --9-6-.2-5-6-.1-9-i,-;3�'*·

i
"

. 66.606.1)03;53. �. :/(''':,-: COtllT�S tiE COMPENSAÇÃO

G5.820 :51" '6'1
. -

: l�á\�: f}�.��'�:çl::� 157

"

'

54.749:047:$0
.

i;4�14:9 4,e f!iv.ésÚí:iÚlnto Btii�' ll�'�d����
304.2t9.9:?1-.:79 Ç;��(iÓí'es p,b'r Nc.l01'cS Câuçionados ....
4�6.ey�:P38,69 .' �í-eüoi)ts p;Ôr,Vàlores elÍl Gal'alHia .;

602.369;.(i�6,ey5 ; ,t\e�?�',e.s . 'po�' y"i-ror�s eal Cus�odia ..

'4i �,;,�.3?0,�O�
"

'g:��ç,�.o • ,d� Dl'r�t,9r.l� , .

. 1 .2�3,f:i0 , QUUiíS C.outas ' i , .

".'
. ',.' , ". '"' -

--�-,

Sub-Total , 'c' , •••

Devedores por Conta de Participação
Devedores por Cessão de Crédito , .

Capital a Realizar , .

Dep. no Bancentral c/ 'Aumento ele
Capital , .

Dep. no Banco da Amazonia S/ A>: -

A/C da SUDAlVI _."" .

'I'ítulos e Valores Mobiliários 'C' .'

Outros Créditos Realizáveis .

Imoveis para Uso Futuro .

TOTAL '''B'' , .

C � IMOBILIZADOS
Móveis

,
e Utensílios .

Instalações , .

Material de Expediente .

Veículos , '. ,

CR�DJTOS

2�.921.15'1,73
482.361.183,O�

2.000,OÕ
.15.9.61,00 .

511:300.29.0,8:2.,'

.849.066.254,8P.

DEMON�frlAÇAO DA CONTA "LUCIWS e Y.mr�j)A;:)'" EM 31 DE DEZEi\H,Rb DE f970
\

.

� I.

DESPESAS GERAtS
c

Honorários da Diretoria ,e elo �onselho
Fiscal c••••••••••••

Ordenados do Pessoal , ..

Gratificação do Pessoai , .

Gratifieaçào do Natal - Lei 4.090 _:_

139 .Sa�ário .

Contribuições Sociais .

pespesas Diversas ,

'
.

qasws de Material
'

.. ,

.

"

c
Saldo nâ.o distribuldo ,d.o semestre

��O�ITTOS' DE ·OPERAÇt)ES·····
SOQAIS

'

c "',
•

Receita pe. Juros :. '

.

Comissões de; Aceites .:- , .

Out:rq_s Comissões , .

Descont.os . ,. :, .' , .

RENDAS DE TfTULOS E V+-
L.ORES' MO'BILI..f.R'IOS'7' I

Rendas' d� Tít�ios e Valores Mobiliá-'
do's, '�ncI4sive coneçã,o monetária

Rendas Diversas , , .'
Reve�são d.o runQo' de Pre:visã.o .

C.or.re�ão. ,Monetária. ,de Dperações
'Ativas .

Olltras Rendas , '.' � '
..

'

.

Despesas Ree:fu:golsáveis .. ' .

.'

• I·,

.t:

_ J

TOTAL,.

, I
TOTAL "C" .

. O - RESULTADOS PEN,DENTES
Diversas Contas de Resultados ....

Correção Monetária de Operações Pas­
sivas

Cr$

6.928,o::!

77.226,84
7.023.178,f!1
3.059.859;11

6{�r33,92

3.022,52
68.876,68
-,-

28.382.915,87
2.001.036,09.
2.863.170.85

/

I

I i"

TOTAL ....................

, j

TOTAL "D" , .

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO
. Valores. Caucionados- .

Valores em Garantia .

Ações Caucionadas .

Outras, Contas . , , .

TOTAL "Ei,

43.551.048,91
.

'I

CRC

a) Gino Cantiuni i
a) An�Qnio Beltran Martinez' ,I

SP 43.536

FINANCIADOHA BRADESCO, S/A. CHEDrÍ'O,
-.

FI NANCIAlVIENTO 'E ÍNVES'ÚMÉNTOS
DIRETORES: c' Sã.o P,aul.o, 31ide IDeZej11bi'0 de 1970,

,

à) Amàdol' Aguiar -a) láxal!o de Mello Br!andão a} ,Franci$co Anj�s f
a) Mário Coelho Agl.liar a) José ,Guimarães Ramos Técnico: em C.ontlibilidad0 -C. R. C. - SP. - 29.307 I

� ����-�
..

_�-�-�.�-���-��'��-�������,�-���-�"�-'�-��'�'�-�-�-���-����'�-��'�--���-�'''���-'�.������������������_��.��IJ:�,'.

;j!" HORtA: .

a) Àillador ;À9u!ar
a) I,.áz:aro .d.! Mel.lo Brandão 'a) Alcides

a). M.ário Co.,,". ��ui�r .

a) Fliancis<:o. Sjnchll.' .'

Lopeli, Tapi'r' TC

.';.�'���������������������������ittooiiiiIio�....,J�'>,

fidtUdáté purtidariíl tem ttaholha de. ,Balista RamDs
a causa lÍlais impõftimte', mais pJ.:O· saram a �dição do ÁI·5 e o reeesso dici e o Ministro Buzaid estão prl7o- a conceder a licen�a para que o

funda da érlse' 'de: U168, ;na; s�a .oP.i-
. do Congresso, disse o presidente cupados com o problema do seques- então Deputado Márcio Alves fô�de'

íJião, f.oi li ausênci� da' discipliná da Arena que entre as causas da- tro do Enlbaixador da Suíça.", processaclo Pela Justiça."
partidária da À.renil',: "fatá que pus'. (lUela crise institucional podem ser

I

Para o Sr. Batista llê;mos, � 'Go- --- O incidente Márcio Alves roi
'sibilitou o surilÍülen't.o .de grUT)lH3 alJOntadas as seguintes: liberalismo .. -

d d d '" 1 apellas o de�l'ec'll.o llat"ul'al qu'e,' d·>s-�... ve1'n.o llao po e sel' epen é)l!te f e u �

reb�ldes na Camara, �ontrários ii. inoportuno do Govêrno Costa
�

e Silo decisão de gl'UpOS, exemplificando de 1967, vinha' lavrando no seio dQS
ói'entação g.overnamenta'l."

" .
" .A' va; fotmaçã-o, eU1 c.onsequência,' de com o envi'o de mensagens do EXç- dois Partid.os e do Congress.o NiI-

Revelou que n�q�e'lá, :ópódijhi grupo� rebeldes n.o Partid.o face à cutiv.o ao Legislativ.o, envolvendo cional, que p.ão souberam .ou nã')

dade houve até mêsm.o. :�arlameilta. faltà de liderança; ausência' de ta- questão de interêsse nacional, "luas não, puderam c.ompreendei'. I> espífi-
res. arenistas que escrevÚam. '2Ú ses estruturais dos dois Partidos; que em face dos 'interêsses e in- tq de' liberalidade do Govêl'llo e'

. . inexistência de fidelidade partidão . - ,

Marechal C.osta e Silva,. "hor.nem de compreensões dêsses lnesmos gru· o moment.o de translçao que viv1:1-

autoi'idade, m�s t.ol�raIlte.·· çrüidan· ria.
pos, c.olocariam em cheq�e a autu- 'mos - c.onCluiu .•

d.o o seu Govêrn.o e discordando' de
. sua liderança ila CaÍl�ara."

O pre::;iden.te em exercício da

Arena, Dcputado Batista Rain.os, n,·

"dou nesta capital que já elabJ·

rOl! um traba.lho destinado a rc­

gulamentar 0_ preceito constitucio-

11al da diseiplina partidária, qu," ,

�erá encaminhado ao Govêrno na

R):imeil'a oportunidade. '

ACrescentOl) que o assunto

quer urgêrlciá. nO seu exame �elo
Govêrno e del}beraçáo do Congres
cU, "p'orque a disciplina' é uma ne

cessidade para a sobrevivência d02

Pal'Udos (; da própria ordem C01\S­

tilul'ion.àV'

HISTói/.IA.
OlJservou o S�'" BaUsta Hamos qu"

�

O representante p�ulista clecla·

Rec.ordando na televisão faios

oeonidos tlo final de 1968, que cal!-

rOl! que não eilcaminhou ainda :lO

Govêrno .o traba1ho sôbre fidelidade

llal'tidíu:iu "porque .o General 1\1i�·

TOTAL

I
, I

I
,

! i '

,

I Sub-Total .

Propagaqda e Publicidade �
"

.

Impostos: .

Assistenéia TécllÍca e Fisealização ., .".
Equipament.o . Eletrônico .

Comissõês Pagas ou Creditadas :.

Correçã.o' Monetária de Operações.Pas·
sivaS! , .

II Outr���W�AÇ:ÀO' 'cê, ATivo,: .

I Amorti�atã.o de lVlóv:eis, utensílios, M�-
qUlnªnos e VeleuiOS '.

FUNDO DE RESERVA LEGAL
I lmportáncia levada a erédito desta conta

FUNDO DE PREVISÃO
Importância levada a erédito desta conta

,

FUNDO DE AUMENTO DE CAPITAL

Imp.ortância levada a créelito desta conta
,. FUNDO DE'RESERVA ESPECIAL
I Impol'tância levada a crédit.o desta conta

DONATIVOS
'Importãncia destinada â "FUN,DA"ÇAO, j BRADESCO", para cORstrução. de

hospital e aquisiçã.o de e�luipa­
mento médico-cirúrgicos, assistêilcÍa
médica, ,ensino primári.o, médio,
técnico, superi.or, e constituição de
patúmônió, pal�a aplicaçãp dentro
da especificação a ser estabelécida
pelo .Conselho de Adillinistração d.o
Hanco lirasilejro de' Descontos,
S/A. observad.os os estatutos da
dOllotaria <" ••••••• : •••••

Doaça.o ii "CAIXA BENEFICENTE DOS·
FUNCIONÁRIOS DO BRADESCO"
DIVIDENDOS AOS ACIONISTAS

Dividendos aos Acionistas - c·ompl�·
mento relativ.o a.o 29 semestre de
1970 ,

.

PROVISAO" DE DIVIDENDOS A
PAGAR - 19 SEMESTR'E DE 1971

Importãncia levada a crédito desta
conta .

, Gratificação aos Funcionários e Porcen­
tagem da Diretoria, conforme Esta-
tutos .

Saldo CJue se transfere 'Para .o semestre

seguinte ',,'
.

- j

I.'

II
,

I
! I

j
, I

i

ridade govérnamental.'"

\ "

.

-.: '?

to 'vinculado e dei suble.gel1da, está
.

na dependêncüt de um estudo se..

ci.o16gico a ser feito com .os resul­

tado_s d,âs' últimas el:ejções, . através
da::; \]nivetsidades Federais, c.om as

ql.).ais
.

já foram firmádos convênios
para isso.

A
-

�nfOl'lllação f.oi dada, pelo 8€­

cretár�o,Geral do
.

Minfstério da

Jus,tiçá, St. Manuél Gonçalves Fer­

reil"a .I!'ilh.o,. dizendo ainda que êssc)
estudo

.

deverá se prol.ongar por"
tod.o o an.o, e não haverá uma defi­

nição enquanto .os dados recolhi­
d.os nã.o sofrerem uma apreciação 'j�

, política.

Aeha que em de2iembl'o de 1988'
\. "os deputados, não entendend� a

delicadeza do. moment.o, neguhull-se

UNIVERSIDADES ESTUDAM

RESULTADO DAS ELE.;IÇÕES
O reexame da legislação eleit(,·

ral, iilciusive sôbre aswectos do vo·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S'&J) PAUl�
URBANAS

Agência Nova Central
Agencia Central
Agua Rasa
Aíronso Lovero­
Augusta
Avenida Rio Branco
Bairro do Limão
Barào de Limeira
Belém
Bom Retiro'
Brás
.i:Jrooklin· Paulista
Butantã
Cambuci
Casa Verde
Cidade Vargas
Consolação
Grande Av. Paulista
Guaianazes

'

Guaiauna
Heüor Penteado
Ipiranga
Itaim
n.aquera
Jaoaquara
Jardim América
Jardim Paulista
Lapa '<,
Largo do Arouche
Liberdade
Luz
Major Diogo
Marconi ,

Marechal Deodoro
Mooca
Naçoes Unidas
Nossa Senhora do Ó
l'araiso
Pari
Paula Souza
Penha
Perdizes
Pinheiros
Praça Júlio Mesquita
Rangel Pestana
Santa Cecília
Santa Ifigênia
Santa Rosa
Santana
Santo Amaro
Silo Bento
São Judas Tadeu
São Miguel Paulista
Senador Queirós
Siqueira Bueno
Tatuapé
Tremembé da Canta­

,

reira
Tucuruvi

, .

:,

#:���;-w.
Passo p'J\teD. ,*.;
Urbana : "0

Voluntâríos 4a r�trla,
� Urbana I"

Bagé
.

Caxias do Sul
Pelotas

'

Rio Grande
São Leopoldo
Santa MariaAGeNCIA

AlilVO

Cr$'

587.489.185.66
419.087.327;25
193.034.020,20

-,-

727.291,70
-,-

-,-

-,-

141.307'.882,84

228.668.917,65

3.770.301,01

-,-

7.267.910,47

-,-

128.095,95
12.445.762,47

6.214.050,39

404.571.438:73
39.959.880,06

-,

226.763.848,107
10.631,10
16.792,00

2.412.358,77
25.931.897,61

Bens � •••• , •••• - • o o • , o o , • ! ••••••••.•••••••• o

IMOBlll�ADO /

Imóveis de Uso, Reavaliação e Imóveis em
Construção ... o • o • o •••••••• � • , o' •

'

•••••• .' •

Móveis e utensílios 18.880.423,69
Maquinários . . . . . . . . . . . . . . 38.245:206,67
Almoxarifado
Instalação (Ia Socieci�ci�""""""" ",; ....•

••••• 0 ••••••••••••••

" CONTAS, DE COMPENSAÇÃO
'.

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S�A.·

BALA,NÇO EM

Vila Industrial
Urbana

Cândido Mota
Carapicuiba
Cardoso
Castilho
Catanduva
Cerqueira Cesar
Clementina
Cosmopolis
Cosmorama
Cotia
Cruzeiro
Diadema
Dracena
Duartina
Eldorado
Fernandópolis

Ferraz de Vasconcelos
Frorída Paulista
Frariea
Gaiia
Garça,
Getulina
Guaimbê
Guaira
Guaraçaí
G-uarantã
Guararema
Guaratinguetá
Guariba
Guarulhos - Centro
Vila Galvão - Urbana
herculândia
Iacri
íbaté
Iuirarema
luitiuva
Igarapava
Indaiatuba
Indiana
Inubia Paulista
Irapuru
Itaberá
Itapetininga
ltaporanga

Turiassu
Vila Anastácio
Vila Carrão
Vila Formosa
Vila Guilherme
Vila: Gustavo
Vila Jaguara
Vila Leopoldina
Vila Maria
Vila Mariana
Vila Nova Conceição
Vila Prudente
Vinte e Cinco de Março
Vinte e Quatro de Maio
l>AO PAULO -

IN fERIOR
Adamantina
Aguai
Agudos
Álvares Machado
Americana
Américo Brasiliense
Andradina
Araçatuba
'Araraquara
Araras

Artur Nogueira
Assis
Avaré
.uariri
�al'i'a Bonita
Barretos
Isarrinua
:Dauru ,

r.ébedouro
",ilac
r.uigui
Loraceia
Lotucatu
.ulaS Cubas
brauna
Cabreuva
Caçapava
Cafelândia
Campinas - Centro
'Carmo -,- Urbana

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - 232.109 ACIONISTAS
- CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES, - INSCRIçÃO N<? 60. 74(j. 948

MATRU,-:- CIDADE DE DEUS' - TEL.: 48-9000 - OSASCO - SÃO PAULO
AGêNCIA NOVA CENTRAL - AV. IPIRANGA, 210 - SÃO PAULO

CENTRAL -- .RUA 15 ÔE NOVEMBRO, ,233 E ALVARES PENTEADO, 164 A. 180
,

CAIXA ,POSTAL 8250 - ENDERêÇO TElEGRÃFICO "BRADESCO"
CAPITAL E RESERVAS , Cr$ 273.728.446,96

31 D�, DEZEMBRO DE 1970, COMPREEND ENDO AS OPERAÇÕES DA MATRIZ E

Itariri
Itatiba
Itatinga
Itirapuã
!tu
Itupeva

Pedro Ue ,Toledo
Penapolis
Piacatú
Pindarrionhangaba
Pinhal
Piracicaba
Pirajú ,

Pirajuí
Poá

'

pompeia
• ..âiI'Pôrto Feliz

Pôrto Ferreira
Praia Grande
Presidente Alves
Presidente Bernardes
Presidente Prudente.

. Presidente Wenceslau

RESULfADO PENDENTE
Despesas Opl"racionais ,

Despesas Administi:ativas '.
, ,

Perdas Diversas : ::::: ::::::: ::::::
Despesas de E�el'cícios Futuros , .

Lucros e Perdas
.

Jaboticabal �

Jacareí
Jacupiranga
Jaú
Jundiaí
Junqueirópolis
Juquiá
Laral1�àl Paulista
Lavima
Lençóis Paulista
Limeira
Lins
Lorena
Lucélia
Lutécia
lVIacatuba
Marília

Promissão
Qijeluz
Quintana
Rancharia
Regente Feijó
Reginópolis
Registro
Ribeirão Preto
Rínópolls

. Rio Claro
Rio das Pedras
Salesópolís
Salto Grande
Santª Cruz elo Rio

,
.

Pardo
, Santa Fé, do Sul

. , .Sânto Anastácio
.. 'Santo André'� Centro
.<ieneral Glícérío -
Urbana

Santos -...,. C€ntro
Gonzaga - Urbana

São Bernardo do
Campo - Centro

Rud-ge Ramos -
.

tt�'bana
São Caetano do Sul
Sãi,J Carlos

Martinópolis '

Mauá
Meridiano
Mirandópolis
Mogí das Cruzes

.

Mogi Guaçu
Mogi Mirim'
Monte Alto
Monte Mor
Murutinga do, Sul
Nova Odessa
Oriente

.

Osasco
Osvaldo Cruz
Ourinhos
Ouro Verde
Pacaerribu
'Paraguaçu Paulista
Parapuã
Paulínía
Pederneiras
Pedreira

PASSIVO

DISPONíVEL
REALIZAVEl

Cr$ . Cr�
185.430.800,19.1•• o ••• o •••• ,,:., ••••••• o o o o •• 0 o o 0'0' o ••••

Emprés,timos :

À PRODUÇÃO .

AO COMÉRClO
A A'Í'lVIDADES NÃO ESPE­
\

CIFICADAS •............

AO GOV1i:RNO FEDERAL ...

A GOVERNOS ESTADUAIS E
MUNICIFAIS .

A AUTARQUIAS : .

A INSTITUIÇÕES FINANCEI-
RAS : ..

EM LETRAS BIPOTECÃRlAS

OUTROS CRéDITOS
BANCQ CENTRAL DO BRA­
SIL -'- Rec·olhimen'tus >.*.

Cheques, Doe. e Ordens em

Compensacã'o ou a Recebe'r
Adüintamento sôbre Cambiais

e Contmtos dê Câmbio ..

Saldos Devedor em Contas de.
Depósitos , .

Créditos em Liquidação .

Acionistas' - Capital a Rea-
lizar .' .

Devedores por Créditos Liqui-
dados 'no Exterior .

Correspondentes no País· .

lVIatrÍz, Depart. 'e Corresp. no
E.,,,terior em M. Estrangeira

Matriz, Depart. e Corresp. no
Exterior em M. Nacional

Depal'tamentos no País .

Outras Contas .

VALORES E BENS
Titulos à, Ordem do Baneo
Central do Brasil' .

Letras do Tesouro Nacional e
'Títulos Federais .

Títulos Estaduais· e Municipais
Valores em Moedas Estran-
geiras , .

Outros Valores .

•

1.200.337.824,81

844.33�:2'39,57

255.135.527,55

24.182.685;18 2.323.990 . .277,11

148.434.542,79

57.125.63'0,36

3.640.971,54
209.20l.144,69

....

-,-:--

-,­

'-,-

10.614.718:80
-I� 10:614.718,80

1.350.580.832,76

4.079.817.773,55TOTÀL GERAL

••••••• "0 , ••••••• "
.

•••••• 0 ••••••••••••••••••••••••••

DESPESAS OPERACIONAIS
Juros Sôbre Depósitos à
Vista e a Curto Prazo

Jl1ros Sôbre DepÓsitos' 'a
Médio Prazo .

Juros Sôbre Outras Exigibi-
lidades

.

Juros Sôbre Operações com
o Banco Central do Brasil

D, É

-,-

286.17'6,48

1.321..491,11

-,-

Despesas de Comissões .

Despesas d'e Correção Monetária
_ .

Despesas de Redescontos
'

, .

Resultado de Câmbio .

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Honorários da Diretoria e do
Pessoal
Vencimentos .

Gratincações .

Gratific'ações de Nata] ..:.._ Lei
4.090 '" , .

Indenizações Trabalhistas

Conselho Fiscal

23.!n 1.207,70
30.088.939,7.7

7.090.155,11
2.506.043.09 .

São João da Boa Vista
São José dos Campos
São José do Rio Preto
São Manuel
São Sebastião
Serra Negra
Sertâozirrho
Sete Barras
Sorocaba
Souzas
Sumaré
Suzano
Tabatinga

. Taquaritinga
Jaguarituba
Tatuí
Taubaté
Teodoro Sampaio
Torrinha

'

Tremembé
Tupâ
Tupi Paulista
Valinhos
Valparaiso
Vargem Grande do Sul
Vera Cruz
Vinhedo
Votuporanga
ESTADO DE
ALAGOAS

Maceió

ESTADO DO
AMAZONAS

Manaus
ESTADO DA BAHIA
Salvador - Centro
Avenida - Urbana
Calçada - Urbana
Sé - Urbana

Coração de Maria
Feira de Santana
Ilhéus
Ipiau
ltabuna
Itapetíninga

,1 "

SÃO PAULO

438. DEPARTAMENTOS

Jequié
Vitória da Conquista
ESTADO DO CEARÁ
Fortaleza
DISTRITO FEDERAL
Brasília
ESTADO DO ESPíRITO
SÁNTO

'

Vitória
ESTAIi>O DE GOlAS
Goiania - Centro
Campinas' - Urbana
Anápolis
Carmo do Rio Verde
Céres
Goianésia
Goiás
Innumas
Itaberai
Itapuranga
Jaraguá
Jataí
Miracema do Norte
Pirenópolis
Porangatu
Rubiataba
São Miguel do' Araguaia
Uruaçu

Cuiabá
Aquidauana '

Campo Grande
Corumbá
Dourados
Fátima do Sul
Ponta Porã
Rondonópolis
Três Lagoas
ESTADO DE MINAS
GERAIS

Belo Horizonte
Governador Valadares
Juiz de fora
Uberaba
Uberlândia.
ESTADO DO PARÁ'
Belém
ESTADO DA PARAíBA
João Pessoa
ESTADO DO PARANA
Curitiba - Centro
Monsenhor Celso -

Urbana
Apucarana
Arapongas
Assaí
Astorga
Bandeirantes
Bela Vista do Paraíso
Cambará
Cambé
Campo Mourão
Cascavel
Cianorte
Clevelândia
Colorado
Cornélio Procópio
Cruzeiro D'Oeste
FIOl-aÍ
Goio-Erê
Guarapuava
Ipiborã
Icaraíma
Itambé
Jandaiá do Sul
Lapa do Paraná

i::;STADO DA
GUANABARA

Rio de Janeiro -

Centro
Botafogo
Copacabana,
Ipanema
Madureira
Mercado- das Flôres
Praça Saens Pena
São Cristóvão'
Visconde de Inhauma

ESTADO DO
MARANHÃO

São Luiz
ESTADO DE MATO

GROSSO

ESTADO DE SAHTÁ
CATARINA

,. ,

Florianópolis'
Londrina Araranguá
Mandaguaçu Balneário de Camboriu
Mandaguarí Blumenau
Marialva Bôa Vista
Maringá, Braço", do Norte
Nova Esperança Brusque
Palmas Caçador
Palmeira Campos Novas
Paranaguá Canoinhas
Paranavaí Capinzal
Ponta Grossa Chapecó
Rolândia

'

Concórdia
Santa Amélia Criciuma
Santa Cruz do Monte Curitibanos
Castelo Estreito

São João do Caiuá Gaspar
São Mateus do Sul Ibiramà
São Pedro do Ivaí Imbituba
Sertanópolis Indaial '

Terra Bôa
.

Itajaí
Umuarama Ituporanga
ESTÁDO DE Jaraguá do Sul'
PERNAMBUCO Joaçaba

Recife - Centro Joinville
Conde da Bôa Vista - Laguna
Urbana Lages

Imperador - Urbana Lauro Müller
Maciel Pinheiro - Mafra
Urbana Orleães

ESTADO DO PIAUí Pôrto União
Teresina Rio Negrinho
ESTADO DO RIO Rio 'do' Sul' ,

DE JANEIRO Santo A. da Imperatriz
N.iterói

.

São Bento do Sul
Barra Mansa São Francisco dQ Sul
Campos São Joaquim

-

Duque de Caxias São José do Cedro
Nova Iguaçu São Miguel D'Oest�
Petrópolis Taió
Volta Redonda Tijucas
Natal Timbó
ESTADO DO RIO Tubarão
GRANDE DO SUL Urussanga

ESTADO DO RIO Videira
GRANDE DO NORTE Xanxerê

Natal
.

ESTADO DE SI!ii'-GIP.E
Pôrto Alegre - Centro Aracaju '� ,.

7

Cr$
NÃO EXIGíVEL.

Capital:
De, Domiciliados no. País
De uomicinados no Exterior

131.2.50.000,00
-,--

Aumento de Capital " '.' .

Correçao Monetaria do Ativo .

l�l,Sel"VaS e .r LllfUUS

EXIGíVEL
��.t'u;::iITOS
"" v Il>�d " " Cur1íQ Prazc :

Do i-uonco ,.

lJe Dormcuiadós no Exterior
lJe �ntluaueS .t'úlJU'cas

.

. ,.�

�- .•: 0:' ,''''

1.567.914.930,92

Cr$ Cr$

131.250.000,00

-,-

19.612,771,87
l.<;",.t>oo.olo,ulJ 2 /3.128.446,96

-,-

1�7.1�5._33�JJ 1.695.LOO.270,25 .','lJ:

",.

A'lVlJWIO PRAZO
00 t'UQlico:-
fi .t'l'C.t;O i"ixo
L;()m cúrreçao
lV.l.one.ada ..

1.(\94.927,69

11.968.591,/9 13.663.519;48

De BntldaCl,es }'uolléas -,-

l'OfAL DOS DBP()�1J.v"
OIJTKAS EXIGlbiLluAlJt;:;

cueques e. lJOCUlHel1Los a

.LI,!ulctar '

.

COUl clw;a Bfetuada em 'I'ràl1-
435.198,81

SILO
.
-,-

96.844.051,sl
2':;,Il:JJ.,jtll,iH:i

OrUeflS ele ragamenw .

L,Ul'l'tSil011uellLt>:i no .t',alS .

Ihdtrl", lJepan. e corresp. 110

�xtenol' em lh . .l<.;sLral1geu·a
M.aLuL, lJepart, e Corresp. no

�xtenOf em lV1. l'11aClOnal
Deval'LallienWS no PaiS : .

I.JULl as -I.,;ollla::> .

710.665,54

-,-

371.774.8t:i1,2'7
.:l1,lJ;':iLobU,<J4

06RlGAÇÕES (Especiais)
.l:\.lócef.J1mel1to por Conta do,

Á eSo Lll'O l'IJaclOnal .

heues(;ontos e .c;mprestimos
110 oanco Central .

D e il U S 1 tOs uorigatórios
�'. li. '1'. S .

Oungaçoes por Refillancia­
Hit::liLO e neilasSes UIl(;lalS

ímj,losw soure Operaçoes
.t l11aIlce iras .

OOl'lgaçves em Moedas Es-
trangeu'as .

Obnga�ues por Compra de
lmovelS , __

Ouuas contas .

15.417.316,23

62.265.074,18

19.655.241,72

82.183.282,81

1.159.138,12

2.871.032,42

-,-:--

10.938.1O!:I,09

RESULTADO PENDENTE
lJespesas OperaciomÍls •.... , , . _ .. , _

Omras !tendas ....•.............. ,.:' .

Lucros
"

_ . _ , . ; , - . , . - .

hendas e Lucros em Suspenso _

henaas de Exercícios Futuros
.

Lucros j:) Perdas
_ , '.

CONTAS DE COMPEN,SAÇ,ÃO

13.663.519,48

1.1\)0./0;$.1 i:il<l, I j

530.487.024,8!:)

.�

194.492.194,57 2.433.743.q09,l!J

-,-

-,-

-,-

21.747.84Ú3
l'I.tiJH,::il' 21.765.484,64

1.350.580.832,76

4.079.817.773,55TOTAL GERAL

..................................

••• •••••••• 0 ••• 0 •••••••••••••••••

Cr$

1.607.667,59

. 1.139.223,30
2.326.150,91
5.340.080,27
1.256.902,97 11.670.025,04

�----�------------------------�---D�E�lV7��07N�S:=.�':'��.'�����------�'�'.__� �__,_l ------�.�,------��.-\�--��------�---��----�--�----�------------------
.I. TR.AÇÃO DA CONTA "J�UCROS E PERDAS" EM 311mDEZEMBRO DE 1970

----------- r
'. ,

3-

BIT O
Cr$

410.791,38

63.196.345,67

" CRéDITO
"

, , .

. ·Cr$, Cr$
,SALDO NÃO DISTRIBUlDO NO 'SEMESTRE ANTERIOR .. : ...
REVERSÃO yD0 FUNDO DE' RESERVA PARA PREJUíZOS
EVEN'I'UAIS - Operaçees Gerais '

REVERSÃO DO FUNDO DE RESERVA PARA RISCO EM
OPERAÇÕES 'DE CAMBIO :., '

.

RENDAS OPERACIONAIS
Rend;as de Jur'os e Comissões:

, Sôbre Empréstimos à Produ-
ção ,.., : .

Sôbl'e
. EmpréstilÍ1.os ao Co-

mércio , .

Sôbre Empréstimos a Entida-
des Públicas : .

Sôbre Empréstimos a Institui-
ções Financeiras .

Sôbl'e Empréstimos a Ativida-
.
des Não Espe,cificadas .

Sôbre Outras Operações .

5i615.934,88

39.322.129,23

107,470,la

-,-

,22.365.730,05
-'.-

Correção Monetária de Operações Ativàs ...

Rendas d:e Tárifias Sôbre Serviços:
De Cobranças , .

De Recenimf'ntOfl ., , .

5.902.160,54 .

UlR.fl.735;02

Cr$
,

87.238,19

18.243;1�6,65

2.663.691,23

119.411.264,29

2.058.581,37

(Cont. na 6fJo página)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N. n.0009

A V ISO

LH 1',-'rH (i�:d t::'J't"Yl(' � n.� de Fundos
De Outros Serviços .

3.917.379.69
6.927.164,83n.559.77�,� "\

w'S26,081 ,'(."1
4.364.39t,92

!_'"l:<l!'!5v� ;:,V(;Ü(w •••••••.•••••.•••••....••••

. Im:--nobs e Tnx:v3 .

Material de Expedlcnte Con�'IF-_;.do .

:ril:SPESAS GVR. =R
J. luguóis ................•

Propaganda e Publicidac.e ..

Outras

18.636.440,08

2.363.336,12
,

142.469.621,86RESULTADOS DE CÂMBIO .

O Departamento Central de Compras toma públ'co,
para conhecimento dos interessados, que receberá pro­

postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têrm.is
do Decreto GE - 15-12·69 - 8.'755, até às 13 horas do

dia 25 de janeiro de 1971, para a aquisição de Proj .�t:) •

completo, Aquisição e Instalação de um tra nsforruad li'

de 150 KVa com cabina, com medição e ali.nentaçâo .do

Pavilhão de Exposições, localiaado no Centro Recreio

da Ressacada, destinado ao P.ojej,o Gado L .i.eíro.

O Edital encontra-se afixado na séde do Departamento
Central de Compras, à Prara Lauro MÜII �r, n. 2, Flori I'

nópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessá-

iíos e fornecidas cópias de Edital. 1:�
Florianópolis, 07 de janeiro de 1971.

'

Zélia Enanzon] ,Gil - p/Diretor Geral.
:1 ,l_

713.860,8'3
\ 1.136.227,49'
29.345.251,8'1.

RENDAS DE TiTUlOS Ei VALORES MOBiliÁRIOS'

Rendas de Títulos e Valores Mobiliários; inclusive juros e Cor­
reção Monetária, Sôbre Obrigações Reajustáveis do Tesouro

Nacional , .

OUTRAS RENDAS .

Comissões Recebidas ou Debitadas
'

.

Aluguéis e Outros .

31.195.340,18 121.552,727,56
20.746.361,04

,
Despesas ele Instalações' ' ; ' , .

AMORTIZAÇõeS
.

.

Amortizações ele Móveis, Imóveis e Utensílios 4.478.?80,74
Amortizações de Agio de Incorporações, inclu-
sive juros .

--,-

8.555.371,95
•

6.546.080.28 15']O1.452,2�

4.478.880,74 . lUCROS DIVERSOS

Recuperação de Créditos Compensados
Em 'T'r�"'sações e Reajuste de Valores Patri-
moniais .

Reversão de Amortizacões .

41.893,54
FUNDO DE RESERVA LEGAL

Importância Levada a CréditoDesta Conta "'" .; '.
FUNDO DE RESERVA PARA PREJUfZOS EVÊN'I'UAIS _

Operações Gerais
Importância Levada a Crédito Desta Conta l ••••••• , .••

FUNDO DE RES1�RVA DE RISCO EM OPERAÇõES DE CAMBIO'
Importância Levada a Crédito,Desta Conta .': '

.

FUNDO DE RESERVA ESPÉCIAL - Decreto Lei 157/67
Imnortânr-ia Levada a Crédito Desta Conta .".,

'

.• : , ..
'

..•....

PROVISAO - DIVIDENDOS A PAGAR � 1�' SEMESTRE
DE 1971

.

.
.Importâncla Levada a Crédito' Desta' Conta '

'.' .

i ,COMPLEMENTO DE DIVIDEl\TDOS PAGOS' NO 29 SEMESTRE
.

:. '-DE 1970
'

:, ; .

DONATI�S .

Doação feita à CAIXA ,BENEFICENTE Dos
FUNCIONÁRIOS DO BANCO BRASILEIRO
DE DESCONTOS S/A. .." .

Doação feita à COOPERATI'VA DE. CONSU­
MO DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO
BRASILEIRO DE DESCONTOS S/A. . ..... ,

•Imnortãncia .destinada à "FUNDAÇÃO B�-"."
DESCO", p-ara construção de Hospital. e

.

equipamento médico-cirúrgico, Assistênci<j';
médica, Ensino Primário, Médio, Técnico e. .

,

'·)·T Superior, dentro de especificação a ser esta-.
.: belecida pelo Conselho de Administração .(lh: "

.1:) .doador, observados os Estatutos da donataf_ia'.
• L400.000,OÓ

o,. .,,:.. .. �, . �� ;

4.000.000,00 """-,-

247.768,83 289.662,a7.

25.000.000,ÓÓ

3.483.691,2:1

,12.699.989,51 ---'----...-:----_.:.---�� ... ---'--

DEPARTAMENTO CENTRAL DE �OMPRAS '

TOMADA DE PREÇOS N. 71-0005

A V I S O

O Departamento- Central de comprl tOrI1? público,
para. conhecimento' dos interessados, que'. reêeberá pro�'
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têrmos

fi
do Decreto ,GE _:.. .15·12·69 - 8.í55, até às 13 horas de

IHa 25 de. j�rieiro de 1971, para o forneci lü:n�o ,de mate­

.fal de limpeza, destinado ao Hospital Colônia Santana .

O 'Edital encontra-se afixado na séde do Departamento ,

.Central xle Compras, à Praça Lauro Müller, n: 2, Flori,,:

nópolis, anele serão prestados os es_rI:li't'l'itIWTr! os necessá­
riós e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 98 de janeiro de 1971.'
Zélia Franren] G.il - p/Diretor Genl.

7.875.000,00

1.125:000,00
)

100.000-,00

100.000,00

.'1.600.000,00

GRÁ""�FlrAçÕES r: PERCENTAGENS A i:HSTRI�iJiR:" -,' .

.

Â'os. Funcíonários e Diretores :::.':.' c.;� • • •

'

••••

>
.

.·SALDO QUE SE TRANSFERE PARA O SEMESTRE .sttGUIN'I'E
6.098.239,08

'17.639,51
" ,.;'

TOTAL GERAL
. ,199.6·0:i.l93,57 TOTAL G�l-tAL .. , .. ".' 0"0 .1•• � •• <:Co .,: ".: • 0,0

..... : ••••••• ,":; 0.0 ••••
'Casa grande c,om quintal de árvores frutíferas.

Tratar à Rua Alves ele Brito-, n. :36.

".,
"

.... 1- "'.

Trib nal de Coolas:
I,> .

[;
,

'.�
..

'

"-r'.
,>

Vilson J. Olsen, Oscar N. Capela
(3), Jacopo T. Tasso, Roldão de Ca3·

tr o, Thycho B, Fernandes Neto, N/).· .

son de Souza Infield, Guinter .J.

Amonn, Adolfo M. Rabelo, Agenor
K Varela, Ervin P. 'I'eixeira, Agerior
Varela, Jorge Elias' Neto; Aifair
Guidi, Moacir Noveletto, Ir is Lopes,
ela Silva. Calvy de Souza Tavares,
Rômulo M Silva, Solam Mazaraki-,
Osvaldo P. Martins, Oscar N. C.ipcln,
JoflC01JO 1'. Tasso, Gu�do·. S. Pe reir»,
Terezinha Freiner" Arnoldo Gnu\·

deI,' Sacli Silva, Heinzs· ·Schutz; . (2),
Mercicles R. Pacheco, Emanud A

de' Mello, Nazareno Knai)en, Leom,j:'

do Alves Nunes, Silvc)stre O ..• (io�'
Anjos, George R. Daux, OSl1i C8._·

tano dã Silva, Evaldo Dutl'a, João

,

J):m sessão realizada'a 7 de janei-
ro o. Tribunal ele Contas do Estado,
sob -,a Presidência do Conselheiro

Nelson de Abreu, examinou· J..1.2

processos. Estiveram presente.," à

sessão os Conselheiros Nilton José

C,"'l'em, ;.'Í(!,"-Presidente, Vicente

João Schneider, Nereu Corrêa de

So,:z�: Jade Magalhães e o Auditor
Convocado Raul Schefer. Presente,
também, o Procurador 'Geral - ela

Fazenda, Wilson Abraham.

INI'EREsS·AÍ)OS: JtJÜiÁDOS LE­

GAis ..;. �iliétfé(( MaróÊ�:Ó e C;rlito
Krauichjyii. . ..

RENOVÀÇ'4,p D�" CONT�ATO QE
LOCACA.O D� �ERVIÇOS ;

INTERESSADOS:' JULGADO LE­

GAL - João', A,: Kremer.:
PROMóÇÁé)
iNTERESSÀÍ>O:' SOBRESTADÓ

Euplides '\VI: .de Olíveirà.

INTERESSADOS: JULGADOS Mor+ins. Clerny K. Beliani, João AI,

berto Schmidf Paulo 13. Balotti B;'1'·

nardo Luiz Stamm, Jaymor G. Co'.
laço, Walmir Lúcio Senna, Hélio AI

ves, César L. Silva, Nilo de Fl',,:itas,.

LE'fer, II - DETERMINADA A INS·

TAURAÇÃO DO PROCESSO DE TO·

MADA DE CONTAS: Dinnisia K.

Benedet

GAIS - Exatorias de Brusque, Bar­

'ra Velha. Itaió e outras.

PRESTAçõES DE CONTAS
RESPONSAVEIS: I ..,.... JULGA-.

DOS LEGAIS - Lídia Büsat� Z)úi­

ni, Anselma M. Pozzi Pereira, Maria
do Carmo Chíqueira, Dulce ·L. Bigu­

lin, Acioli D. Martins, �1arcíli6 Joij;)
.

da Silva, Augusto Nilton de Souz.i,
Haroldo P. .Pederneiras, Aleixo D'eI­

lagiustina, Mauro Sérgio. Borges,
Luiz Geraldo Rosa, Geralelo Jacin·

to, I1son W. Rodrigues, �àlter J?ão
Brollo, Marinha Rachel Tortato.; A,'y
P�rejta Oliveira, Luiz Car:los d� 11'Io·

raes, Milton Ltinardi, Joe1 Costa Pc·
.

reira, Osmar Carmos' -Grubba, lVIoa�
cir Mondatdo, Joel Costa Pe�'ei ,'a,

,

PREFEITURAS MUNICIPAIS

: -BALANÇOS GERAL - 19'69

INTERESSADOS: APROVADO O

PARECER DA 'INSTRUÇÃO: Prefei­

tura Municipal de São' Miguel

Mercides Rocha Pacheco, Fulgênci '.
de .Bouza, Raul Bayer Laus, Mrr­

cides R. Pacheco, Antônio M. Aragão.
Joaquim Coelho dos Santos. Adoí i i

·Mário 'Rabelo, Rosaly B. Macliarlo,
.. ·.OSÍ11àr, Marcos Gruba, Paulo 'Ro:�é,

rio B. da Costa, Heintz Séhutz, Jal·

di!' Faustino 'da Silva. II _.:_ OUTRAS

DECISÕES: Edy Cardoso Morei: ,"I.

Ivone: Lofij, Maria ,Helena P. L.

'EliciS,' Fran.cisco B. Di'as. lU - B.<\Í-
.'

XA DE RESPONSP..BLLlDADE: ,JOiÉ'

Marcelino ela Silva, Dirce Pac1ilhil.

d'Oeste.

VdlFlcÁÇÁb D� RESPÓNSABI. '

LII)AD�: "., '. .' .' .'

rNTÊRESSAbÓS:. I+-. _ÁPENS,(....
DOS Áp. RESPECTIVO PROCESSO·

� ."< ; ,
-.

-

': o:. ."

DE, PRESPAÇ��q� DE CONTAS: AI·'
tino F:' ae-: Fài-'ia�, 'A,dilson R., da

Silva; H�teha p.' Trombeta, Aido'
:róÍlo . Niin��, Mãrc·{ó . clovis., Schl'le·

. .

.J':-,' -" ,. �,.
.

"�:
.

ici verá ·:Iifiílados ,13:d
. . "': ;;.:;. >f:::�" _' :: ,. >:'. < :.' . I

f· sto' ti .id"aC:j\{
'

•.<;�ij
...\��:'� ·c:h"..... :�;�:',' \,t1. '1' s" a"'b ".e·. '1.. ", a .'� t,' :�':IO: .,��2�11·

.

.

. � .: .

. '.
,

• _ '-�_ ��- "
... ����._ •••••• '1> ':.�', .!I!.';,-,,' r'

.

w, "" '"� .;
.

..�.'. '"

Os expe(l'''flies examinados fOl':J111

os se.guipt';s:
BALANCETES MENSAIS DE JA.

NEIRO A NOVEMBRO

INTERESSADOS: SUSTAÇÃO DO

'PEPTQO DE INTERVENÇÃO: pre·
EXERCíCIOS FINDI;.;';

mTJ!;RESSADOS: JULGADOS ·U:·
feitura Municipal de Concórdia.

'. BALANCETES MENSAIS - EXA.
) 'j'] . ...,1··

Tel'€zinha
.

Silva,' TeresaGAIS -

Greschin.

QUiN.QUêNIOS tORiAS

"

•

mal··�

_, ;,..." ..-: -:-. �
-. - ,

.

'. ;} i.'.:.�.:i,�.:�.::.:.,:,.:.,:/:g_:'·.?t (: ,' ..'-
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'

" ,'.1 .
�, :�:

. .,-,";1� �\ "
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.

//f>;.::·:;:'.�;<�J>� ::,:�'::é /. '.
q o dia 13 de mam - dáta da :tl'or:· ;P�dtp.'·.:Càlmon .,justificou a co

.�;:.o da Escravatura - o Pre.·
.'

.t��?�:ZYf��i' ba�d�ir�s. 'apenas- .bI'a�jo
sident.e

,
Garrastazu Médici estará'

,
'

... : . ).�ii::;\S, 'i'ç�t?
'

'as",��guirÚés; ·)alaVl"l.s:
em f ;�B-�����iir;)" f;

; ;��I;;.'�;j��G \".:;��!Iãb, Mvefuos colo-.
na hfo, " ;·tl1 .'

I fi!,. ,:.� ,(lar:3 bandeira' d�qliel�s ',países pór·

cheg����.(jo·s és-qj1Í���'- �orrt �s re�·· c:_.�"�:J,...;;;.�tiM�:p�hd��'��:PQr. ;e�emplo,' teto

tos mornüS"tla I"rine'esa Isabel e do
._

::�.gó�,a...á,.1)�_nclejF( republicaria; a da'

Conde
.
d'Eu. e'P�à�)ji'ã' à. bahdeiril da monàrquia.

Todos os passos da trasladação 'Aí'/�tlgé�tâb' fdi. àceità: por unani-

dos caixões foram debatidos pela . mi�á:à�._ 48 ruàs :<pp.r onde. passará
('omissão organizadora da cerimô- o/�Q�{ejp��oi:n

.

oS,' �q'l,lifes!serão en.·
nia com o Ministro Jarbas Passari- feHadã� Cóm 'bab:deÜ'as bta'siléiras:

. �'

mente 'com tráfego mais fáciL

Assim, no dia 9, às 9h, será. uu·
ci111mente reali;:ada uma ce'rimOnià
religjosa .

na, :Cilteqral, Metropolita-
!' , ,":' ....

"_

,- _'.J .•
"

, '-.

na \lia )tio' d'll :'fan�iro i':""':·, ein:'cuj::l
cripta estão os restos ·de Isabél e

do Conde D'Edu - pl�ovàvelmente
presidida pelo Cardeal Dom 1aime
de Barros Camarll.

Ãs lOh, irmilndades réügi:ósas,
membros da família iinpeh�l, autc�'
ridades estaduais e representaç6es
do Colégio Pedro II e Princ.esa,�Is1l.·

bel, além das escolas normais - a

jdéia de criação da escola norm,11

partiu da Pri·ncesa Isabel - sai

riam em- procissã,o acompanhando
os restos mortais, levados em caro

rêta ela Secretaria de Turismo.

A procissão percorrerá a RUi!

Sete de' Setembro, continuará pela
Aven�da Rio Branco e· entrará ra

Rua do Rosário, in.do até a igre;h.
de Nossa Senhora elo RosárIo. onde

os esquifes ficatão exl'>ostos à vi·

sitaçiio pública até a manhã 'do dia

12,

Na igreja. haverá unia guarda de

honra composta por alunos elo Cc­

légio Militar, Escola Naval e Aca­

demia das Fôrças Aéreas. 'Ãs 911

do (lia 12 de maio, o Exército tramo

portará, em um de Seus carros, \ os

dois esquifes para Petrópolis. A

guarda militar do Estado da Gua,
nabara 'acompanhará o cortejo até

a divisa do Estado, quando haverá

troca da guarda, cabendo à federal
o encargo.

Chegando em Petrópolis, os· es·

quifes ficarão no palácio ond� mo·

rou a Princesa Isabel, abertos à vi·

sitação púhlica até o dia seg\linte,
quando serão finalmente levados,
em cal'áter definitivo, à Catedral

Metropolitana de Petrópolis.

:,.. .

,.

�'í \�':' . ...,.'- ,<-./

"coM 4hii: ROtft,A?;1
nll0, que só permaneceu 10 minu·

tos na reunião, o suficiente pal'a
in.formar que o Presidente Médici

ped�u ao Cerimónial para fixar o

compromisso com antecedência.

.1 ,'. ')
,)

\
.

.

- 'Devemos dax a essa traslada­

ção úm: ',cárãté
. nlÚúamente popu­

llJ,r. Será o· grande dia da fraterni­

dade, racial. brasileira �. sugeriu o

professor Pemo Calmon..
LAÇQ� E BANDEIRAS

através doA çomissão' organizadora conti··

nuou.,reunida por uma hora mais e

metade dêsse tempo foi gasto em'

discus$ões s'ôbr� as côrcs dos la�os
que. ,enfeLtariam os esquifes, a na­

cionalidade das bandeiras que 01'

nariam' as ruas .por onde passará o

cortejo e ainda a questão de se

incluir ati nã.o nos convites a obri

·�l'ie.dade do fraque.
O· representante do Ministério da

M111'inlla ,
na comlssao, capitão-çle·

fraga�ID Max. Justo Gued�s," sugeriu
que fôssem azul e branco (os laços
dos êsqifes)', mas houve discordan­

rIa, e- surgiu a sugestão do verde e

..:.mareTo.· 'O's membros ela comissão

não .. conseguiram chegar a um aeôr·

rlo e ':ficou final.mente decidido que

C! ornamentaçã'b ficará a cargo e

crlttlrio da Santa' Casa.

Nôva. discussão surgiu quanto às

bandeiras. Inicialme.nte, tinha-se

d�cidido·· que seriam c01ncadas ban­

deiras da Brasil, França, Ausiria e

Portugal - terras de origem da

família imperial _;__. mas o histOlia-

;\
< •

.
'

Sugestão aceIta, passaram os

niénibros'
.

da
.

eómissão à discussão

sôbre a roupa; autoridades e con·

vidados - inclusive vârios mem·

bros da familia i:tllperial, vindos da

Europa, especiálménte para a oca­

sião' e a �onvite of�cial do Govêr·

no brasileiro - deveriam usa,r fr;.I-

que?

�.�. ,

,

,1,

,

\
EVINRUDE • Um motor do
cl�ss� internacionál
EVINRUDE • 62 anos de
experiência garantem a

sua alta, qualidade!
MOTORES DE POPA. De 2 à 125HP

MOTORES DE RABETA· De 90 à 235 HP

APROVEITE O NOSSO PLANO
ECONÔMICO DE IMPORTAÇÃO DIRETA!

você'tem
até 24meses
para- pagar!

. Çoncluiu-se. que não, porque é

possível que nem todos tenham fra·

que. Depois de :algumas dIscussões,
opto�·se pelo terno escuro. Quanto
�s pa:rti:eipantes femininas da cel'j

mÔnjá, cÔr'. ou comprimentos dós
seus vestidos, a pauta não tratou

dl$so.
'

ÇOMO SERÁ

,

A data do iníCió' da tr.asladação
d.� eql�if�s tinha sid-o primeirauwu­
te estabelecida para o dia 10 d�

\

maio.. Optou.se, afinal, pelo dia 9.

por ser Um doniirigo 'e' ctJllsequente·

-

..
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'C rODistas el�gçraRl .• o
Cilrôen· o carro;' do ano

Conquistando os 1P. e . 3° luga­
res, a dtroen, so��u" J?ai�' de sloio
da votação, fiCando .o rest!!.i1,te . di­

vídído I entre '15' : 'outros • m6deios
'igualmente seleei�ria(1qsi pelo Júri:
Okitrqtn GS J�ni ,Garro.ci;s qua-
r.: �:.iJ1· ·.J.\.fi� "':�_,!-"'''�''. '.','

tI'O ,,-porta;s, 'com :<:tr3(G;jio.Wl.antelra,
motor déquátro

'I

�iii��rqs COm

(H 15' cm3é' suspÉms,ão'��l4�opneúi:Pá-
.

. .•;.. .
- I,'" ..,,',": I.,

tíca
'

independente. n�: quatro, .ro-
d1!s ;eom�'cortetot.,'éati�btriatico .' de

altura é f�eio� .aidiscd;n�s quatro
rodas, ,',

.

d' f··,'
A vitÓria tio nôv-6 -:modê�o ,Citroen

deveu-se em gtàJ;ld�' p�rte à té�ni­
ca inovadora erhP!�egada pelos ta­

bricantes e.'à �íri�:Se &� qualidade,
estéríóa e preço.', ,A I. estabilictáde,
corifôrto e eficíêncía . "�,d6s ,freios
obteve ullanimidadé dos jurados.

. ,'.�

.. 'O Citroen GS foi apontado por

· 44. cronistas automobilísticos. de

,�, 1;2 países como o Carro' dç Ano de

> lÍJ70, .no concurso que .é
.

reahzado
: anualmente pela revista especialí-
,', " ,.

.

,zada Aotovisie, da Holianda.'
f::sse prêmio fbi instituído em

: 1963 e é concedido ;aà carro mais
" marcante, "d� ponto-de-vista
.� co e estético e da relação
: cíualida:d�.··

"

..

Cada membro do júri dispõe de

15 pontos para distribuir entre'
. cinco . modelos que na 'sua opinião
tenham se destacado entre os mo­

dêlos comercializados durante to­

do o ano.

técní­
-preço-

o VEREDtCTO: .

I'

. Desta vez os ju.rados não. pr$ci­
'saram ele .muito tempo para dar o

seu veredicto: aponta.rido o .Citroen

Q-8 ,como Carro -do Ano com uma

vantagem" bastante acentuada para
;0 i"sgundo colocado, o 'Volk;sw?\gen
'K-70,

A CLASSIFICAÇÃO:

Os
'.
cinco' primeiros �·classificad;s

rio' juú�ame�to elo çar�ó" dO Ano .\ele
1970 fófam os seg1)in:té�,: :;110, _ Cio
troe;n aS,' 233 � pontos, '35.�% 'dos
votos; 2° ...:::.... Volks\Vag�u. k,70" yn
Pohtos, 18,:3%; 3° _: CitrQerL �M,

.-
',' �

" ,,: ..

105, pontos, 15,,9%; �o � �pel.Man.
. tá, J7 pontos, �7,1%; 5° -;-' Feirq Cor
,

tina!TaWlus,' 34: pontos;' 5;2·o/�.,

�. o carro 'vencedor conquistou :,.
35,'3% dos votos contra 18;3% da.!

.' dos ao Volkswagen K-70 e os 15;9
.

recebidos pelo 'Citroen 8M.

[''''.•,-"jiiii..-.-i!iIiiiii-iIi!i__ iiiii..

;to'"-"�iiiiiíiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiõiíi-�-·--iiiO�'iiiiii.�__ :�.o-:-�,_�.,�"",�����l "
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,',elA. 'AT·LANTle DE' 'PETRÓLEO

Ne.éessítà' de e-lement(j)' com prática de escritório e datilografia.
Exige-se:

em'so Comercial completo ou que
esteja cursando nív€l superior,

É inútil apresentar·se s'em os requisitos acima,
Tratar à R. Coronel Pedro Demoro, 1,966,

I I

[�
, '_'---.-;-�--,,-

.-'-_.--o__ o

Visitem:
" , '., :.\'

.�
"

,.

armac,a P
R. Felip S�dt, 50.'

'

;., { '.

.

.,',

.1'tfdo..
e�· perfj.unaria., oosmé-tic�s e �edi��mentos:

,NlGta,t1il 'em .fa;--mácia; 'r) '\t
t * A'.l j .�. i1,-

, ..),....,. .......

,,'"

,

,

.'Em' 'toda a América do Sul só

r: b

Garavenla conserta. ROUs-Royce
Adriano'.GlJ;raventa, de 27 anos,

um itali1anó' ·í'álador, 'simpático e

expansivo, rêçebeu, uma herança
�às mais nÓbr'8s. e diferentes: subs­

tituirá sel1"pai, Valte,r . Garaventa,
na responsabilidade de' reparar e

conservar os' poucos Rolly-Royce
que enj'ettqIn às, rÍàa'i das cidades

sul-amerícanas. .

Servíce: Ría-nà,ger _� o mscsníco
do R'allS-RÓYCEl .:.:_,_ é, seu' sonho des-

,

de' menh,,;o;,:qÚandc),.;"'; acompanhava,
sem pa1pltés, o 'tdba;Í):ro, do pai, na
ofícína 4ê:"(�ett6'pdiis:�d\1 nas mais,
diversas. ,:e ':,so'Ústic�dah' garangens
.de pala�ió$� e 'p�lacete� 'dos países
do � Contí,ri.eri,te.. .

.\R.ISTOCRAC.J ti·

o Rolls·Royce é c.onsiderado
carro mais al,'istocTático do

.

mun-

40. No Brasil, atualmente, existem

26 Rolls-Royce; alguns já atendidos
pela' única {)ficina autorizada pela
fábrka inglêsa: a O:ficina Munqial
Ltda., de propriedad� de Válter e

Adriano, 'pai e' filho, que se enten·

, .tem em·muitas coiSaS, mas, princi·
,palmente; através do carinho com

. que tratam· dos'.carros.
Um italia,no -de hábitos e modos

�riglêses, Válter Garaventa, obteve,
em 19S5; o diploma de maquinista
naval; ehtão 'deIxou seu país e

fOi para à 'Africa, tomando·se, de­

POi�, proprietário, da única oficina
de- RoÜs-Royce 'da América do Sul.

':\gOrá! dépo!�. d,�_'pon$._s_�rviços,
. está em' Londres, devendo ser pro·
movido, a iI].spetor da fábrica com

jurisdiçã:o para tôda a Africa, o

que o filpo, seu' sucessor; considera'
uma ironia "uma vez que êle ini­

Ciou" sua canieira de mecanico, em­

'lJora náv::tl. 'naquele Continen.te",

,(jCOMEÇO

.

Esta é a consequência mais di·

l'eta na po!lítica de vendas das em·

prêsas, depois do incêndio na ala

13 ga Vol-kswagen. Enquanto a l�­
der do mereado se· preocupa com

'o 'l'eiIl'iei.o i)al'cial da produção, a

partir. dó dia 15, suas dUaS princi-
1;}ais comp,etici0ràs' esperam subs­
tituir pref�rêi1cias" colocf\ndo com

mais. Ilgressividade seus produtos.

o i!:XITO ACENTUADO

Um carro médio de êxito, com

piuçamentos
.

bem sucedidos na

á,r,ea .dos carros grandes de luxo,
o Opala pode.rá acentuar a Stta

posição na faixa original com um

áos modelos, o Especial, que fi de

, \

o

- E foi justamente nessa oca.

.sião --:- acentua - que tive opor­
tunidade. de, pela primeira vez,
travar contato com a mecanica de

automóveis, longe, de imaginar que,
a partir 'de então iniciaria urna cal'

reíra cujo movimento atual é o

mais ,feltz. Ter autorização pa.ra
responder por uma oficina da Rol­

ls-Royce ié um prívílégío muito

auspicioso e que dignifica uma

profis�ã9H quê compensa muitas

canseiras. \
Com ,0" término da Guerra Cara­

venta' VhLjOU para o Brasil, levado,
como tantos. outros patrícios, pe­
lo desejo de fugir daquilo que êles

· .oonvencíonaram chamar de "palco
da iatástrofe"..Havia.. também, -:

a

informação de que o povo brasi­

leiro "não hostilizava' o estrangfi-
1'0, muito menos o italianQ"." Ga­

raventa 'começou' consertando mo­

troes Diesel;

,Uma linha de -ônibus que fazia
o trajeto Petrópolis-Rio foi a pri­
meira emprêsa .onde

.
êl� prestou

serviços_

...;, _.�- ,._. "b6'"
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AlgumaS ;hPvidades estão sendo
' ....

-'menor preço, O Opala Especial vai
. "-"Preparadas: p'ara' lançamento ime- se apresentar para .suprir a vag!j.·
diato 'np mercado de automóveis, abe'rta -pelo"WV-16_Q0 TL.

mas nãD s� trata de novos mode­

los. Pelo menos duas fábricas vão

criar tipos de apelos diferentes
para sensibilizar o comprador de
v,eícu,los nacionais. A General Mo­
tors e· a Ford-WiJlys começam o

ano 71 convidando' os consumido·

res a uma opção definitiva. pelo
carro m�d.io.

ti DESCOBERTA.

Certa vez um cidadão entra �rh
sua oficina, ,em P,etrópolis" e pede-

·

lhe que faça lllUª inspeção no seu
ROlls:Royce. Válter' :Gàraventa a­

ceita o' desafio, levirio por miia
, .' _'.

.

mistura de curiosidade e teste pa-
·

ra os seus con:he�iJnentos. Pesqtii�
soU: o'motár possánte, examinou
detidamente suas. peÇas e mecani­

mos, e exigiu peças- originais. O

carro, que apresentava defeÜ;os,
após sua intervenção, ficou' 6timo..
O cidadão era o Sr, Celso da Ro­

cha Mir�nda, que fIcou profunda­
mente " entusiasmado' 'com a' habi·
Hdade de Valtér Cáraventa, PQr
'ser

. repr'�sEmtante da'.' RbUs-Róyce
no Brasil, convidou-o para fazer
um estágio' na Inglaterra, e iS89
foi prontamente aceito .. Estáva 'ás­
sim criada' a única oficina rri8q!l'
nica especializada da Rol1s·Roype'.;
na América.-do, S111. '.

.
.

Adriano Garàvento, o filho, -tam-.
bém nasceu na Itália. Descl,e aq.s' 15
anos se iniCiou na profissão dó, pª,i,
e hoje é SÓQio da Oficina' M;.mdlal.
da:, autori pela

Por outro lado, de êxito menor

mas de expectativa maiar, �om t1-m
crescimento de vendas que vem se

assinalando -desde outubro, o Cor­
cel tentará preencher dos e�paços,
nO mercado liderado -pela Volkswa·

'-­

gen. Sub.stitutr as -p.referências do
senda-n duaS portas como carro

pequeno e também disputar con2 o

Opala Especial o mercado do

WV-1600 TL.

Enquanto isso, as' perspectivas
que 71 abre na área ,dos carros

grandes, beneficiam desde logo' os
últimos lançamentos da Chr,ysler.
As vendas do Dart duas portas e

das duas v,ersões do Charger cres-
.

ceram e levaram a fábrica a anun­

ciar um aumento de produção 1a

ordem de 2.5%, com encomenelas
,cOlnprometidás ppr. 60 di.a.s,

Também o LTD Landau vem se

apebar i:íff cITn·­

\'eítulos

da Chry �er N(;;,sr.. IH;}':), ainda com

. ""'��1� j!, I..t�'-:t1J c mOd§Ir.

ce é. úi!lt 'carro cOin' ..vÍl,fJ;son�1idade
e'

. càr�;;terístiCas próprias'­
,

. A' Fabrica Roiis-Rolcé' é fruto' da
,sociedade de 'dois homens, C. 8,

R:91�. e' Henty' Royée, que, em 1906,
lançaram .q prih1e1r.o veíc�lo. 'A
contintu�de de ptódução !oi man­
ticia;

.

apurand,o a'l técniéà, atingindO
rri'jcels,'de, peifei9�0 ,.Que :consagra:
rain- a márc-a ,ho mundó inte'h-o.
�,Reoobteffiente, < a: fábrica tirou a

gar�·i1tia d� ,t.iili RoÚs·Royce de pro·

pÍ'ied�dé :de.� um cantor de iê-,iê-iê,
por e�t_fl'ri;de,r ,que o' nôvo . '?Íient!3
não." :estava �e: 'c0mpQrtand-G .:à altu­

ra ;do, d?-tro._ �tri. Barr� gp:, )'!�aJ.
l:ltP. p0;rWgl4�S, _in:opri,etató ,

de
.

Um

RóUs;R;oyce" ú'titiza'va-o pata fins
de lptÍl,ção" ê�. 1949. ,A fábri��, t�­
''mou .c.oinh,eeim�hto·ciP ,fat9 �. pa,gou

.

lÍhia ,'im_i)ortancia: 'considerada,' na

. �qC% b1i�;��' .t����l�:::!:

Diz que hC1j.e· a 'esfera de ano
'

"do
'

'velho .se Iimita mais a inspeçâó 'das
. máquinas, 'poiS' o '

grosso.' do trába-'
lho está em minhas mãos e dé

.

mi-'

i1h� equipe", ,�' ,

_ O único fato' nõvo é
.

que as

viagens para o' exterior' :....:., explica
- que a_indá' eram' feitas 'pelo' rneu

'

pai" com' rnínha
.

ascensão ã '

-con­

dição, de servícemanagee,
.

a partir
de lI971.,� passarão' a ser' empreen­
didas por mim.

.

Quanto' ao testo,
.não haverá novidades, pois estou,:
de certa forma; bastante . iamilia­
z�do . com" � �}-!ndÇJ dos . motores
de automóvel onde 'i.nclusive apren­
di as prímeíraa- lições de' 'minha

vida. '

"
".

.'

Adrian Garavanta' caloula que
.

o

númerO- de Rol1s·RQyce existentes
no Brasi,l 's:eja de' 26 $encio .C· que o

r.eduto !paiol' "é o 'eixo Rio-São
paul,O'.

.

Mel5mo ,assi.m, "�ez por .6u­

tri}, "nos, deslOcamos: para o Nor­

,deste; mais aí.o "número· é. bem

restrito''. .. ,. "

, _ Há. ;proprietários que nunca

'recorre'ram aos nossos .serviços,
pelo sinipl.fJS .fato de qúe seus veí­
ctilos nunca apresentaram (l1,lal·

, quer .' irregUlaridade. A máquina do.
Rblls-Royce e�ige mÚito z�io, (;iai
� fábriç:!i, e�gÚ,· com antecipa�ão,
Ó coiÍhe!.:)iment0 :de s,eIÁ fl.ituro eH­
ente, seuS hábitos '� costumes, Ist,o
'pode i>iif�e'l.· Jexce�so de,' r,�quinté,'
mas; de, fato,. não 0 é, O. ROUiS R9y.

. .

._. "I

lllais caro da General Mot.o.rs e·

com um motor .Chevrolet de alta

potência.

VOLTA DA VOLKS

Essas mudanças no mercado de

a-l,ltomóveis de passa,geiro's persisti.
rão provavelmente . até agôsto,

. quanqo a Volks voltará' a disputar
.a sua lid,e.rança na produção e ve_n­

-d� no Pais e na América Latina.
São mudanças de duplo sentido
'estas 'que a1Jetam, ·rem 71, a· área

. automobi'LíStica. Num sentido nega.
tiv�., "os 'pr�ju�os qwi, pesam sõ-

bife .a Voikswagen e,. num outro

sentido, poSiti�, as' possibilidades
'Q_e �v.endas que se.' oferecem áos

cOIDp€tidores.
I , ,

À vôllrswàgeri àÍli.ul�ióu um. ou­

.sado plano pará' recuperar.o te,..,.,.­

po perdido por causa do incêndio.
A produçãD recon,:;leça log0 de:pnis
das férias. coletiv3,s e rerom,ará a

normalidades de 1200 c'arros per
dia à partir de ,agôsto. 1.ras é mui·

,
"

j

ti>, 08Sfv01, se�rida fontes da .em­
'l-:d'.sa, qtlt1 �Biie número ' reiativo
WJ m!}-,:_ ,. li'l.dtce de 70, sej� �l@!ii:n­
��,d� ntes r1_, :p:r�vi,sto.

apr�seota j ]
pela Ch:rysler
no,vo cªrro

,

A
.

Chrysler Corporatíon apre-

sentou, recentemente," à sua, têde

de 'revendedores 'nos Estados Uni­

dos '0' Dodge Colt, um carro produ-
..

zldo 'no Japão, pela Mitsubishi Au­

-tomove Company e com o qual
pretende entrar firme no mençado

.

dós' carros pequenos que, está ,·se

tornando 'cada vez mais ímportan­
.

te e mais disputado.

o Dodge Galant é um dos mode­

los que está em pauta para ser.jíro
duzido no .Brasil, _dentr!,) do pro­

grama de expansão da Chrysler,
dependendo 'ainda de uma. série de

estudos de mercado que estão seno

do realizados há algum . tempo no

país.

TR1l:S VERSÕES

o Colt será,. inicialmente, fabri­

cado nos Estádos Unidos em três

versões: quatro portas, duas .

por'
' .

tas e camioneta. Tl'a.ta-se de' ·um
can:o bastante rõbuSto, econômi-'

co e seguro.

É equipado com um' motor
-

de

1 600cm3 e reúne uma série de' a­

perfeiçoamentos introduzidos' '�nó�
últimos modelos no' Japão.' � :\g�e
vem conquistando lugar .,� d�i;ta-

"J
que no mercado rimndiàl.
A Chrysler norte-americana dá

ii1Ício, COli'l êsse carro) à segunda
�-# •

etapa do seu programa ,pata os

próximos- ari(;"s que se iniciou· há
pouco com o· lançamento do cupê
Dodge Demon que j,á se vem fir�
mando no, conceito do

.

público
comprador,
.�

..

riéssa segunda 1Jase de sua pro-.�
gramação, .a Chrysler . Iânçará �m

'

janeiro dois ··carros pequenós, 118
dos quái'S éí;'o' Co�t:'

.

l.
"

Na 'terc.eira etâpa,. p'revista para
janeiro de 1972, a, Chrysler Com.

poration va.i, apresentar dois no­

·.vo's veículos .:_ dóis cupês ._ a_ se­

rem prodU2!idos' pela prÓ'pría� fá·
, 'brica' nos Estados Unidos .. Os pro­
jetos' dêss'2S dois novos :ca'rros __._

um para a Divisão DOdge e outro.
. para a Divisã-o Plymouth -'--o j!;l. es-,
tão. em . :pleno desenvolvimento.

:f:. ','

'Produção
maior

A alta direção da Chrysler do
Brasil determinou aumentar à
prOdução de seus automóveis em

25%, como decorrência da cres­

cente demanda de seus pr�dutos.
Esta aceleração do ritmo de fabri,

cação dos l').utomóveis DOdge Dai!'t·
é i.uua consequência do alto índice
de vendas l;egistrado dêsde, o 1��

çamento dos modêlos 71 dos ·vei­
cuIas Dodge Dart de' quatro e dUas

portas, e dos modêlos Dodge eh!!'" .

gel' e Dodge Charger R/T, êstes

dois últimos apresentados no '. r.e­
cém-findo Salão do Automóvet'J'

"As vendas dos modêlos Dorge
Dart - disse o sr. Jo�eph: E. 'Kuil'"
mas" 'diretor comercial da. Chrys. , ,

ler· do Brasil - deverão ª,lc�nºar
nêste último trimestre de 1970 ..
um registro sup,erior ao,' a�";n,.,h
lo' 'em igúal período do ano pas­
sadO'. I'sto' permite a Chrvsler do
Brasil manter com firmeza a sua

I,}os-ição de liderança, na faixa de
automóveis de sua, categol'h".

.

.

ltste aumento de produçãp do",'
carros d,::;. passageiros visa. atend�-l"
mais ràpidame:nte a crescente d�
manda dà,mel'eado, demanda esta" "

totl'l-lmen-té compTamissada pa-r1,l Q8

próx:.mos doIs mêG�s.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMÓVEIS

.COMPRA, TROCA E VENDA DE VerCULOS

Volkswagen 'l'L - O Km '............................ 1971
Variant - 17.000 Km 1970
-Volkswagen .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. .•.. . 1969

Volkswagen . .. 1964

Volkswagen 1.600 - Luxo 1969
Volkswagen '. . . . . . . . . . . . . . . • 1964

Gordini m .. ',' , : , . : . . . . . . . . . . . 1967
FINANCIAMENTO EM ATÉ 30 MESES
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o endereço certo para você �

aprender a dirigir. Rua Deodoro,
19 __,_ 29 andar - sala, A - cen­

t1:0. Rua cei. Pedro Demoro, 2049
- Estreito, i
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LOBO & DAUSSEN -I_CIA. LTDA.
CQMl!:RCIO DE AUTOMOVEIS E OFICINA
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VEíCULOS USAOOS�
,/tlia Quzilidade

AUTOMóVEIS: ,CAMINHóES: '
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Volks (4 portas) o ......

Financiamento até 30 meses
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Açucar tem
impostoi .

nas

exportações
- A iniciativa para criar um Ül1-

pôsto sôbre as importações norte­
americanas de açúcar custaria à
América Latina cêrca de 87 mi­
lhões de dólares (Cr$ 430 milhões),
.segundo' se informou em Washing­
ton.

No Rio, fontes diplomáticas anuu­

ciararn que o problema será exa­

minado na reunião da Comissão

Especial de Coordenação da Améri­
ca Latina (CECAL), que se reali­
zará em fevereiro em Brasília, por

solicitação do Brasil.

PROPOSTA

O Deputado -norte-americano Paul

FindeÍey disse que lutará para que
a nova legislação açucareira dos
Estados Unidos contenha uma dis­

posição. pela qual os fornecedores
externos pagariam 50% da diferen­

ça que recebem pela colocação do

produto no mercado daquele país.
A atual lei açucareira terminará

a 31 de. dezembro dês te ano, mas a

iniciativa de Findley abriu o deoa­
te sôbre a questão que promete ·Sé1'

longo e controvertido.

Enquanto Findley, representante
republicano pelo Estado de Illinois,
procurará uma redução do subsídio
oficial ao mercado açucareiro, qua­
tro senadores democratas do Sul. do
país deram 'indícios

-

de que. have­
rá pressões para uma maior prote­
ção aos produtores locais:

Os senàdores pediram que se ro

duza de 600 mil toneladas o bas
tecimento externo no primeiro trí­
mestre dês te ano, revelando com

isso a tônica com que partem pa­
ra o debate. Findley, que procurou
sem êxito a reforma da lei quando
esta foi promulgada em sua forma

atual, em 1965, disse que procurará
eliminar os subsídios aos produto­
res locais.

"Os ínterêsses açucareiros são os

que mais pêso exercem no Con­

gresso depois dos têxteis"; afirmou

o Deputado Paulo FilldleYi' ao

. classificar a lei, cuja reforma pre­
coniza, como um "meloso enrêdo."

P,.. .'+,
..

'

' ...",,1

IMPLICAÇÕES

Os especialistas de mercado não

podem avaliar no 'momento o pre­

ço que deverá prevalecer êste ano

para os produtores nacionais e, con­

sequentemente para os abastecedo­

res externos, nem as necessidades
dos Estados Unidos, mas apresen­
tam o seguinte quadro das cifras
atuais:

A América Latina deverá expor-
"

tal' êste ano 2 200 mil toneladas de

açucal' para os Estados Unidos, ao

preç.o do açúcar. prqduzido pelos
abastecedores locais, a partir de

janeiro. 11:ste preço é de 8,25 cen­

tavos de dólar por libra-pêso. As ex­

portações latino-americanas repre­

sentariam assim um total de 363
milhões de dólares (Cr$ 1,8 bilhão).

O mesmo volume ao preço do
mercado livre mundial registrado a

primeiro de janeiro, de 4,33 cen­

tavos de dólar por libra-pêso, repre­
sentaria 189 milhões de dólares

(Cr$ 935,7 milhões). O lucro latino­
americano pela diferença ger-ada
pelo mercado prefere?cial norte­

americano seria de aproÀ�madamen­
te 174 milhões de dólares (Cr$ 850

milhões).

De acÔrdo com a· proposta r'do
Deputado Findley, de requerer 50%

<j.aquela diferença atràvés do au·

mento do Impôsto de Importação, a

América Latina teria que determi­
nar para êste fim 87, milhões de

dólares (Cr$ 430 milhões), reduzin·

do sua receita cambial açucarei'ra
'para 274 milhões de dólares.

EXPORTAÇõES 'BRASILEIRA
.

Técnicos do Instituto Brasileiro
do Açúcar e do Álcool reyelaram
qqe o Brasil espera ,embarGa.r para
o mercado prefeí'enéial norte-ame­
ricano cêr�a de 600 mil toneladas
.de açticar êste ano, incluillc1h red;s­

tribuição de de_ficits. Para o mer­

cado livre mundial a quota básica
autorizada pelo Acôrdo Internaei()o
nal do Açúcar é' de 477,5 tonela·
das.

A q�antidac1e a ser exportada pa­
ra o mercado livre será vendida
através de concorr,êllcia pública 'que
será anunciada nos próximos dias

pelo Instituto do Açúcar e do Aal­
cooI.

minist. ação em têrmos de humor
Robert Townsend, Viva (Morra) a Organízaçãol
tradução de Décio Pignatari, nota de apresen­
tação da editora, nota do traduto e introdu­

ção do autor, volume de 188 páginas, Edições
Melhoramentos, São Paulo, 1970.

Robert Townsend, considerado um dos homens de

emprêsa mais dinâmicos cios Estados Unidos, provado
em várias firmas, como a "Avis", a segunda firma de­

aluguel de automóveis do mundo, e a Amerícan Ex­

press, .escreveu êste livro extremamente original .ana-.
Iísando e criticando as emprêsas do mundo moderno
e a administração em têrmos de bom humor. Desde
seu lançamento 'nos Estados Unidos tornou-se o livro
autêntico "best-seÍler" e está sendo traduzido para vá­
rias línguas.·O autor escreve com humorismo de ho­
mem que encara o, êxito, e o dinheiro com seriedade,
mas não "com uma seriedade embrutecida". Seu obje­
tivo é a humanização e' a personalidade dos funcioná­
rios das ernprêsas modernas, com o que explicn o seu

êxito de homem de negócios. Seu lema traduz-se pela
seguinte afirmação:. "Precisamos de .personalidades oe

não de recebedores de ordens sem vontade própria!"
Através de vários capítulos, marcados sempre por

pr.ofundo senso de humor. Robert Townsend mostra
aos empresários como se obtêm mais lucros e empre-.

gar acertadamente os seus colaboradores. O Iivro é ao

mesmo tempo um apêlo filantrópico, a favor do .índí,
viduo

.

na luta contra a burocracia das emprêsas.
.

Dai,
exame de aspectos técnicos de determinada emprê�,
como o dos computadores,' o dos incentivos, o da ·con·
sulroría jurídica, o do Departamento de Pessoal e

questões amorosas, dentro de, uma profunda filosofia
de humanização do mundo dos negócios. Esta cons.

tante, o ínterêsse do autor pelo ser humano ,explica
o grande êxito ,do livro. Sobre ser um guia para os ho­
mens de negócios é também um verdadeiro manual de
compreensão humana, certo, é que o fundamento das

organizações Industriais e comerciais é sempre o ho­
mem. Trata-se, finalmente, de um verdadeiro ABC da
sobrevívêncía empresarial, já ameaçada pela sofistica­
ção burocrática' e empedernida. ;'Um livro estimulante,
irritante, divertido, loucamente irregular, que devia in­
teressar tanto aos observadores quanto aos participan­
tes db comércio", escreveu o' crítico americano John
Brooks sôbre o livro de Robert Townsend.

O livro Viva (Morra) a Organização! Faz parte da
série "Hoje e Amanhã" das Edições Melhoramentos, na
qual está sendo lançada a obra Jruplãlo Superpojênela,
de Herman Kahn, estando também previsto para bre
ve o lançamento de Amor e Fome, de B. Manstein.

'\
'.

Hormonio para crescimento
será fabriCadu

O Diretor' da Agência Nacional
Pítuítãría de Baltimore, Dr. Salva­
tore Raiti, precoriízou que dentro

de cinco anos o homem será capaz
de produzir em' massa o horrnôriío
do crescimento - síntetízado por
médicos' da Universídade da ',Cali·
[órriia - tornando desnecessáríes
os serviços de sua firma, que tra

balha com o hormônio natural

extraido dos cadáveres.

hormônio do crescimento, destinar
do ao tratamento do nanismo e

outras enfermidades; como defici-
. êncías hepáticas e queimaduras.

C:. H .. Li e D. Yamashiro, que sin­
tetizaram o, hormônio.
O médico informou que sua or­

ganização, que níj.o, visa lucros;
, ·fornecerá�'lÍormôruos. naturais a

. I .

.

•

·500 crianças e adolescentes norte-

americanos, afetados "de' hipopítuí­
·tà;:ismo, �à .das' causas do na­

nismo.

TRABALHO

Segundo o Dr.'Raiti;" .'a Agência
';

. 'Nacional coleta urnas 75, mil glan­
dulgs pituitárias por ano, usando
cêrca de 60 mil para a. extração do
hormônio ele -crescimento, e envi­
ando as restantes, sem processá-las,
para pesquisadores nos EUA, in­

clusive 8.0 grupo da Universidade

9-a Califórnia, dirigido pelos Drs.

Em são .Prancisco indicou-se

que os Dr. Li' e Yamashiro tiveram
de

.

pedir emprestádo um aparelho
no valor de 30 mil dólares (Cr$ ..
148500,00) para poder concluir seu

trabalho. �

Raiti acrescentou, porém, que

por enquanto sua agência conti­

nuará reunindo glandulas pítuitá­
rias humanas, a fim de extrair o

. , •

.
. . .' . ' .

.GOMIGB
\ .

Basta você ter o. terreno, e nós
construi�,nos a sua 'cas�, tot�lmente
financiada.

Você pI'óprib escolhe a 'plan'ta,
a parlir de 70 m2. com dois ou mais
quartos.

.

.0 acabamento é de primeira
q ualidacle: fôl'l'o ele lage, aberturas
em madl-�ira de, lei, ferI'agens de la­
�ão cromado, louça CELlTE. metais

D ECA,' rebôco. com massa fina e

pintura plástica.
O financiàmento você paga ,em

10 ou 15 anos. E só' começa a pagar
depois ·que estiver' morando .na sua
casa própria.

Venha conversar conosco. Se
você trouxer' a escritura do terreno.
começ:;:tmos de ,imediato a construo;.
çüo da sua casa.

[
.
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